
INSEMINAÇÃO ARTIFJCIAL EM suí­
NOS - O Ministério da Agricultura e a Secreta­
ria da Agricultura, firmaram convênio, objeti­
vando a inseminação artificial em suínos nas

Micro-Regiões Homogêneas do Litoral de La­

guna, Carbonífera, Litoral Sul Catarinense e

Colonial Sul Catarinense. Para alcançar o obje­
tivo fixado, o Ministério da Agricultura parti­
cipará, ainda no corrente exercício, com a im­

portância deCr$ 280mil, à conta de recursos do
. Programa de Apoio ao Desenvolvimento à Sui­
nocultura.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1012.0 milibares. Temperatura média 25.20
máxima insolação 41.3° mínima 20.4° (Média
mínima no Planalto 10.1) Cumulus Stratus de
claro a encoberto. Nevoeiro notu�no. Tempo
no �lanalto: BOf!1 durante o dia, chuvas espar­
sas a noite. No htoral: Bom durante o dia ins-:
tabilidades passageiras à noite. Quarto Min­
guante da Lua às 18.00 hs. Previsão: A. Seixas
Netto.

F10ri�nópo1is, quarta-feira, 22 de novembro de 1978 - Ano 64 - N.O 19.238 - Edição de hoje, 16 páginas - Cr$ 5,00

»

!,

o Ministro Mário Henrique Simonsen divulgou ontem o "pacote" de med-ida� antiinflacionárias
.

pelas quais o Governo pretende enxugar os meios- de pagamentos em torno de C,r$ 35 bilhões.
,

- As medidas restringem o crédito interno � dificultam os empréstimos externos. (Pág -6)-

EUA vão ii Guiana buscar
mortos da seitamacabra

Um contingente de tropasnorte-americanas deslocou-se ontem para
a selva do nordeste da Guiana, a fim de cumprir a macabra

. tarefa de levar de volta a seu país os corpos de 400
norte-americanos que beberam uma mistura letal de cianureto e

refrigerante, numa fanática lealdade ao seu sinistro chefe (P. 10)

I

Hexagonal Dejandir
tem

..jogos diz que os

importantes :

.

resultados
em Lages, do pleito
.Ioinville decepcionaram

(

e Joaçaba a Oposição
Página 8 Página 3

A PERIGO A VELHA
PONTE·DA

,

AVENIDA DA SAUDADE
Suportando um tráfego intenso e pesado, a
velha ponte da Avenida da Saudade corre um sério risco
de ruir. Ontem surgiu um-buraco de quase um metro
de diâmetro em seu vão, o que obrigou a sua interdição.
O trânsito de'veículos foi desviado para a Rua
Madre Benvenuta, que se encontra em obras, oferecendo
condições precárias em apenas uma pista. A Avenida ficará
fechada até que se conclua a nova ponte, já iniciada (P. 16)
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e lalllenta derrota ao
Apesar do crescimento partidário em relação a 1974, Jorge te�e que a derrota ao Senado retire de seu Governo condições de reivindicar de Figueiredo "aquêlê algo

apoio e aplauso. Antecipadamente
declaro não ter preferência pessoal e,
por isso mesmo, não encaminharei can-
didatos.

'

O governador eleito que viaja
amanhã para o exterior, disse que
ainda não está pensando em nomes
para integrarem sua assessoria. Lem­
brou que pretende formar o quadro de
secretários após seu retorno e que es­

pera completá-lo até o final de ja­
neiro. Assegurou, contudo, que sua

equil?�. �,efá formada por pessoas ca­

pazes e muito competentes.
VOTO DISTRITAL

Ao analisar na tali�e de ontem os

resultados finais do j1l.eÚo do último
dia 15, emSanta Catá.rmà, o governa­
dor eleito-Jorge Konder Bornhausen'
disse que a eleição de um candidato
oposicionista para oSenado da Repu­
blica "me tolhe no.sentido de apresen­
tar um crédito maior por parte de
Santa Catarina no processo de; desen-··
volvimento polítiéq brasileiro". 'Tal
circunstância,segundoele, poderá di­
ficultar as gestões no.sentido de con­

seguir "aqu�ie 'algo mais" que Santa
Catado necessita. Contado, manifes­
tou sua confiança de que obterá apoio

.
do futuro "presidentesda República,
general João Baptista de F.igueiredo,
argumentando 'que a análise fria dos
números rnostra.nm.crescimento in­
discutível da Aren� ',em Santa Cata­
rina, em relação ao pleito ãe 1974.
Jorge Bornbauser(lamentou que

uma peqllen�\maJQºa. dp eleitojado
não entendeu 'li)

"

Ghfque a vi-
tória da Arena énado repre-
sentaria par� S�n'ta ,. tarinae prome­
teu contin�latenvjd:m.do todos os es­

forços para conspgaif ��'.aquilo que
preguei em todo o proéessoeleÜorlll: a
participação dê: :Saiitá' Catarina na

administração federal' de, maneira
mais expressi�i(:'

-

CRESCIMENTO, ,

Manipulan'�o ,;.d,a:do_s_·'e'leitorais, o

governador eleito, lembrou que nas

eleições de. In4 foram. escrutiriados
1.152.167 votos contra 1.482,225 este. -.

..�
, .

Ninguém ganhou,

ninguém,perdeu
MarcíHo Medeiros, filho

Ao se definir o resultado das apurações do pleito para o Senado
em Santa Catarina, o Sr. Jayson Barreto há de ter segredado para os
dirigentes do MDB o mesmo que cochichou o General George Aiken
ao presidente Lyndon Johnson, no momento em que os Estados
Unidos já não mais sabiam o que fazer com a guerra do Vietnam:
"Devemos proclamar vitória e dar o fora".
Com um diferença de 20 mil votos - menos do que esperava e

mais do que previam os cálculos arenistas _:_ a Oposição venceu as

eleições majoritárias em Santa Catarina, proclamou a vitória e
recolheu-se discretamente à análise dos resultados gerais do pleito. O
balanço geral, no entanto, não produziu no MDB a mesma euforia de
que se viu possuído o partido nas eleições de 1974, quando a
enxurrada das urnas inundou de votos o terreiro da Oposição,
levando-a à ãITiéâ"l;a de' se' tornar em 1977 o maior Partido do
Ocidente. desbancando do pódju_IJ:).a grei comandada n).,f=jonal­
mente pelo Sr. Francelina Pereira e em terras barriga-verdes pelo
Senador biônico Lenoir Vargas Ferreira.

A análise dos resultados eleitorais não pode escapar da relativi­
dade e a relação mais próxima do pleito de 1978, para o Senado,
Câmara e Assembléia, ésem dúvida alguma, o pleito de 1974. Neste,
o então político mun)cipal Evelásio Vieira, qu� da meia-cancha do
Palmeiras derrotou o ex-Governador Ivo Silveira por uma diferença.
de 62 mil votos, deu ao�DB a expectativa de grandes alegrias, para
o Partido e sua torcida. E certo q\]C, em 1974, o Governo cruzou os

braços com complexo de magislIatura e não havia a Lei Falcão, éste
singular diploma que dá ao Brasil a estranha característica de ser um '

País onde o.s candidatos a cargos eletivos são proibidos de expor
suas idéias e pensamentos ao eleitorado. Por estes e outros fatores,
a's eleições de 1974 foram as mais francas de que se tem notícia em
nossa democracia tropical. O MDB ganhou e ganhou bem. Tanto
no pleito majoritário como no proporcional, neste elevando a ban­
cada estadual de 11 para 18 e a bancada federal de 4 para 7 deputa­
dos. E quando dizemos que ganhou, no caso da Câmara e da
Assembléia, é porque também aplicamos para 1974 o princípio da
relatividade - aí em função das eleições de 1970.
Hoje, a diferença de 20 mil votos obtida pelo MDB na eleição

para o Senado representa um retrocesso paFa o Partido oposicio­
nista, que vem de fazer uma diferença de 42 mil votos a menos que
em 1974. É certo que, isto, sob o império da Lei Falcão, com a

máqui na governamental funci.onando a pleno' vapor e com as regras
do casuismo vigorando a favor da Arena. Os fatores subjetivos na

análise de um resultado eleitoral, entretanto, acabam por desapare­
cer em face da implacável objetividade dos números que, 'quer
agradem ou não - a um ou outro lado - é o que afinal de contas
prevalece. Assim, a perda de uma diferença de 42 mil votos pelo
MDB, nas eleições majoritárias, cresce de importância se conside­
rarmos que nestes últimos quatro anos o eleitorado catarinense
aumentou em 335 mil novos eleitores, que correspondem a um

contingente jovem de tendência potencialmente oposicionista. O
MDB, em 1974, elegeu o Sr. Evelásio Vieira com 535.850 votos,
contra 473.473 dados ao arenista Ivo Silveira. Em 1978, a legenda
oposicionista para o Senado somou 626.206, enquanto a Arena fez
606.591. Isto significa que nas çluas últimas eleições majoritárias
realizadas em Santa Catarina registrou-se um crescimento de
28,09% em favor da Arena e de 16,21 % em favor do MDB. A Arena'
cresceu, portanto, 11,88% mais queo MDB. O Partido do Governo
parece ter se refeito da apoplexia que o vitimou em 1974, ainda quea
derrota para o Senado tenha deixado nas geladeiras o champanha
das comemorações que, em dado momento da apuração, se mandou
refrescar.

Nas eleições para a Câmara dos Deputados, manteve-se a propor­
ção de 9 para a Arena e 7 pára o MDB. Em 1974, a Arena fez 512.113
votos, contra 682.055 em 1978, operando um crescimento de
33,18%. O MDB passou de 437.873 para 522.075, crescendo
19,34%. T�mbém aí o crescimento da Arena foi superior, numa
diferença de 13,84%.

Para a Assembléia Legislativa, a Arena ganhou um deputado e o
MDB perdeu um, ficando 23 para a primeira e 17 para o segundo,
num total de 40, que permaneceu. De 532.357 votos feitos em 1974\
a Arena passou para 703.798, crescendo 32,20%. O MDB pulou de
439.096 para 531.748, registrando um crescimento de 21,10%. O
crescimento da Arena foi da ordem de 11,10% a mais queo do MDB,
na Assembléia Legislativa, comparando-se os resultados das duas
úll imas eleições.

Se na oscilação dos resultados eleitorais de, agora e de 1974 a

Arena deu visíveis sinais de recuperação (embora esteja longe de
recuperar a posição que desfrutava até 1970), não se pode dar por
satisfeita cam os 20 mil votos amais do Sr. Jayson Barreto atraves­
sados na garganta. OMDB, por sua vez, elegendo ci Senador, lamenta a

perda de um deputado ·estadual e de substância eleitoral
nas eleições proporcionaís. Em termos absolutos, os resultados
gerais do pleito não pe.rmitem apontar um vencedor e um perdedor.
Pode-se dizer, apenas, que a Arena cresceu mais que o MDB,
comparando-se as últimas eleições às de 1974.

'

De tudo, conclui-se que, apesar dos pesares. desdobram-se regu­
lamente as regras da ação política que nos foram estabelecidas. No
curso de um processo normal, o desaguadouro natural dos resulta­
dos eleitorais será, sem dúvid.a, a alternância dos partidos no Poder,
característica inerente aos regimes democráticos. O Governo, até
aqui, Sequer admitiu considerar essa hipótese, estabelecendo as

regras do jogo de acordo com as circunstâncias em que se envolve a

Arena. por forca dos Doderes excepcionais que lhe confere_o AI-S. A
implantação daS reformas, a paItir de I. o de janeiro, poderá possibi­
litar a alternância democrática, o que seguramente proporcionará
às agremiações partidárias que participarem das próximas eleições
instrumentos de ação jubto ao eleitorado 'bem mais legítimos e
autênticos cio que aquel\}s éjme até aqui têm vigorado, quando um

Partido lhe vê vedados os caminhos de acesso ao Poder e outro
permanece inexOJavelmente presô â ele. Mas isto são coisas do
futuro que, como assevera o autor da Lei Falcão, a Deus pertence.

cresceu.

tidoem Lages.
- Em ambos os casos - frisou -

em crédito os resultados ao extraordi­
.

nário esforço partidário desenvolvido
nestes dois centros. Na cidade de
Lages o resultado acompanhou as es­

timativas dos dirigentes partidários
locais, pelas informações que nos

deram na última semana de cam­

panha.
RENOVAÇÃO E MESA
O desejo do eleitorado em renovar "

segundo Jorge Bornhausen, frustrou a

recondução de"alguns parlamentares,
que na Assembléia e na Câmara Fede­
ral "haviam demonstrado capacidade

-

e espírito público". Ele entende quea
renovação- é salutar paTa a vida pú­
blica, esperando que a nova composí­
ção das bancadas venha contribuir
para uma atuação legislativa com

maiores frutos para Sa-nta Catarina.
Quanto à composiçãoda nova mesa,

diretora da.Assembléia, que assume a

lO de fevereiro, Bornhausen dissé que .

pretende convidar os deputados elei­
tos para iniciar as conversações. em
janeiro do próximo ano.. Ressaltou
que não' pensa em impor qualquer
solução, mas' deseja acompanhar a

manifestação da maioria quanto a

composição eclética ou não e assegu­
rou que dará ampla liberdade na es­

colha de nomes.

- Qualquer um dos 23 deputados
da Arena poderá ser o próximo presi­
dente da Assembléia, cQÍ1l meu

"

Freitas concordou existir infiltração
do comunismo no partido emedebista,
chegando a afirmar que "e.comunismo
hoje está vestindo a camisa 'do MDB
para penetrar no eleitorado brasi­
leiro". Para ele "no Brasil não será pos-
sível a criação do partido comunista. Para ele "os resultados no Brasil de
Como na Rússia eles não permitem Arena e MDB, apesar da arbitrária Lei
outro regime político, não. podemos F Ideixar eles entrarem aqui para nos des- a cão mostrava uma grande derrota da
truir". .

\ ditadura". De Lucca prometeu que no
Na opinião de suplente de senador' seu próximo mandato, o segundo conse-

biônico de Santa Catarina "o general . ".. b IhJoão Baptista de Figueiredo é muito CUtlVO, IreI continuar meu tra a o

sincero e deverá continuar com as que tenho feito, lutando em favor da de­
aberturas. Tudo dependerá do com- mocracia e de uma política salarial que
portamento da oposição, que não venha fazer justiça ao brasileiro". Anali­
pode achincoalhar e nem pregar idéias sando mais particularmente os resultadosdestrutivas e assim colaborar para o

governo terminar com esta crise que do pleito em Santa Catarina, afirmou que
estamos enfrentando".: . ."ficou provada a necessidade em Santa

Em entrevista concedida'a uma rede Catarida de uma mudança no MDB, node rádio na capital paulistÍl o senador
Franco Montoro - MDB _ iúirmou

. sentido de trans'form'á-lo com maior or-'
que "o povo de São PaulQ-,lIinda 'não' ganicidade e aumentar a participação do
acredita na posse do general Figuei- trabalhador".
redo". Esta declaraçãe serviu de co-
mentário para Diomício Freitas,,·<jue·
garanJiu "a posse do general Figuei�
redo' e' [ato consumado. Se ela não
acontecesse seria ii destmição do pró;­
prio MUS, pois estas eleições seriam
relegadas.' Se iSIO viesse a se wncreti­
zarllaveria uma nova revolução que só
pOde acontecer através das [orças ar­

madas. No entanlo, eu não acredito
neste fato, pois as forças armadas
estão coesas no nosso País", finalizou.

Cechinel diz 'que Arena não é
caminho para a luta_política

Foi ventilada ontem nesta cidade a

possibilidade de formação neste estado
de um diretório regional do MDB li­
gando o eixo norte-sul do Estado. Wal­
mor De Lucca confessou. "não saber desta
idéia", mas admitiu que "são quase idên­
ticos os pensamentos dos emedebistas do
norte e do sul do Estado, talvez, p�las'

Diomícío .aeha

que faltou,

França.'
Condenando a vigência da Lei Fa:1-

cão, Bornhausen declarou-se favorá­
vel a criação de um sistema deutiliza­
ção dos meios de comunicação diri­
gido e mediado pela Justiça Eleitoral
em que os candidatos de cada distrito'
se apresentem nas emissoras de rádio e

televisão, respondendo sobre os temas
mais importantes da administração
pública.
- Tal medida - esclarece - pos­

sibilitaria ao eleitor pleno conheci-r
menta da capacidade de cada candi­
dato e a existência de ação, por si só,
serviria para melhorar a qualificação
dos candidatos, afastando pela auto­
crítica os menos preparados.
ELEIÇÕES DIRÊTAS
O governador eleito defendeu,

ainda, realização de eleições diretas
para o governo de todos os Estados da
Federação, o que possibilitará, atra-,:'
vés 'da alternância do poder, a.conso­
lidação dos partidos polítiços e. por
esta o aprimoramento do regime 'de­
mocrático.

Ao concluir, Jorge Bornhausen
disse entender que os atuais partidos
comportam as tendências'que existem
em suas lideranças maiores não ha­
vendo, portanto, razões' para
.extinguí-los. "Entendo que não será a

criação de povos partidos que tios
,

trará O aprimoramento democrático e:' ,

sim' medidas que consolidem, os;'
.

atuais", finalizou o governador.eleitõ ..

�
/' -,

Dizendo que as eleições de 78 trou-
o xeram algumas convicções sobre o

-erocesso .

.de aprimoramento político,
o Sr. Jorge Bornhausen defendeu a

tese de ql;le.o maior problema não está
na criação de novos partidos, que
considera", fator secundário, mas na

concr6ti.zaç�() da polarização entre os

al�a�s �<v:tidos. Ele. prega algumas,
.. ínodificaçõés no' processo eleitoral
para se alcançar uma estrutura parti­
dária aprimorada e sólida, que é con­
dição indispensável para a existência
de um regime democrático forte.
- Entendo que para evitar as dis­

putas acirradas internas dos partidos e

diminuir a influência ao poder econô-­
mico, serão necessárias a instituição
do voto distrital e a exclusão da obri­
gatoriedade do 'voto,tornando-o vo­

luntário como em países desenvolvi-
_' I,

dos tais como os Estados Unidos e a

Itajaí (Sucursal) - "A Arena não é ca-v
rninho, Por isso me desvinculei dessa
agremiação para me filiar ao Movimento
Democrático Brasileiro, após ter sido ve­

reador e vice Prefeito de Itajaí, pelo par­
tido do governo", declarou ontem o de­

. Criciúma (Sucursal) - "Se o governa-
dor estadual tivesse convocado todos putado federal eleito pelo MDBna região
os prefeitos para trabalharem com do Vale do Itajaí, Luiz Antônio Cechi-afinco para os candidatos ao Senado I A

.

idda Arena, acredito que teríamos ganho
ne. crescentou que os mCI entes ocor-

esta eleição, apesar da exploração dos ridos na gestão passada, em nada influi­
candidatos do MDB pelo alto custo de ram em sua mudança de partido, sendovida no País". Esta opinião foi forrnu- determinada exclusivamente "por umalada ontem pela manhã nesta cidade
pelo suplente de senador biônico, questão de consciência".
Diornfcio Freitas, ao comentar a vitó- Ele disse que "havendo percebido a
ria do MDB em Santa Catarina. .

b IDepois de considerar "irrisória" a vi- impossi i idade do desenvolvimento de
tória do partido oposicionista, ele ana- um trabalho voltado para os mais legíti­
lisou a derrota da Arena na capital do mos interesses populares, quando fazia
Estado, concordando que "o governo parte .dos quadros da Arena, tendo .to­se preocupou demais em destruir os
redutos do"MDB' fio interioruSSlsBs- ,,maào consciência pela experiência vivida
lado" c,���

"

naquele partido, peleeoontato e estudo

"Mas é sempre assim _ prosseguiu dos problemas do País, e'"que cheguei à
- a gente. cuida da casa dos outros e conclusão de que não me restava outra
esquece I nossa". Nasua opinião já era alternativa, a não ser esta de ingressar noesperada a vitória do MDB em São MDBPaulo, Rio Grande do Sul e Rio de ' com cujas teses, minhas atitudes
Janeiro. "A nossa derrota aqui foi, sempre se identificaram".
inesperada. Acho que faltou um me- - �inha filiação ao. pS!f1ido oposicio�lhor programa de ação, pois dev.eria
ser 'feita uma grande motivação para nista também ,deveu-se ao desejo de' con-
que a corrente do ex-PSD ápoiasse o tribuir, mesmo que modestamente, mas
Dalanhol e a eorrente da ex-UDN

com minha parcela para o esforço comapoiasse o Aroldo, que foi muito pre-
judicado pelo acidente que sofreu, e vistas à derrubada da oligarq,uia .em
teve uma votação decepcionante". nosso Estado. Embora não tenhamos
Freitas também comentou a vitória

do partido de oposição nos grandes éonseguido concretizar a derrocada dos
centros do País, dizendo que "isto Konder-Bornhausen na campanha ante­
aconteceu por causa do Pacote de,

, rior à prefeitura municipal, hoje estamosAbnl. Eles - refenndo ao MDB -

Ih d f t d tr balho por-usaram o argumento de .que os biêni- co en O os
.

ru os esse. a
.

� �
.-

cos eram da Arena e que .os diretos que neste pleIto o MDB saIU-se vltonoso
deveriam ser do seu partido". em todos os níveis em Itajaí".

Frisou que "estes fatos devem incenti­
Nar aos que se encontram fartos de tanto
engodo, ilusões e mistificações, do arbí­
trio e da prepotência a que assumam

também esta tarefa grandiosa que per­
tence'a toda a nação, para reconquistar­
mos o estado de direito, a paz e a tranqui­
lidade social, o que somente poderá se

efetivar através do único conduto que é a
oposição".

.

Destacou que "aprendi a descrer do
sistema na'luta solidária aqui em ltajaí,
contra os interesses escusos e. anti­
populares que predominam na agremia-

prefeitos

NOVOS PARTIDbS
Para Diomício, j criação de novos

partidos políticos e uma atitude neces­

sária a ser tomada pelo governo fede­
ral, "pois em ape.nas du<\S agremiações
não dá para acomodar asJilesofias que
muitos brasileiros adotam. Para e.sta
razão a gente está vendo çonstante­
mente desentendimentos .en.tre com­

panheiros do mesmo parÚdo, Têm..qlle
ser criados partidos com c.onvic,ção",
frisou. I

o ex-deputado federal Doutel de
Andrade está tentando a refonnulação
do Partido Trabalhista Brasileiro -

PTB, extinto em 1964 petíl rêvolução,
no que não acredita Diomíeio Freitas.
"Se o Doutel conseguir um Qutro Mi·
nistro do Trabalho igual ao João Gou- .

lart, que lhe deu uma grande cober­
tura, poderá fazer. alguma coisa.
Acontece que hoje temos üm outro

ocupando o seu lugar,'que é Adhemar
Guizi, representante de sindicatos e as­

sociações de classes operárias. Agora o
Doutel não terá mais o campo ampto
para trabalhar como tinha antes, Isto
porque o operário não quer palavras, e
sim ações".

cional nos trás ao conhecimento diaria­
mente. Comprovei-o, pessoalmente
quando de minha exclusão-da presidência
da Fundação de Ensino do Palo Geo­
Educacional do Vale do Itajaí, quando
também era vice-prefeito pela Arena,
pelo fato de ter determinado a abertura
de uma sindicância para apurar denún­
cias de fraudes na instituição, Não fosse a

mão firme do Poder Judiciário, que me

reconduziu ao cargo, estaria ainda hoje,
falando sozinho, situação em que me dei­
xou toda a cúpula da Arena, ainda que a'
razão me assistisse, tanto que os envolvi­
dos respondem hoje a inúmeros proces­
sos crimes na vara criminal de Itajaí".

.

Cechinel que foi vice Prefeito de Itajaí
no período de 73 a

�c: pelo partido do
, gov..erno - um dos rnáis jovens deputados
federais do Brasil -, disse ainda que con­
corda com a extinção dos atuais partidos
ou com a criação de novas agremiações

ção partidária a que pertencia anterior- partidárias', desde que sua criação ocorra
mente, percebendo, ,por esta razão, que o através de um processo que se realize pela'
MDB, representa a única alternativa, efetiva participação das basesp9pulares e
acrescentou que "a renovação dos qua- ..

não como o governo pretende: de cima
dros políticos é uma consequência natu·· para baixo, como mais um 'artifício para
ral do fato histórico. A nova geração está' escamotear a vontade nacional revelada
angustiada e.desejosa de assumir as res- ,. peJa crescente insatisfação popular. Se o
ponsabilidades que lhe cabem". governo pretende realmente formar uma f
Mais adiante contestou as declaraçõ,es estrutura política saudável no País, se há

feitas pelo prefeito Amilcar Gazaniga, sinceridade nesses propósitos, então que
segundo as quais o povo itajaiense não ·.Se ,comece extirpando os ódios que divi­
soube votar � nemreconhecer O traba:ho: rlem o País. Para tanto, o governo deve­
desenvolvido no município pelo governo .ria tomar a iniciativa de promover a anis­
do Estado, ao eleger os candidatos da. tia, convocar a assembléia constituinte.
oposição". É uma colocação - destacou � restaurando a democracia sem adjetivos.
nItidamente elitista de quem não _possui a Cechinel respondeu a nispeito da pro­
sensibilidade de compreender as agn,Jras palada indicação de seu nome para con­
de um povo que se debate sob o peso correr à Prefeitura municipal nas próxi­
deste 'espectro que é a penúria. O povo mas eleições, "que é muito importante
está, de tal maneira educado para votar que se promova o fqrtalecimento do par­
que está dizendo "não" aos emulos, aos tido nesta regiã�, que até o presente, re·
privilegiados, aos corruptos, aos oligar- presentou o foco de irradiação desta ali·
cas e aos que estiverem dissociados da garquia já em decadência. Por isso
idéia de que o homem é o. v�lor n;aior ,a mesmo devemos ampliar nossos quadros
ser conSiderado na admmlstraçao pu- convocando outros companheiros a par­
blica". . ticipação, de forma que outros nomes

"i'\. Arena não é caminho - prosseguiu - serão lembrados para concorrer. "Mas
e estes fatos estão consignados nas de- não nega que se for chamado estará
núncias de corrupção que a imprensa na- 'pronto a colaborar".

Cechinel: a oposição é o conduto

Para De Lucca, urnas mostram
povo exigindo a restauração

Criciúma (Sucursal) - Para o deputado
federal Walmor De Lucca .:_ MDB,.a
vitória do seu partido nas urnas do dia 15
de novembro "parece demonstrar inequi­
vocamente que o povo exige a restaura­
ção da democracia e do Estado de Di­
reito, também cobrando uma alteração
na política econômica que possa dar ao
povo uma párticipação justa a renda na ..

cional".

REVOLUçAo

características; onde a massa trabaIna­
dora e o sustentáculo".
Sobre a criação de novos partidos polí­

ticos, debatida atualmente em todo País,
o deputado federal entende que "a formu­
lação do quadro partidário só deve ser

feita quando for convocada a assembléia
nacional constituinte. A nação só será
redemocratizada com a assembléia na­

cional constituinte". Prosseguiu dizendo
que "neste momento todos tem liberdade
de organizar partidos para que todas cor­
rentes de opinião e de pensamentos polí­
ticos possam estar representados na' as­
sembléia nacional constituinte".

Laerte Ramos Vieira. ex-líder do MDB na

Câmara Federal, "mas tenho explicações
para isso. Acontece que este compa­
nheiro - frisou - ficou muito afastado
da massa, exerceu seu mandato muito
distante do povo, permitindo uma lide­
rança nova com Juarez Furtado, que é
um organizador partidário e sobretudo
'um homem que se identifica com o povo,
somasse maior número de votos". Sobre
a nova bancada eleita para a Câmara Fe­
deral pelo MOB, ressaltou que "em Santa
Catarina consagraram-se aqueles que se

identificam com posições do grupo au­

têntico, que exerceram o seu mandato,
com autenticidade oposicionista".

Foi muito profunda a renovação nàs
cadeiras de Santa Catarina para a Câ­
mara Federal e também na Assembléia
Legislativa o deputado federal acredita
que "isto aconteceu por desgaste das lide­

ranças. Tambéin não me surpreende esta

renovação, pois maior parte de eleitores
.do Brasil são moços e votam naqueles
que impunham uma mensagem que se

aproxima dos seus ideais". .

Walmor De Lucca esteve desde
segunda-feira até a manhã de ontem hos­

pedado no Hotel I nternacional de Grava­
tal, para descansar da campanha.
"Amanhã (hoje) volto pará Criciúma, e

vou correr o sul do Estado para (lgradecer
a todos aq�eles companheiros que me

ajudaram nesta luta em que confiaram
não apenas seu voto, mas minha eleição".

ano. E para comprovar o crescimento
do partido majoritário disse que a

'Arena fez para o Senado da República
mais .133.018 votos em 78"contr-a
90.356 do MDR

.

Prosseguindo sua análise, B�r':­
nhausen citou que para a Câmara Fe­
deral a Arena cresceu em relação a

1974 um total de 169.942 votos, en­
quanto que o. MDB apresentou um

crescimento de 84.238 votos, que cor­
respondem menos da metade do par- .

tido situacionista. Para a Assembléia
Legislativa os números indicam um .

crescimento de 171.441 votos da
Arena contra 92.652 do MDB.
- Os números por si só - explicou

Jorge Bornhausen - demonstram a

excelente performance do nosso par� =?as !rat�ras que sofreu. Ele acha �ue
tido, porque se em 74 perdemos a elei- ." '_ s� nao tivesse ocornd� este fato, te-

. ção para o Senado por 63 mil votos, • n�mos certamente alcançado �aJor
em 78 a diferença ficou reduzida em19' . num�ro de v�t�s e, por consegu�l1e a

mil votos. Isso represent�31 enos 'qe .�. , a�me:la"da vitorra ?ara o Sena.do .

_

1,4% dos votos escrutin'ados; t ma':dL: '"";". ': O" êIescimento da Arena em Santa
ferença irrisória, menor do BU� o re-

_c'

�Cáianna, onde elevou sua votação, é'
nhido pleito de 65 dls):'utado. atribuído pelo futuro governador às
entre os Srs. 1vo Silveira e Antônio: '1

obras realizadas pelos governos fede­
Carlos Konder Reis cuja diferença ral e estadual, à organização partidá­
em favor do primeiro atingiu a 23 mil '

.

, ria e à campanha desenvolvida du-
votos em eleitorado consideravel- rante seis meses e dez dias em todo o

mente menor. Estado. Para ele, os melhores resulta-'
DIFICULDADES dos foram obtidos, em termos positi-
Para ô.governador eleito a djficul- vos, nomunicípio de Concórdia, onde

dade maior da Arena foi o acidente s'e registrou expressivo aumento de
sofrido pelo deputado Arolde Car vutação em fav.or dos candidatos are-
valho, que fICOU afastado durante 60 nistas. Em termos de diminuição de
dias do processo eleitoral em razões �:ªi:e(ença2 o melhor resultado foi ob-

R�NOVAÇÕES ,

"Os resultados destas eleições já eram

esperados, se analizar-mos a corrupção,
imposição do poder econômico que foi
aumentada pela Le� Falcão que impediu a

ida ao rádio e a televisão do MOB e tam­
bém o empenho dos grupos econômicos
para manterem-se com privilégios pró­
ximos ao poder", disse De Lucca, que
prosseguiu, "a máquina governamental e
o dinheiro destes grupos, além do poder
econômico do pacote de abril, deram ao

governo uma maiorià fictícia, pois não
representa o pensamento do povo. Se
computarmos os votos do MDB no Brasil
inteiro, comprovamos a derrota da dita­
dura governamental".

Por outro lado ele se mostrou "de certa
forma surpreso" com a não eleição de

mais" a Santa Catarina

Estado de

Direito com'

diretas
Joinville (Sucursal) - o futuro depu­
tado estadual Nagib Zattar, ao se con­

siderar um arenista liberal, "pois acre­

dito que deve haver liberdade com res­

ponsabilidade", declarou ser favorável
a volta de eleições diretas para todos os
cargos eletivos no país e promete tra­

balhar na Assembléia Legislativa para
que Joinville lenha maior representati­
vidade junto ao executivo estadual..
Ao comentar o atual momento polí­

tico que está atravessando o país,
Nagib Zattar assinalou que nos últi­
mos três meses não teve 'tempo de

acompanhar os jornais, devido fi sua -

campanha,mas salientou que "até hoje
foi válida a forma de sucessão presi­
dencial, mas de agora em diante acre­

dito que a escolha dos governadores,
senadores e até do presidente da Repü- ,

blica, deve ser através de eJeiçõe� dire­
tas". Observou, porém, que acredita
muito no futuro presidente, gene�a\ .

João Baptista FigJ,1eireçlo, ..e nO tuturo
governador Jorge Konde� )Jo(Ohau-
sen: ,. .,

,

- "Sou a favor das reformaspolít,i· ,

Gas, da volta ao estado de direito, poi.>,·i
acredito qué nlie há mais necessidade' ,

das nomeações dos governadores. e�
presidente", çlisseNagibllo ser pergun­
tado sobre o seu ponto de vi�ta sobre
anistia, ac(escentando que "sobre isso.
não gostaria de falar".

O futuro deputado admitiu que
houve um certo distanciamento entre

Joinville e o governo do Estado, entre­
tanto, ele culpa a falta de rep(esentati­
vidade parlamentar:

- "Joinville possui apenas um de­
putado, da oposição, Miraci Deretti,
que nunca procurou fazer. nada pela I

cidade, inclusive não fazende uma

única visita ao governador. Uma
.

prova do seu trabalho na Assembléia
foi a baixa votação que teve nestas elei­
ções, quando não conseguiu reeleger- ,

se",

Por outro lado, lembra Nagib Zat- . j

tar, o governo realizeu importàntes
obras em Joinville, como o asfalta­
mento da Estrada Dona Francisca,
construção'e conclusão do Centro So­
cial Urbano do Centro Interescolar do
Segundo Grau, e de dois colégios na

zona sul e norte da cidade. "Acredito
que poderia ter havido mais diálogo e

integração com o governo do Estado,
que, mesmo sendo um deputado da
oposição, ele deveria ter vistado o exe­

cutivo para reivindicar obras para
Joinville, como faço aqui com o pre­
feito que não pertence ao meu par­
tido", acrescentou Nagib Zattár.

Para o futuro, Naglo Zattar'acredita
que o futuro governador Jorge Konder
Bornhausen atenderá todas as reivin­
dicações de Joinville, "pois ele já esteve
várias vezes na cidade e se inteirou dos
nossos problemas, um dos quais o

problema hospitalar". Segundo ele, o
futuro governador irá resolver com a

construção do hospital regional, "e

para isto já há uma verba de 60 milhões
de cruzeiros no orçamento de 1979 que
será destinada a construção do refe­
rido hospital".
Sobre os planos para o futuro, e que

merecerão maior preocupação da ban­
cada de Joinville, integrada pelos ve­

readores Aderbal Tavares Lotes, e o

ex-secretário de Cultura EsPWteTu­
rismo, Geová Amarante, Nagi15 Zattar
acredita que deverá uma estratégia de­
finida:

- "Nós devemos nos bater, princi·
palmente, para conseguirmos a ime­
diata construção do hospital regional,
a construção de novas casas populares.
para atingir o operário de baixa renda.
melhoria de pessoal e equipamentos no
setor de segurança da çidade e no am­

paro ao menor abandonado".·
Ao finalizar, o atuai presidente da

Câmani de Vereadores, que foi eleito
com 16.510 VQtos. considerou' a reljO­
vação na Assembléia Legislativa como
saudável e necessária. E acresceqtou
"com três representantes novos de
Joinville, a região terá mais condições
de pleilear as obras e serviços que está
a reclamar, no que se refere a respon­
sabilidade do Estado".
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. Dejandir reúne MDB para analisar o pleito
Mendes deMelo promere

luta contra inflação
e fi favor do campo

Blumenau (Sucursal) - Francisco. Mendes de Melo, eleito.
para ocupar uma cadeira na Câmara Federal pelo. MDB disse

.

o.ntem em Blumenau que vai lutar por uma maior assistência à
agricultura e agropecuária, melhoria do. poder aquisitivo. do.
operário e combate à inflação. e exercer uma pressão para que o
povo reconquiste os seus direitos, atuando diretamente nas

grandes decisões nacionais através do voto, estabelecendo-se
uma verdadeira democracia".
Mendes de Melo disse também que o ponto principal de sua

campanha política foi o poder aquisitivo do operário e uma

.
. atenção maior a produção de alimentos no. País. Entende o

\

deputado eleito que para isso é necessário que hajam sindicatos
legítimos e otertas no plano. da agricultura, que se construam
mais silos, escolas agrícolas, preços mínimos compensadores
para incentivar a produção. de alimentos, sem esquecer da ne­

eessidade de maiores facilidades na obtenção. de crédito. agrícola
para o. colono. "O meu objetivo maior é o. bem estar do. povo, a
,'melho.ria de condições de vida da família brasileira".

O único. deputado. federal eleito. por Blumenau este ano,

·
agradeceu "aos amigos que me elegeram de todos-os municípios
do. vale do. Itajaí e ainda 40 outros de diversas localidades do.
Estado. Dedico. também um agradecimento. especial ao. prefeito.
de Blumenau, Renato. Vianna, que me apoiou e a dois de seus

secretários, Dalto dos Reis e Dalirio Beber".
Desmentindo. a acusação. de que a sua candidatura foi uma

imposição do. senador Evelásio Vieira, esclareceu que "antes de
mim, dois outros candídatos foram ecolhidos, Felix Theiss e

Alvaro Correia que não. aceitaram. Fui indicado. para concor­

rer, pelo. prefeito. de Blumenau, Renato Vianna. As críticas qUI:;'
recebi partiram do. mesmo grupo. que lu�o.u contra o. Felix
Theiss, Renato Vianna e Evelásio Vieira".

Mendes de Melo. disse que esses são. alguns elementos que
pensam serem donos do. partido.rAcho que agora essa meia
dúzia de pessoas terão. que procurar guarida em outra agremia­
ção. partidária. Se não. alcançamos um resultado. ainda mais
expressivo. nestas eleições, foi porque além do. nosso adversário.
(não. inimigo), a Arena, tivemos contra nós esse grupo. de pes­
soas interessadas em prejudicar o. partido.".
Para o candidato. agora eleito, "o. apoio do. Lazinho foi mais

na orientação da nossa campanha, que durou um ano. inteiro,
fazendo em 40 municípios catarinenses 824 reuniões e comí­
cios, sempre defendendo. o. operário, a criação. de sindicatos

legítimos e fortes, a participação. da Juventude e a assistência ao.

setor de produção de alimentos, e ainda a volta da democracia
cüm a consequente extinção. das leis de exceção, entre outras
coisas",
Sobre a conjuntura política nacional, Mendes de Melo. afir­

mo.u saber que o MDB alcançaria uma vitória, "mas estávamos
·
conscientes que não. seria fácil, porque o. governo usou de tudo.

para derro.tar o. MDB, que é o. po.vo.". E cito.u co.mo. exemplo o.

Estado. de Santa Catarina: "o. dinheiro que aqui fo.i gasto. pelo.
. güverno. na campanha da Arena, se fo.sse aplicado em alimenta­
,ção, certamente o. so.rriso. vo.ltaria a f1o.rir no.s lares das pesso.as
po.bres de to.do. o. Estado.".

Explico.u que o. fato. do. MDB vencer no. Sul do. País e Estado.s
do. Sudeste "é co.nsequência do. próprio desenvo.lvimento. destas

re8ióes, habitado. por um -povo mais' politizado..--Aqui os cur­

rais eleito.rais já quase estão. extinto.s, o que não. o.co.rre em

',. o.utras regiões dó país':. Acrescento.uque o'futuro Presidente do.
. Brasil, general João Baptista de Figueiredo não terá outra

o.pção. senão. abrir ainCla mais o. regime que ainda vigora, reto.r­
nando. a demo.cracia, co.m eleições diretas para go.vernado.r e

Presidente da República. "Ninguém engana mais o povo, pois
ele já entendeu que o. regime que vigo.ra há quase 15 anos, foi

incapaz de estabelecer as prio.ridades maiores".
,

Francisco. Mendes de Melo., que se diz "de centro-esquerda,
co.nsequentemente mo.derado.", casado. com Edelci Vieira,
-tendo duas filhas, Caro.lina e Camila, explico.u que a Lei Falcão.
"fo.i respo.nsável pela queda de velho.s líderes catarinenses e

provo.cando. o. surgimento. de nüvas lideranças". Sem püderem
utilizar o rádio. e à televisão. para veicularem suas idéias "o.S
candidato.s tiveram que estabelecer co.ntato.s diretüs co.m o.

eleio.radü e aqueles que sempre viviam enclausurado.s e distan­
tes do. po.vo., fo.ram derro.tado.s".

Para ele, "o. sangue no.vo. do.s no.vo.s candidato.s eleito.s fará
surgir um trabalho ainda maior e mais intenso., po.rque terão.

que justificar o. mandato. que receberam do. po.vo.. Isso. fará co.m
·

que a política ganhe mais em termo.s de atuação. do.s parlamen­
tares". Mendes de Melo. disse que "embora fui eleito. pelo. Es­
�ado. de Santa Catarina sem ser catarinense, afirmação. que
alguns adversário.s já esbo.çaram colo.car so.b a minha pesso.a, o.

que tenho. a dizer é que, realmente, nasci no. Estado. do. Paraná,
mas aqui esto.u em Santa Catarina há 10 ano.s, aqui também
casei e tive minhas duas filhas. Aqueles que afirmam isso. esque­
ceram de que So.U brasileiro e que a cada eleição. no. Paraná, 20'
o.U 30 po.r cento do.s prefeito.s são. catariilenses. O presidente da
Arena em Santa Catarina, LeflOir Vargas Ferreira (biônico.) é

gaúcho. e não. catarinense. Po.rtanto., acho. to.talmente fo.ra de

propósito. esta afirmação.".
Em Blumenau, co.menta-se que se ho.uver eleições para go.­

vernado.r, depo.is da gestão. do. atualmente eleito., Jo.rge Bo.r­
nhausen, 0.' senado.r Evelásio. Vieira seri.a candidato., enquanto.
que o. atual prefeito. Renato. Vianna se candidataria ao. Senado. e
Francisco. Mendes de Melo. para prefeito. de Blumenau. "Abso.­
lutamente, nada se co.gita nesse sentido.. Tenho. um co.mpro­
,misso.; até so.lene, co.m to.do.s o.S município.s que me apo.iaram,
principillmente, e começo. já nessa semana a preparar a cam­

panha do.s no.sso.s candidato.s a prefeitura".
;'Em Blumenau", prosseguiu, "temos -váriOs bons candidato.s,

no.tadamente o.s que mais se destacaram nessa campanha.
Co.mo. úniCo. deputado. Federal representando Blumenau, esta­
rei junto. com Renato. Vianna, tanto. na esco.lha do. candidato.
co.mo. na sua campanha".
Falando a respeito. das declarações do. presidente do co.mitê

'da Arena em Blumenau, Sr. Ivan Klaus Guenther, de que a

Arena deverá co.nquistar a prefeitura lo.cal, Mendes de Melo.
disse_,!ue "<:>_Sr:_ I van Klaus Guenther vem se enganando desde
1969. A Arena qunca ganho.u em Blumenau e nem vai ganhar,
po.rque ele esquece que o eleito.rado. jo.vem vai aumentando. a
cada ano. e a tendência deles é favorável ao. MOB. E po.sso. dizer
também que a situação. da Arena é crítica po.rque a administra­

ção Renato Vianna está agradando. plenamente".
Acrescento.u Mendes de Melo não. ter dúvidas "que a assis­

têõcIa ao püvo surte efeito (Ivan Klaus Guenter havia declarado.

que o governo. Bo.rnhausen deverá dar mais assistência ao. po.Vo.
e que isso. ajudaria ainda mais a Arena em B1umenau, princi­
palmente nas regiões periféricas da cidade, o.nde o. po.vo. mais se

co.ncentra) mas quem mantém co.ntato.s permanentes co.m o.
·

povo somos nós, do MDB. Não. adianta em vésperàs de eleições
ir a missa, dizendo.-se cristão.. Tem que ser permanente a aten-

_._ ..a ,
-

-...

çãü para com o po.vo e esse tratamento. no.s, Lazinho, Vianna,
Alvaro Co.rreia e o.utro.s po.lítico.s lo.cais do. MOB temo.s dado. ao.

po.vü".
Finalizando., Francisco Mendes de Melo. disse que "a minha

luta será em favo.r de uma Santa Catarina melho.r e co.nfio. e

esperoqüeos ho.mens que Irão. governar o. Estado. equeçam
as ligações partidárias, para lutarmo.s junto.s pelo. no.sso. Es­
tado. Estarei criticando. todos o.S desacerto.s do. go.verno., mas

,;ambérn e tarei aplaudindo. todo.s os acerto.s em favo.r do po.vo..
��------------------------..----------------------------------------�----------------�----�--�..------�------------------------._�----�-�����----------��------,�--------------�--------------------�

Assembléia reabre
•

com queIxas
de candidatos

� 18 deputados que compareceram ontem à sessão de reabertura
dos trabalhos da Assembléia, após o recesso provocado pela cam­

panha eleitoral, ouviram discursos e apartes de deputados oposicio­
nistas queixando-se da pressão econômica e governamental nas
últimas eleições. O deputado Lauro André da Silva, um dos que
conseguiram se reeleger, foi o primeiro a ocupar a tribuna, para
.afirmar que "a grande vitoriosa do pleito foi a corrupção que
campeou nos quatro quadrantes de Santa Catarina e no Brasil
-afora", Não houve qualquer resposta dos.parlarnentares arenistas

presentes às críticas de Lauro, que acusou o partido do Governo de
eleger representantes das coletorias, das delegacias de política, da
Erusc, da Casan e do Besc, "só 'não elegendo representantes do
povo".
O deputado Manoel Carlos de Souza, por seu turno, disse que

"Santa Catarina está de luto" pelo fato de o MOB não ter feito
maioria rm Assembléia "para fiscalizar esse Governo corrupto". Ele
prometeu subir à tribuna nos próximos dias "para denunciar as

barbaridades que ocorreram nestas eleições, onde cabos eleitorais
receberam 5 mil galões de tintas". Ainda em aparte, o deputado
Alvaro Correia criticou a presença do governador eleito Jorge Bor­
nhausen em Blumenau, dizendo que ele profanou um templo, fa­
zendo o sermão da missa, e comeu em bandejas nas cantinas.

Sem registrar 'lualquer queixa e dizendo que se sente um vito- .

rioso, pois o objetivo de sua candidatura era assegurar a cadeira de
senador para o MDB, o deputado Dejandir Dalpasquale anunciou

que numa das sessões desse final de temporada política ocupará a

tribuna "não para uma despedida, mas para um até .breve, pois
ainda tenho nas mãos um pedaço do mandato de presidente do
MOB e haverei de usá-lo para estimular os companheiros à con­

quista dos objetivos de nosa luta maior pelo engrandecimento polí­
tico do País e pelas liberdades democráticas". Dejandir 'cumprimen­
tou os eleitos e garantiu que o MDB terá na próxima legislatura
"uma bancada combativa, enérgica e atuante", VISse também que
"não saí da luta machucado, e como soldado do partido estarei

pronto, sempre que for preciso".
'

.

Entre os derrOladosf
cada caso é um caso

. Apresentando certo conformismo pelos resultados adversos nas urnas do
dia 15, alguns candidatos que concorreram ao pleito sem lograrem 'êxito
analisaram os motivos da derroIa, sendo que a -maioria atribui o fato ao poder
econômico. Enquanto o ex-líder do MDB, Miraci Dereti, admitia que fez sua

campanha na base do idealismo, o ex-líder arenista Antônio Pichetti se

queixava de que mesmo pertencendo a Arena não teve a simpatia do Governo.
- Não debito minha derrota a Pedro, Paulo ou João, mas a-mim mesmo -

observou Pichetti. Eu não' tive a simpatia do Governo; não tive dinheiro e

enfrentei o MDB e a peste suína africana. I .

Para o deputado Homero de Miranda Gomes, a dificuldade maior nessa

campanha fOI contactar com o eleitorado através de comícios, admitindo que
não pOSSUI o dom da oratória. Queixou-se também dos altos gastos verifica­
dos de um modo geral na cathpanha, expressando seu entendimento de que
pelo sistema atual "o capitalismo, inclusive estrangeiro, poderá teleguiar o
País",

.

Dizendo que não contou com nenhum grupo econômico para lhe dar
cobertura nas despesas eleitorais, o deputado Zany Gonzaga, que disputou
uma cadeira na Câmara Federal, se considerou satisfeito com a votação
recebIda. Revelo.u que a luta foi dentro dos partidos, tanto na Arena corno no
MDB, e "os 20 mil votos que fiz foram o máximo que poderia levantar
sozinho" .

CriticandoOI�lJlIIIdescapitalislas", o ex-deputado Antônio Menezes Umaque'
renunciou ao mandato para ocupar uma procuradoria da Assem­

bléia, disse que não se considerava derrotado. Revelou que ao disputai uma
cadeira naCâmara Federal pelo MDB, "cumpri grande parcela de responsabi­
lidade do partido, principalmente porque a luta foi contra os grandes capita­
listas do Oeste". E ele citou os nomes dos candidatos de sua região, que
enquadrou como "capitalistas": Artemio Paludo e-VIctor Fontana, da Arena,
e Erpesto De Marco e Francisco Libardoni, do MDB.
IDEALISTA

�
.. �, . "_

O derrotado nàs urnas que mais se estendeu sobre os resultados das eleições
foi o deputado Miraei Dereti, de Joinville, que foi suplantado por três novos
deputados de sua região: Aderbal Tavares Lopes, Geovah Amarante (ambos
do MDB) e Nagib Zattar, da Arena. Admitiu que a derrota deveu-se a falta de

empenho maior de sua parte, dizendo que fez a campanha na base do
idealismo.

Assegurou Dereti que sua campanha custou apenas 70 mil cruzeiros e que
utilizou apenas seu próprio automóvel para conquistar 7.230 votos. "Sem
rádio e televislo, pelo esquema-mootado em Jõinvillc pelo próprio MDB, não
tInha condições de vencer".
O parlamentar anunciou que pretende fazer um levantamento da cam­

panha para anlllisar a consciência do eleitorado. Criticou aqueles que se

acobertam na sigla do partido para fins meramente eleiton:iros.
- Nessa campanha - frisou Dereti - valeu tudo. Como não sei fazer alicia­

mento eleitoral, reuniu vários grupos de pessoas para debater a realidade
nacional, o que reconheço não dá voto. O fornecimento de vários caminhões
de barro, tubos de concreto e outros favores dão mUItos votos.
Miraci Dereti prometeu que não vai se ausentar totalmente da política,

adiantando que já concluiu que as primeiras pessoas que estão defendendo á
criação de novos partidos não são confiáveIS, razão pela qual coloca dúvidas
na autenticidade dessa pregação. Sustentou a necesSIdade de criação de novós�
,partidos, "inclusive para que o MDB adquira uma autenticidade diferente

daquela de oposição pura e simples". Em seu entendimento, a única solução
para esse impasse no País é a formação de um partido político de ten;dência.
socialista, "logicamente adaptado a realidade.brasileira".

'

Ministério das Minas e Energia

.�
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Eletrobrls Centrais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
.

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

EDITAL DE CONCORR�NeIA PÚBueA N.o 004/78

Centrais Elétricas do Sul dO.Brasil S.A. - ELETROSUL. vende
por Concorrência Pública, os seguintes materiais:

1. Materiais diversos, nO'los-e sucatados
2. Ferragens para linha de transmissão
3. Cabos condutores de cobre
4. Sucata de cobre. alumínio, bronze, ferro e 'aço em geral

. 5. Móveis e equipamentos de escritório. usados
6. Geladeira, pias, bidês, vasos sanitário, etc .. usados
7. Portas, janelas, venezianas, etc. novas e usadas
8. Aros para'veículos. pneus e câmaras de ar usados e sucata­

dos
9. Transfor-madores de força, trifásicos. de 45 e 75 KVA.

As relações discriminadas e Instruções aos Proponentes, po­
derão ser obtidas nos seguintes endereços:

Florianópolis - se
Rua Deputado Antônio Edu Vieira Edr Sede - 1.° andar - Divisão de
Almoxarifados • PANTANAL

Tubarão - se
Usina Sotelca • Capivari de Baixo - Setor de Suprimentos

Blumenau - SC
Rua Gustavo Zimmermann - número 8.112

Porto Alegre - RS
Praça XV de Novembro 16 - 9.° andar Setor de �upriment0s
Alegrete - RS
Usina Termoelétrica de Alegrete
São Jerônimo - RS
Usina Termoelétrica de Charqueadas - Charqueadas
São Valentim - RS
Usina Termoelétrica de Passo Fundo - Passo Fundo

Curitiba - PR

Pr<jça OS6ri0, 400 - 3.0 andar

Quedas do Iguaçu - PR
Usina Hidrelétrica de Salto Osório - Salto Osório

Preferindo não. emitir opimao mais

profunda sobre o. resultado da eleição, o
presidente do MDB anunciou que no. de­
correr desta semana .vai reunir a Comis­
são Executiva para então fazer uma aná­
lise dos pontos negativos e positivos dq
pleito.

Ao. admitir que a derrota do partido. na
eleição para a Assembléia Legislativa -

perdendo uma cadeira para a Arena - foi

porque "não. houve 'prt�'paro maior da
Oposição para neutralizar a máquina go­
vernamental", o presidente do. MDB, de­
putado. Dejandir Dalpasquale anunciou ,

ontem que no. decorrer dos próximos dias
reunirá a Comissão Executiva do. Diretó­
rio. Regional para fazer uma análise dos

pontos positivos e negativos da eleição.
Apesar do MDB ter eleito. o. senador,

para Dejandir Dalpasquale o. resultado.
"decepcionou", porque de acordo co.m as

previsões "a Oposição esperava ganhar
da Arena com uma diferença de 200 mil
votos". Mas, segundo. Dalpasquale entre
os vários fatores que favoreceram o par­
tido. do Governo, foi decisivo. "ã corrup- _�
ção eleitoral, que nos últimos dias da
campanha quase decidiu a eleição.".

Segundo. o. presidente doMDB de nada
adianta "fazer passeatas de fome nesse

País. Temos é que acabar com a corrup­
ção, que é o. pior mal que hoje existe na

Nação". E o. pior - desabafou - é que o

povo não entende isso. E quando. isso
acontece - disse - teremos que' construir
mais cadeias, porque as existentes não
serão suficientes para abrigar todos os

DESAFIO
O deputado César Nascimento, que

ficou como 5. o suplente do. MÓB, ainda
abatido cüm o. resultado das urnas, lan­

çou um desafio. ao. presidente Geisel para
que "faça uma eleição. honesta, sem interfe­
rencra do. poder público, sem;
pressão.". Duvido. - disse - que o. Gilson
dos Santos consiga 10mil votos sem utili­
zar o.�squema da Seeretaria da Fazenda".

Dalpasquale: resultados decepcionaram. César Nascimento fez críticas ao elei­
torado dizendo que "o. povo. estáfaminto
e doente e ainda vota na Arena", pois
dessa eleição. "se lIlguma coisa restou ao

MBB foi dentro. da faixa etária de 18 a 21
anos". Segundo Nascimento "não dá
para justificar os votos do professorado,
que deixou de votar em Júlio Wiggers,
que corno dirigente da classe sempre de­
fendeu seus interesses e na maioria das
vezes com sacrifício. pessoal".

corruptos",
Para Dalpasquale, que teve a menor

votação entre os quatro candidatos que
disputaram a vaga direta do. Senado, no.
Brasil "oficializou-se duas coisas: a corre­
ção monetária e a corrupção". Mas ao­

mesmo tempo. admitiu que "não. houve
um preparo maior do partido. oposicio­
nista para neutralizar o. uso. da máquina
governamental em favor da Arena".

Libardoni: sem$chmidl atribui
pressão o MDB. , . .

vllorla ao ,apOIO que
leve do Governo teria feito

Sorridente, e ainda empolgado com o resultado do
pleito, Arnaldo Schmidt relãtou ontem à imprensa
episódios de sua campanha eleitoral e anunciou os

principais pontos que pretende defender na Câmara
Federal. Mesmo admitindo que "utilizei a Erusc

(empresa de Eletrificação Rural) desde o dia em que
finquei o primeiro poste", Schmidr ressaltou que
"ninguém pode dizer que eu usei a Erusc estritamente
para fins eleitorais, pois a empresa cumpriu e está
cumprindo com sua missão, levando energia elétrica
a todos os rincões do Estado".

contrário, disse, "desejo estar em permanente Con­
tato com meus eleitores para saber de suas necessida-
des e lutar por SQlS intcR5ses". .

Os aspectos constitucionais também constam da
preocupação de Schmidt, apesar de "ainda não saber
como vou contribuir", mas ressaltando que "da
mesma forma como não sabia trabalhar na Erusc,
porque sequer identificava o que era um fio negativo
e um positivo, vou me dedicar plenamente a essa

nova função para bem desempenhar iii atividade par­
lamentar".

• •

maioria
Atribuindo a vitória que obteve nas umas ao apoio

que recebeu damáquina governamental, o candidato
da Arena à Câmara' Federal eleito com 65.124 votos,
Sr. Arnaldo Schmidt Júnior reconheceu ontelll que
"não seria eleito se não tivesse o respaldo das realiza­
ções do Governo, especialmente no setor de eletrifi­
cação rural".

"A nossa vitória para o Senado foi admirável por­
que a pressão doGoverno foi uma coisa nunca vista e
a Lei Falcão funcionou SÓ contra o MOB", disse
ontem o deputado Francisco Libardoni, um dos p,r­
lamentares do MOB reeleitos à Câmara Federal.
-Nós agradecemos 0- eleitorado livre que votou

no nosso partido - acrescentou Libardoni - e não
temos dúvida de que se a eleição fosse normal, sem

Na opinião de Arnaldo Schnudt no geral "houve pressão, o MDB teria feito maíona.na Assembléia e
uma grande vitória da Arena em Santa Catarina", na Câmara. Onde o povo é mais livre e politizado
porque o partido perdeu par o Senado com uma votou no MDB. E nas áreas mais afastadas houve
diferença bem menor do que em 74. Para a Câmara, muito voto nulo .porque o eleitor não foi instruido para'
apesar do MOB ter apresentado um candidato a votar. A Lei Falcão foi um desastre paraoMOBe um

mais, a Arena ganhou com uma vantagem de 160 mil mal muito grande para o aprimoramento político.
votos. E na Assembléia o partido elegeu mais ·um Vamos lutar para derrubar essa malsinada leI e de-
deputado, ocupando 23 �eiras. volver ao povo a liberdade da participação e do de:

.

I
_ _ bate político.

�bre a disputa para o senado afirmou que Jaison Libardoni disse que "nenhum catarinense pode por
Barreto usou "uma> arma que achel fabulosa colo- dúvida sobre a pressão do Governo, principalmente
cando uma mulher como companheira de chapa", e no 'Oeste, com os gtUpos Paludo, Fontana e dos
atribuiu também a deiTota da Arena acidente que esquemas da Celesc, através da Erusc, e do Sesc".
sofreu () candidato Aroldo Carvalho "que ficou Criticou também o desrespeito da Arena a Legislação
muito temposem poder semobilizar". Outro fator� eleitoral, "pois enquanto o MDB retirou a propa-
disse:_ foi os cabos eleitorais do partido - candida- ganda de seus candidatos na véspera da eleição a

tos à Câmara e Assembléia - que em sua m,aiorla se Arena colocou milhares de veiculos nas ruas desfi-
esqueceram de que havia uma eleição majoritária e se lando com gasolina P\'88 para fazer propapnda de
...reocuparam somente com seus votos". seus candidatos".
�..,_ _,

O parlamentar salientou que o MDB deverá fazer
Depois de anunciar que sua principal meta na Câ- . RespondendO a uma pergunta sobre a utilização da uma análise aprofundada do que ocorreu no âmbito

m�ª Fede-,"ª, será�fender a população que reside na máquina governamental a seu favor na campanha, ,. nacional e regional nestas eleições para traçar as
Aml rural, porque dela VlCI"lIIII a grande m310na dos_ Arnaldo'Schm,idt concprdou que "tive todo o apoi.o .'"

novas dlretnzcs pollt!co
�u� votos I, o novo deputado da Arena ressaltou do Governo e acho que (iz por merecê-lo. Reconheço partIdárias. O MDB é um partido que tem como

que nAo�de ser um "copa do mundo" que compa- também quenão seria: eleito se não tivesSto respaldo meta o Estadó de Direito pleno e �erá que lutar, em
receperanteo.eleitor�mentedequalroem qualroanos. das obras feItas o setor de eletrificação rural", con- pnmeuo lugar, pela demqçrac18 dtreta com elelçoes
Pelo cluiu. livres em todos os planos" concluiu.

Comentando o custo da campanha, considerada
uma das mais caras de nossa recente República, Ar-,
naldo Schmidt disse que �realmente gastei dinheiro".
Porém, frisou, "não existe um cabo eleitoral que·
tenha recebido dinheiro algum". Schmid! disse que
utilizou a Erusc dentros dos limites legais e atribuiu a

expressiva votação que obteve às realizações feitas
pelo governo no setor, porque "hoje tem- 250 mil
catarinense que passaram a ter luz elétrica em suas

casas. E será que isso não influiu? Não tenho dúvidas
de Que foi decisivo", afirmou.

DiaNacional deAcão deGracas.
Cidade deDeus convida.

'

Amanhã, 23 de novembro,
na Cidade de'Deus, Osasco,
SP, sede do Bradesco,
das 12 às 12:30 horas, será
comemorado o Dia Nacional
de Ação de Graças, com
a realização de uma cerimónia
cívico-religiosa.

Esta solenidade será

transmitida ao vivo, via
Embratel , para todo o Brasil.

Uma iniciativa Bradesco
e Rede Bandeirantes de Rádio
e Televisão, Rede Globo
de Televisão, Rede Tupi de
Televisão, Rede Record
de Televisã9, Rede Gazeta de
Televisão, Rede independente

de Televisão', TVs Educativas
e emissoras de rádio que
transmitirão o evento.

Participe desta verdadeira
corrente de congraçamento
e fé, para dar graças a
Deus é pedir sua bênção sobre
o Universo.
..

(Informações e material em qualquer agência Bradesco)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A única saídajInformação ('eral·
partir domomento em que o Governo come-

- çara repartir melhor o bolo orçamentário,
essa dependência irá diminuir e, consequen­
temente, as Prefeituras terão condições dei
planejar melhor a aplicação dos seus recur­
sos.

-

Florianópolis, apesar dos rumores do en­

dividamento, que nem sempre tem conse­

quências negativas ia própria administração
pública, soube realizar um planejamento
exemplar e conferir em :Brasília o seu direito
de ganhar financiamentos para solucionar
seus problemas de infra-estrutura. Não há
como incriminar seus dirigentes se esta é a

única saída para os municípios diante de sé­
rias dificuldades que enfrentam na arrecada­
ção e na obtenção de uma melhor parcela do
bolo ao que contribui mensalmente.
Se há um pecado a conferir à Capital é o

de sua Prefeitura não ter se esforçado como

deveria no sentido de criar infra-estrutura ao

seu desenvolvimento industrial. Se parale- .

lamente à preocupação de se incrementar o
turismo houvesse medidas objetivando a

implantação de um distrito industrial, os re­
sultados seriam mais alvissareiros, ao ponto
de justificar à velha tese da fusão.
A fusão dos municípios da Grande Floria­

nópolis ganharia importância se o objetivo
partisse de um replanejamento global, em
que áreas como São José fossem, por
exemplo, destinadas à concretização das
metas de implantação do distrito industrial,
outras do desenvolvimento agrícola, ficando
a ilhar reservada ao fortalecimento turístico
da região. Essa redefinição de valores seria o
ponto principal da viabilização da tese da
fusão, e não as justificativas de q':le a unifica­
ção dos orçamentos municipais permitiria a

execução de grandes projetos. Isto é puro
artificialismo.

A atuação da Prefeitura nos dois últimos
anos foi marcada pela preocupação que eo­

meçou a surgir com os problemas de infra­
estrutura da Capital, ousando vencer, inclu­
sive, as barreiras do provincianismo. O es­

forço que era concentrado no centro da ci­
dade foi levado para os bairros que, hoje co­

meçam a receber o tratamento que já esta­
vam a merecer há mais de uma década. O
Estreito está sendo dotado de uma rede de
esgoto para suportar o seu crescimento e a

Trindade, que se constitui num grande
centro de ensino e numa opção à expansão da
cidade, de novas vias para minimizar o trá­
fego nas estreitas ruas que ainda formam

, .

seus urucos acessos.

Para todos esses empreendimentos, além -

das áreas de lazer criadas em pontos estraté­
gicos da Capital, a Prefeitura teve de fazer'
valer a sua importância política para carrear
recursos que vieram quase quadruplicar o

parco orçamento do município. Se o resul­
tado desses benefícios for também o endivi­
damento, certamente que a Prefeitura não
estará sendo diferente das milhares outras

que também dependem de Brasília para poder
fazer alguma coisa. A falta de autonomia polí­
tica e os parcos recursos que lhes são destí­
nados do bolo da arrecadação dos impostos,
não permitem que as Prefeituras sobrevivam
com seus orçamentos.

Os pecados que hoje se cometem na admi­
nistração de municípios não podem ser atri­
buídos a.seus prefeitos e muito menos à falta
de critérios de gastos, como deixou entender
'uma vez oministro Reis Veloso, ao comentar
a desordenação na aplicação de r�cursos em
certas áreas.O que hã de errado parte da exces­
siva centralização de decisão em Brasília, para
onde são remetidos todos prbjefos
que dependem -de recursos financiados."A

tado conta-com uma representação po­
lítica na Assembléia e na Câmara Fede­
ral capaz de torná-Ia um Estado inde­

pendente, para suprema inveja do Sr.
João Linhares.

, Contam-se na região, nada menos
"

que oito deputados estaduais e três de­

putados federais,
Martinho Ghizzo, Aristides Bolan,

Epitácio Btttencourt, Sebastião Neto

Campos e Algemiro Manique Barreto
formam entre os sulistas da Arena na

Assembléia. Os do MDB são os Srs

.Stélio Cascaes Boabaid, Murilo Sam­

paio Canto e Manoel Carlos de Souza.
***

RENOVAÇÃO DE PODERES
Com as bancadas renovadas em

mais de 50% - em média - a As­
sembléia Legislativa não perdeu
nenhum luminar de seu plenário ou
de suas comissões.

***

O equilíbrio que estas eleições
proporcionaram às bancadas da
Arena e do MDB, mantendo o status

quo, com a Situação respirando por
mais uma cadeira, haverá de trazer as
suas vantagens. Não se pode dizer
que este pleito contribuiu para a

elevação do nível da representação,
parlamentar, se considerados os va­

lores humanos que nela adentram,
caracterizando um team que se pode­
ria rotular de "entressafra". Vale, en­
tretanto, àbrir um crédito para even­
tuais compensações das perdas e da­
nos, depositando à conta dos novos

valores um voto de confiança.
O equilíbrio numérico das banca­

das resulta outra vez na sensível va­
lorização do debate parlamentar e

das votações do plenário, o que po­
derá se constituir num fator de estí­
mulo à elevação da atividade legisla­
tiva no decorrer da sessão que se ins­
tala a 31 de março de 1979.

.

***
.

O
.

bom diálogo entre os poderes
Executivo e Legislativo é o conduto
mais próprio e mais adequado para
que se plasmem, nas suas relações,
os dois grandes princípios da demo­
cracia: o da representantividade po­
pular e o da harmônica independên­
cia entre os poderes. A sempre atual
teoria de Montesquieu (in "Esprit
des Lois") ainda é válida para de­
monstrar a necessidade da separação
dos poderes, sem, porém, que eles
deixem de sei- harmônicos; queseTími­
tem reciprocamente, mas que não se

tornem .absolutarnente separados ou

que não se paralisem ou obstruam um

ao outro.

,Novos partidos,

mas dévagar

Os dirigentes da Arena que haviam desenca­
deado o movimento "Delenda" partidos recebe­
Oram recomendação de reduzir o Gnpeto de sua

campanha para evitar que a Arena se precipite,
desagregando-se antes que o MDB se desagre­
gue. A decisão final da Arena e do Governo
ficará na dependência do êxito da tentativa de
atrair grupos moderados da Oposição para in­
tegrar uma nova legenda, de cuja organização
tomaria. conta os governadores vitoriosos à reve-
lia dos governadores derrotados nos grandes
estados. Se a cúpula do MDB conseguir deter
tendências adesistas, a Arena se retrairá e

transformará seu movimento pela formação de
quatro ou cinco partidos numa manobra, aliás
prevista anteriormente, destinada a compor blo­
cos e frentes parlamentares independentemente .

da filiação partidária. Isso daria tempo a expe­
riência que o Governo consolidaria pela conces- •

são de vantagens "específicas a deputados da
Oposição que concordassem em apoiar, nos blo­
cos parlamentares, iniciati�as 'do Governo.

O SenadorPetrônio Portela, com aprudência
habitual, assinalou ontem o recuo da ofensiva de
reorganizaçãopartidária, ao informar que,pela'
legislação em vigor, partidos podem ser criados
dentro das especificações legais mas não pode­
rão funcionar no âmbito parlamentar a menos

que obtenham o apoio de 10% dos deputados e de-
10% dos senadores. Obter a esta altura o Sr.
MagalhãesPinto a adesão de sete serràdores não
parece tarefa fácil, embora os governadores are-
nistas pudessem tê-los à sua disposição desde
que com isso quebrassem aArena mas quebras­
sem também o MDB. Por isso mesmoép1'eCÍBO
ficar em atitude de observação e verificar (LS

possibilidade de abrir cisão dopartido oposicio­
nista em escala adequada a permitir que se

forme um novo partido dos derrotados do Sul e
- '%-'das sublegendas suplantadas no Norte e 'Nor-

-�------""';"';�-+-"--------�"""'''''''''---------:I!=-'-:------�_:-.----,...... deste.
" ,�i .'

A não se concretizar talperepectiua;a melhor
solução Paro os objetivos governamentais seria
esperar março do próximo anopara atrair eme­
debistas e integrarem blocos em prejuízos de
filiação a uma legenda que quemostrou tanta
vitalidade nopleito. Mediante esses blocos a fac­
çãogooernista tentaria a aprovação tranquila de
medidas como a adoção do voto distrital, noqual
vem uma segurançapara o sistema do Governo,
em troca da aprovação da emenda constitucio­
nal de eleição direta para governador.
A Oposição mobiliza-se contra. o voto distrital,

no pressuposto de que com ele terá diminui­
das suas oportunidades eleitorais no futuro.. '

Esquecem-se os oposicionistas que o voto distri­
tal é norma nas democracias que desfrutam de
maior estabilidade e nelas o distrito jamais im­
pediu a rotatividade dopoder e o acesso de socia­
listas e sociais democratas ao Governo. O dis­
trito pode coexistir corri. o sistema propo.rcional_
de votação, tal como ocorre na França e na Ale­
-manha, cujo regime, longe de ser misto, é tecni-

-

camente proporcional. Nesses dois países
adotam-se corretivos para impedir a pulveriza­
ção da representação e possibilitar "à aglutina­
ção de correntes afins em dois blocos dominan-

.

tes, semprejuieo da liberdade de assOciações-e-cJe
pr-opaganda política. Em todos os países nos

quais-há voto distrital, coexistem todos osparti­
dos, seja o sistema majoritário ou proporcional.
O que se deve impedir é que a adoção do voto

por distrito de/lugar a fraudes, o que ocorreria,
por exemplo, se se considerasse o Rio de Janeiro
um só distrito e /taguai outro distrito. A distri­
buição dos distritos faz-se de acordo com o nú­
mero de deputados a elêger e cadá deputado deve
corresponder a um número aproximadamente
idêntico de eleitores. Assim o Rio de Janeiro
teria tantos distritos quanto são os deputados
que à seu eleitoradopuder eleger e Itaguai teria
de reunir-se a outro municípios da área para
formar um sÓ distrito. Desde que a lei seja ho;
nesta e equânime não há risco para a Opoeição
nem para o Governo na adoção do voto distrita4..
uninominal, fontes de estabilidade nospaises do
Norte da Europa e da América do Norte.
É Claro que, agindo maliciosamente o sis­

tema, que legisla sempre visando a as&egura.N1e
os meios de ganhar na distribuição de l_ugares

.

no Congresso ainda que perdendo no número de
votos, o MDB deve precaver-se contra modifica­
ções que agravem as regras do jogo existente ao

invés de melhorar o padrão de dieputa � os índi­
ces de representação em relação aos tndices. de
votação. Não dispondo de maioria no Congresso
é natural que oMDB tome suasprecauções, mas
a campanha contra o voto distrital em si não faz
muito sentido, mesmo porque o distrito com­

porta formas diversas de organização e funciona
tanta no sistema proporcional quanto no sis­
tema majoritário, O distrito eleitoral uninomi­
nal, fundado no princípio da representação da
maioria, favorece obviamente as maiorias e,
nesse caso, o MDB não teria o que temer desde
que a Lei OOTresponda- a. inspirações e a propósitos
legais.

Na Câmara estão os arenistas Ade­
rnar Ghisi e Nereu Guidi, como o oposi­
cionista Walmor De Lucca.

ERRO DE PESSOA
A colônia pesqueira de Carniça, no

.

município de Laguna, obsequiou o Sr.
Fontana com um arrastão de nada
menos que 80 votos numa única urna,

Queixa-se o oposicionista César Nas­
cimento da repentina aparição de 40
motores de pôpa, 80 cocas e 80 liqui-
nhos: ..

' .

- equipamento tão atraente aos
olhos dos pescadores como doce à boca
de criança.
Sendo ou não a Fada generosa que

depositou nas dunas da Carniça o pre­
sente tão admirado, o Sr. Victor Fon­
tana acabou sem os seus 80 votos.

***

Nas cédulas, os pescadores fisgaram
o peixe errado.

***

Não se sabe o que õ ex-deputado fede­
ral, ex-Vice-Governador e ex-Senador
Atílio Fontana vai fazer com 80 votos.

CAUSA E EFEITO
Na raiz da escassez de forragem elei­

toral para os candidatos do MDB nos

campos de Lages está sem dúvida a cei­
fadeira do Sr. Jorge Bornhausen.

***

No seu rastro, a eleição do Sr.

A Assembléia eleita a 15 de no- Ewaldo Amaral.

vembro conta ainda com boaparcela de O VOTO IGUAL

experientes parlamentares que saberão No Ribeirão da Ilha as urnas

colocar o Poder em seu verdadeiro pa- comportaram-se exatamente como em

pel. De outra parte, o governador Jorge. 1935, quando galopavam Rela região, à
Bornhausen, sendo um homem defor- ..... bordo de um Ford bigode, o.: jovem
mação . Ader_I,_B-ª��os ,gtt.Silv� e _ssfiik�par-
humanística, graduado em leis e em

Tenente na frêguésia, ojovem AntOnIO ..

bom senso, não há de ser um desa- Antunes da Cruz - que àquela época
feto de Montesquieu; ao contrário _ não fungava tanto, mas já produzia vo-

haverá de cultuá-lo, conduzindo as
tos,

***

•

relações entre os poderes do Estado
com o máximo respeito e com a

igualdade possível e residual, per­
mitida após os 300 anos de vida de
-uma teoria sempre jovem para a prá-
tica democrática.

***

- -- .........:.._�,- .!....:-.� .!

tecido, mergulhadoS que estao em suas

preocupações diárias,
Realmente, a falta de solidariedade

para com o .agricultor, que tev.e seu

plantel de suínos saudáveis extermina­
dos por incompetência ou safadeza é
um fato real que prova o desrespeito à
Declaração Universal dos Direitos
Humaese, que diz em seu Art. 17, que
ninguém será arbitrariamente privado
de sua propriedade.
Os fatos atentatórios à pessoa e a

seus bens, e a falta de segurança do
cidadão residente neste país, que pode
ser arbitrariamente preso, incomuni-
cável, ser até torturado e morto. Suas
propriedades podem ser confiscadas,
Pode ser enquadrado em Leis de Segu­
rança por aqueles que desrespeitam a

LEI MAIOR, fazendo que muitos bra­
sileiros venham; por medo de receber
pimenta nos olhos, de aderir e aumen­
tar o famoso "Cordão dos Puxa-Sacos"
que prodigaliza vassalagem ao atual
governo,

O Código de Po�turas Municipais
assim como a Sociedade Protetora dos
Animaís proibem maltratar os 'mes­
mos.

As urnas do Ribeirão fungaram em.
uníssono em nome' do Sr. Esperidião
Amin Filho.

Passaram-se os anos e o St:.Antônio
Antunes da Cruz não perde o cheiro de
voto.

Afinal, seguidamente, deputados e

pessoas entendidas no assunto publi­
cam sua descrença na violenta mortali­
dade provocada pelo- virus da peste
africana. O próprio governo em seu in­
formativo "A Voz do Brasil", afirma
que os suínos portadores do vírus mor­
rem, inapelavelmente em seis dias. Os
fatos porém demonstram o contrário,
em nenhuma propriedade interditada
morreu alguma suino por motivo da
propalada peste, Mas foram sacrifica­
dos, para dar ao mundo aquela ima­

gem, de que no Brasil está em anda­
mento a erradicação da Peste.

***

o Governador Sinval Guazelli,
homem da geração do Sr. Jorge Bor­
nhausen, tem em seu currículo a

bem sucedida experiência de gover­
nar em minoria, num Estado de ní­
tida tradição oposicionista.

-

***

Só NAS TELAS
O Sr. Manoel Victor Gonçalves con­

quistou de bicicleta um recheado man­

dato estadual há duas legislaturas pas-
sadas.

'

-

Agora, de Maverick, obteve 7.265
votos.

Abusos
-

Montesquien há de ter-lhe sido
útil.

Prezado. Senhor: Venho por
meio desta me associar às Críticas
que esse jornal vem fazendo sobre
o abuso doscaminhões que trafe­
gam no trecho que liga a Trindade
a Canasvieiras. O desrespeito dos
motoristas é flagrante. Sabem eles
muito bem que um caminhão car­

regado de pedras, barro ou areia
nas - subidas dos morros muitas
vezes pode tomar o acostamento,
porque a velocidade é reduzida.
Eu, por exemplo, já socorri muitas
pessoas e cheguei tarde aos hospi­
tais justamente porque esses veícu­
los impediam a minha passagem.
Cansei de dar sinal de luz, pisca­

- pisca e nada de os motoristas
darem espaço para a ultrapassa-
gem. . ,

Um outro aspecto: esses moto­
ristas deveriam ser obrigados a co­

locar uma lona sobre o material
que carregam em seus _caminhõe�,
a fim de que não.voltem a acontecer
acidentes fatais' como o ocorrido
recentemente com um moto­

queiro.
,

Euni Orlando da Silva - Floria­
nópolis ..

***.

"Piranha" perdeu a popularidade.
Ausente dos mapas eleitorais, -só se

. pode vê-lo atualmente no cartaz dos ci-
nemas.

.

.É:NIGMAS DA SE'RRA
Como Pilatos, o prefeito Dirceu Car­

neiro lava as mãos no alguidar onde foi
sacrificado o mandato do' Sr. Laerte
Ramos Vieira.

Como numa citação que diz: "Contra
fatos não há argumentos" - os técnicos

responsáveis pela segurança da suino­
cultura, deveriam pensar em outras ex­
plicações, pois a explicação de que se

trata de um surto "Sub-agudo" da peste
não �Velice ninguém, somente aos

tais bajuladores. Atualmentea voz cor­
rente de técnicos responsáveis é a sé­
guinte: O
vinisdá peste suma Africana realmente
existe no Brasil, mas há muitos anos. O
suino brasileiro adquiriu pelo passar do
tempo uQla resistancia natural. Acon­

-. teceu realmente o inverso, no episódio
Para;General Ednardo, o juiz abnu da mortandade dos suinos franceses e

um perigoso precedente; porque toda a espanhóis. O virus veio do Brasil e I�-
família cujo parente morreu na prisão,' fectou o rebanho europeu, que nao

vai agora querer indenização e, se o tinha a imunidade natural.

Estado tiver que pagar por todos os que
morreram, vai ser um "Deus nos Somente após este desfecho veio ao

Brasil o afamado Laboratório da Ilha
acuda", Vê-se que até autoridades con- .

fessam -que os direitos humanos são do Fundão. ,que não poderia ser de

flagrantemente desrespeitados e que
outra maneira, identificou ,o virus res­

aliados à íncomperêncía do Ministério ponsável pela PSA, que ha vinte anos

da Agricultura, criaram uma clima de atrás dizimava rebanhos brasileiros

terror oficial neste país. sobrando sempre alguns resistentes.

que através das gerações tornaram c

Basta ver como se matam .ircos dos suíno brasileiro imune aOS danos pro­

agricultores escolhidos para apresentar vocados peJo vírus, Dal a perplexidade
,

a imagem de que no Brasil se combate a dos técnicos aos fatos evidentes que
Peste Suina Africana. provam o erro de interpretação da vi­

rose, já que são incontestáveis os resul-
Segundo testemunhas, em Itapi- tados do Laboratório da UFRJ_ Se

ranga na Linha Fátima, os porcos, houvesse um sentimento maior pela
foram tonteados amartelad. e vara- desgraça alheia, a pimenta arderia em

dos com barras de ferro, e ao serem todos os olhos e os técnicos do MA

queimados na vala, acordavam e grita- parariam para pensar, e não haveria

vam oferecendo uma cena dantesca tanta injustiça contra o suinocultor.

digna do inferno. A_ Kirchner - Itapiranga - Se.

MENOS UM

Alguns deputados do MDB garan­
tem que a Arena não fez 23 mandatos
legislativos.

Em recente reportage-m, no dia 27 de

outubro, o general Ednardo de Mello.
ex-comandante do 2° Exército disse

que não vai tomar nenhuma providên­
cia em relação à atitude do juiz da 7"

vara, federal, que deu ganho de causa à
família do jornalista W. Herzog, co­
vardemente assassinado nas dependtn­
cias do Doi-Codi do 2.° Ex., quanto à
.indenizaçâo a ser paga pela União.

***

Diz que a-eleição do ex-líder nacional
do MDB sustentava-se na presunção de

que ela não dependeria dos votos de

Lages - avaliados em 10 a 12 mil.
Com apenas 4,088 votos, onde em 74

obteve mais de 25 mil, o Sr. Laerte
Vieira vai advogar em Brasília.
O Prefeito explicaque com os demais·

candidatos sucedeu mais ou menos a

'mesma coisa. O' Sr. Juarez Furtado es­

perava 25 mil votos lageanos: levou 23
mil. O Sr. Francisco Kuster esperava 16
- fez 13 mil,

A diferença-entre o que o Sr. Laerte
Vieira esperava e os votos que obteve é,
porém, exatamente o número de sufrá­
gios que lhe comprava a passagem de
volta a Brasília.

**'*
.

Descontam o do Sr. Aristides Bolan,
que ultimamente tem se revelado um

dissidente nada passivo.

NO MURO
O muro de lamentações depois da

eleição mais cara da República revolu­
cionária deixa os candidatos ainda mais
desolados, pois além da perda do man­

dato há que chorar a perda do investi­
mento.
O Sr. Antônio Meneses Lima, que

trocou uns meses de mandato por uma
vaga de Procurador da Assembléia,
procurava as razões- de sua derrota
como candidato à Câmara Federal.
Achou que foi derrotado pelo poder

econômico de seu 'correligionário Fran­
cisco Libardoni, que reuniu forças ter­
ras de terra e ar para combatê-lo,

.

- O Libardoni recrutou 45 "Brasí­
lias" e um àvião para fazer campanha
em cima de mim. A luta lá no oeste se

resumiu a uma guerra entre os "capita­
listas" regionais: Artêmio Paludo, Vic­
tor Fontana, Ernesto De Marco e Fran­
cisco Libardoni. CadaCabo Eleitoral
custava Cr$ 50 mil.

***

A di ferença maior: Elegeu-se o Sr."
Juarez Furtado e está eleito - e bem­

.

o Sr. Francisco Kuster. Falta de solidariedade
LONGE DO ESTRIBO
O Sr. Milton Carlos de Oliveira

elegia-se; sempre, dando a mão ao úl­
timo pingente do "legendário" trem.

***

t

Sr. Diretor: Ni sociedade moderna,
os cidadãos cada vez mais preocupados
com a própria sobrevivência, com suas

atividades concentradas no trabalho e

desenvolvimento próprios, esquecem
muitas vezes as misérias alheias.

Se ouvem uma notícia 'de alguma
desgraça ou lêem em jornais q ue presos
políticos foram parar no cemitério por
"Suic(dio", comentam o fato com ami­

gos uma vez e, depois esquecem o acon-

Desta vez sua votação ficou longe do
estribo: retalharam tanto o minifúndio
que Tubarão ficou sem deputado esta­
dual da Arena,

***

Como o voto proporcional obedece
ao sistema da economia de mercado, o ,

Sr. Meneses Lima nada tem a reclamar:

conseguiu ainda ser sétimo suplente.
A BANCADA SULISTA

Em compensação, a região sul do Es-

Em surdina _.

Com uma renovação de quase 50% (47,5%) a bancada estadual da
Arena reserva a poucos nomes a honra de postular o cargo de Presi­
dente da Assembléia Legislativa no próximo dia 1.0 de- fevereiro.
Como os deputados estreantes estão consuétudiniuiamente fora da

sucessão, e como alguns dos reeleitos já ocuparam recentemente o_

posto, o leque de opções fica reduzido.
Com apenas- lima legislatura, o Sr. Júlio Cesar é candidato.

* * *

Com mais ele uma legislatura e com uma disputa fmstTada, mais do
que nunca é candidato o Sr. Sebastião Neto Campos ..
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São Paulo - Apesar de continuar na presidência do diretório da Arena
até agosto �e 1969, "porque não sou de renunciar", o Sr. 'Cláudio
Lembo disse ontem, após tomar conhecimento do resultado das elei­
ções de São Paulo, 'que vai lutar 'pela criação de um partidoliberal no
qual gostana de figurar ao lado de políticos de projeção nacional como
o senador Teotônio Vilela (Arena-AL) e o governador do Estado do Rio
Grande do Sul, Sr. Silvai Guazelli.
O presidente da Arena paulista, candidato derrotado ao Senado

federal, disse, ainda no Tribunal Regional Eleitoral ontem, pela
manhã, que as 1 milhão 225 mil 730 pessoas que votaram em seu nome

(13,47, por cento do eleitorado paulista) "o fizeram conscientemente
.

pois já sabiam de antemão que eu não ganharia do senador Franco
Montoro, do MDB, e apenas resolveram apoiar as idéias que preguei
em minha campanha. Foram idéias' novas, de defesa do liberalismo e da
democracia. O liberalismo é o cerne de uma grande área da sociedade
brasileira desde o Império".
Mesmo se referindo as "agruras" de sua campanha eleitoral e desta­

cando que "lutei sozinho", o Sr. Cláudio Lembo não quis ontem des­
culpar qualquer pessoa pelo resultado adverso da Arena em São Paulo
a maior derrota eleitor�l do partido do Governo em todo o Paí�. "Não
há culpados. Houve sim contingências históricas", definiu,
O pleito eleitoral em São Paulo, em sua opinião, foi limpo e claro,

"com as urnas e os resultados abertos para toda a sociedade. Quem
examinar cuidadosamente os resultados oficiais das eleições em São
Paulo vai notar que o povo sabe votar, pois sempre agasta os políticos
menos capazes e reelege os que tiveram boa atuação nos parlamentos,
Pelé deveria voltar abàla e não ingressar na ciência política por causa
daquele seu palpite infeliz sobre a incapacidade que o povo teria de
escolher seus candidatos", '

O presidente do diretório regional da Arena paulista também não vê
como negativo o resultado para seu partido, que não conseguiu superar
um terço das cadeiras na Assembléia Legislativa no Estado, o que
permitirá ao MDB, corri dois terços, derrubar vetos e até votar o

"impeachrnent" do governador. Segundo ele, "isso fará com que o

futuro .governador, Sr. Paulo Maluf, se conduza com o necessário
cuidado no Governo do Estado". Ele acha que "um parlamento ativista
é ótimo. Governar emminoria é comum nos países ocidentais".
O Sr. Cláudio Lembo, que é contrário a extinção da Arena e do

MDB, apesar de ser favorável a criação de novos partidos, achaque na
discussão parlamentaro tom é diferente do empregado na campanha"
mas, mesmo assim, dentro do regime bipartidário" não acredito no

Governo de coalisão, que é inerente ao pluripartidarismo",
O Sr, Cláudio Lembo, que' acredita nas eleições do dia 15 como uma

fornia de continuar o jogo político, está sendo acusado por alguns
líderes arenistas de ter forçado sua candidatura única e, assim, prejudi­
cado o partido na soma total dos votos da legenda para o Senado.
Ontem ele desafiou a todos os acusadores a provarem que algum outro
candidato quisesse, antes da convenção regional do partido, se apresen­
tar ao sacrificio de uma campanha previamente perdida, como ele fez. -

- Em 19'77 eu disse que sairia candidato ao Senado pela via direta.

Cumpri o prometido e usei a legenda da Arena como uma tribuna, em
minha campanha. Ninguém quis se apresentar como candidato antes da

convenção. Não admito que ponham em dúvida meu comportamento,
Em três anos e meio de atividade pública, sempre respeitei muito os

princípios éticos - concluiu,

Lembo derrotado vai
lutar pela criação
de novo' partido

Vice-líder diz que Arena foi
amplamente derrot�da no dia 15

ria' da Arena como "uma. pobre
vitória de pirro''.
Depois de parabenizar-se

com o futuro governador de São
Paulo, Sr. Paulo Maluf, pelo
trabalho em prol do partido,
disse que no seu Estado, como
já dizia há muito tempo" a

Arena "se encontrava em estado
avançado de caquexia e entraria
fatalmente em coma, por falta
de assistência de seus mentores

máximos, que só sabiam dizer,
_ enfaticamente que a Arena era o

- Seria pior. ainda - acrescen- maior partido do Ocidente".
tou - se não existisse a odiosa Em Belo Horizonte, sem que-
figura do senador "biônico", rer responder diretamente ou

criado pelo artifício do "pacote" comentar a posição do' porta
de. abril. Disse o parlamentar voz do Palácio do Planalto, co-
mineiro que os eleitos e reeleitos ronel Rubem Ludwig, que atri-
pela legenda arenista "consegui- buiu parcialmente a imprensa a

ram salvar-se pelo esforço pes- derrota da Arena, o vice-
soai, desafiando a vontade po- presidente Aureliano Chaves
pular, que se manifestou clara- afirmou ontem que a coisa mais
mente contra o que se conven- desagradável é tentar justificar
cionou chamar de "sistema". insucessos na política. Disse que
Observou o Sr, Jorge Vargas - "o povo é soberano e tem o di-

que iem reeleição garantida - reito de votar e conduzir o País
que o povo dificilmente irá com- para onde quiser. Desde que op-
preender que o menor número ramos por esta decisão, deve-
de votos venha compor a maio- mos arcar com ela. Não adiantá
ria contra o número maior de tapar o sol com peneira ou com

votos. câmara escura,"
Acha o vice-líder do Governo - Já existem tendências do

que o futuro Presidente Figuei- eleitorado em algumas regiões
redo terá de reformular a vida do País, como é ° caso do Su-
política do País, "banindo a tec- deste, onde a Oposição se define
nocracia e devolvendo ao povo como majontana. estas ten-

o respeito a legitimidade da ma- dências é que definem a posi-
nifestação de S\la vontade", ção Elo eleitorado. Baseado nas

r

O deputado Alcides Francis- primeiras informações e prome-
cato (Arena-SP), visivelmente tendo uma análise mais pro-
irritado, disse em discurso na funda dos resultados das elei-
Câmara, que tanto o senador ções depois de conhecidos os

Petrônio Portella quanto o de- dados oficiais o Sr. Aureliano

putado Francelino Pereira são Chaves lembrou ser este o mo-

os dois maiores responsáveis pelo mento de se repensar sobre os

que classificou de "insignifi- modelos políticos e econômico
cante vitória" obtida pelo seu do País, "É claro, continuou
partido na composição do fu- que seria descabida da minha
turo Congresso, Ele se reelegeu parte, tentar rapidamente, em

com 90 mil votos, entrevista, traçar pontos de
O parlamentar chegou a tecer mudanças, mas é fundamental

críticas mais amargas ao de- que se realize um amplo debate
sempenho do partido nas elei- a partir do datío da realidade
ções, mas terminou riscando que temos nos desfazer dele".
trechos do seu discurso, pro- O presidente do diretório re-

nunciado durante o "pinga- gional do MOB de São Paulo,
fogo" em que classificava a vitó- deputado Natal Gale, "muito

Brasília - Para o vice-líder

governista da Câmara deputado
Jorge Vargas (MGl, em que
pese opiniões de dirigentes do
seu partido e de setores gover­
namentais "a Arena foi ampla­
mente derrotada nas eleições de
15 de novembro". Acrescentou
que a derrota teria sido multo

maior "se o País estivesse vi­
vendo na plena democracia,
com eleições livres e o voto di-'
reto",

contente porque o MDB pau­
lista, conseguiu a maior vitória
oposicionista em todo o País,
disse ontem, no Tribunal Re­
gional Eleitoral, que é uma pre­
cipitação radical se pensar em

.votar o "impeachrnent' do go­
vernador eleito Paulo Maluf,
antes mesmo que ele assuma o

Governo do Estado de .São
Paulo,

O presidente da A$sembléia
Legislativa do Estado de \ São
Paulo e eleito deputado federal
pelo MDB com 86 mil860 votos
'em oitavo lugar na lista de seu

partido, também acha prema­
turo prever desde já que o

grande trunfo da bancada opo­
sicionista majoritária na pró­
xima legislatura, os dois terços
das cadeiras, será prejudicado
pela possibilidade de um grupo
forte de adesistas passar a

apoiar o governador eleito:
Em Recife, em meio ao oti­

mismo de seus correligionários e

às manifestações de solidarie­
dade, o candidato do MDB ao

Senado; deputado Jarbas Vas­
concelos, compareceu ontem ao

TRE e disse ter enfrentado du­
rante a campanha eleitoral
"uma luta desigual",

Destacou as oligarquias com

quem concorreu às urnas - re­

presentadas pelo PSD e UDN -

mas se disse confiante na vitó­
ria. Pela manhã, ele tomara um

café trivial em sua residência,
lera os jornais do dia, saindo em
seguida para o TRE, onde sua

presença foi tida como sinal de
que sua vitória estaria assegu­
rada, uma vez que nos dias ante­
riores ele não compareceu ao

tribunal.
Manteve diálogo com o pre­

sidente do TRE, desembarga­
dor Otilio Neiva, e em seguida,
falando rapidamente aos 'repór­
teres, mostrou-se contra o esfa­
celamento do MDB, diante da
ameaça da criação de novos par­
tidos: "o nosso maior objetivo é
o restabelecimento do estado de
direito, Daí porque acho que
todas as forças de oposição do
Brasil devem permanecer �uma

só trincheira".
O presidente do diretório re­

gional da Arena, deputado
Aderbal Jurema, não tem mais
dúvidas quanto aos resultados
do pleito majoritário em Per­
nambuco: a Arena, segundo ele,
sairá vitoriosa com vantagem de
20 mil :1 40 mil votos contra o

MOB,
O parlamentar, que está

adoentado- convalescendo de
uma gripe muito forte - 'ontem

acompanhou os trabalhos de
,

apuração das urnas pelo rádio; e
através de telefonemas dos seus

correligionários. Ele assegurou
que o interior está correspon­
dendo às expectaiivas do par­
tido oficial, "e sendo assim não
há nada a temer".

- Eu tenho absoluta certeza

como a Arena sairá vencedora,
embora, em termos individuais,
o Sr. Jarbas Vasconcelos seja o

mais votado. Resta agora saber
dos da Arena qual será o eleito.
Nilo Coelho está com uma vota­

ção muito boa-no Agreste e Ser­
tão, mas Cid Sampaio poderá
surpreender na Zona da Mata-e
no Grande Recife - explicou o

Sr. Jurema,
"Essa avalanche de votos" re­

cs:bidos pela oposição, "retrata
a manifestação imperativa do
povo por um novo pacto social,
capaz de eliminar dos nossos

caminhos de afirmação demo­
crática os entraves que foram
impostos pelo direito da força,
nesses anos todos em que se ig­
norou no Brasil à força do di­
rei to", expressou em Porto

Alegre o senador eleito do RIO
Grande do Sul, Pedro Simon,

Na análise sobre o resultado
eleitoral que ontem distribuiu o

presidente licenciado do MDB
gaúcho interpretou a vitória

oposicionista como evidência de

que o brasileiro "quer mudar
diametralmente o sentido da
vida que lhe impuseram e reto­
lnar de imediato o curso de um

desenvolvimento justo, nacio­
nal e cristão, onde a pessoa hu­
mana seja o mais alto valor e o

único objetivo",

Votação de Nelson
Carneiro confirmou
as pesquisas no Rio

Rio - O senador Nelson Carneiro foi eleito com uma votação maior do
que a prevista nas últimas pesquisas eleitorais. Pelo resultado final do
TRE, Nelson Carneiro chegou a quase cinquenta por cento dos votos
com 2 milhões J�4 miIe 900 votos que corresponde a 48,62 por cento
dos votos, Um numero Impressionante também da eleição no Estado do
Rio é o de votos nulos e em branco. Eles somaram praticamente o

mesmo' número da votação dada a Sandra Cavalcanti,
A representação do Estado do RIO no Senado-fica agora ocupada por

Hugo Ramos Filho, suplente de Danton Jobim, que morreu no ano

passado; por Amaral Peixoto como senador biônico; Saturnino Braga e c­

Nelson Carneiro que foi reeleito. Todos do MOB o (mico arerusta da
representação do Estado do Rio no Senado" Vasconcelos Torres não
foi reeleito. Teve a menor votação-cerca de 6 por cento dos voto�-e
agora será candidato a vereador por Niterói.

Na Câmara Federal o resultado foi dentro do' previsto: 35 a 11 para o
MDB. O deputado Miro Teixeira, mais votado, bateu o recorde com
536 mil 661, superando a marca do ex-deputado cassado Leonel Briz­
zola -que em 1962 teve 269 mil votos se candidatando pela ex­

Guanabara. A Imensa votação de Mirei Teixeira foi responsável tam­
bém pela sobra de legenda que permitiu ao MDB eleger mais seis
candidatos que não atingiram o quociente eleitoral suficiente, Na Arena' ,

apenas um candidato foi beneficiado com sobra de legenda, Na Câmara
Federal a bancada dos autênticos é a que mais crescerá, passando agora
a ter sete deputados contra apenas dois naúltima legislatura, A bancada
do MDB na Câmara Federal tem agora \3 deputados ligados ao futuro
governador Chagas Freitas, sete autênticos e o restante sob a liderança
de Amaral Peixoto, Saturnino Braga, independentes, ou ainda em

primeiro mandato sem tendência definida, De qualquer forma a repre­
sentação sob o comando de Chagas Freitas diminuiu percentualmente.
Pelo MOB não voltarão a Câmara, Jorge Moura, José Bonifácio,
Francisco .Studart , Emanoel Waismann, Milton Steinbruch, Brigido
Tinoco, .Ficarão na suplência do MOB na Câmara: Péricles Gonçalves,
Jorge Moura" José Fernando Bruno, Affonso Ribeiro de Castro e

Antônio Ferreira da Mota.
,

Montoro não supera o

recorde em São Paulo
São Paulo - Com a votação já oficial obtida, o senador Franco Mon­
toro, com 4 milhões 517 mil 456 votos ficou com menos 112 mil 456
votos dos recebidos em 1974 pelo senador Orestes Quércia que 1'01
conduzido ao Senado com 4 milhões 639 mil 182 votos, recorde no

Estado,
A diferença entre Fernando HenriqueCardoso, com 1 milhão 272 mil

416 votos, o segundo candidato pelo MDB a Câmara Alta e o único
candidato pela Arena, sr. Cláudio Lembo que teve 1 milhão 225 mil
730 votos, foi de apenas 46 mil 686 votos.
O total de votos em branco foi 1 milhão 154 mil 395, representando

12,69 por cento, E os nulos foram 925 mi! 455, 10,17 por cento,
,

ASSim a soma de brancos e nulos, 2 milhões 79 mil 850, superou
significativamente as votações individuais dos candidatos Fernando
Henrique e Cláudio Lernbo,
Na composição daAssembléia Legislativa a Arena fez 22 deputados

pelo voto direto e mais 4 pelas sobras, totalizando assim 26 deputados.
O MDB obteve 44 cadeiras pelo voto direto e mais 9 pelas sobras

totalizando 53 deputados.
'

Com esse resultado-o MDB faz dois terços da Assembléia e mais um,
com todas as implicações políticas que isso representa inclusive a capa­
cidade de derrubar os vetos do Governo e eventualmente propor e obter
o seu "irnpeachment''.
O futuro governador Paulo Maluf governará com uma minoria legis­

lativa muito mais acentuada do que a que enfrentou o atual governador
Paulo Egidio Martins.

Um assunto que interessa ao homemdo campo.
Hoje, apenas 20% dos produtores rurais se beneficiam de crédito.

E da assistência técnica que está VInculada ao crédito.
De agora em diante, estão surgindo os postos avançados de crédito rural.

O Sistema Bancáno Nacional vai espalhá-los, cada vez mais,
, por todo o País,

De estrutura muito simples, com 3 ou 4 funcionários especializados
.

'

em crédito e assistência rural. .

Vão dar acesso a pequenos produtores rurais; a técnicas mais
modernas de produ-ção.

E com exigências absolutamente simples, sem burocracia,
,

para obter crédito. .

Os postos avançados vão fazer com quê o aoricultor nunca precise
\ deslocar-se a grandes distáncies pará obter crédito.
Assim, o Sistema Bancário Nacional (começa a incorporar enorme

massa de minifundiários que hoje produzem somente para
sua subsistência.

,
.

. -

•

",

E a todos que vivem do que ele produz.
Distância, burocratização, meios de comunicação: essas dificuldades
faziam com que o pequeno agricultor não tivesse acesso ao crédito.

A falta de crédito, ou onentação técnica levam à baixa
produtividade. Assim a produção muitas vezes mal cobre as

necessidades de subsistência do próprio homem que
trabalha no campo,

Com a instalação de postos avançados de crédito rural, o Sistema
Bancário Nacional leva a esse homem os meios de aumentar a

. produção. Em consequência, aumentar a oferta de alimentos.
Será obtida maior quantidade de alimentos a um custo mais reduzido.

Ganha o homem do campo, que aumenta a produção Ganha a

população das cidades, que vai ter alimentos por preço mais baixo.
Postos avançados de crédito rural: comida para a mesa

dos brasileiros. ...

__________________� _.--__----------------�------��.----,��------.------��-------------------- • r.___ � � __
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Dp - Cr$ 15.440,00 - Credor: Bebidas Wilson - apresentan­
tes Banco do Brasil SIA. devedor: JOSE ELIAS DA SILVA.
DP Ind. - Cr$ 5.000,00 - Credor: Grahl S/A. Equip. Rod. e
Ind. - apresentante: Banco Real SIA. - devedor: HERMINIO
FRANCISCO COSTA - CPF 030.180.759/00.
DP - Cr$ 3.059,10 - Credor: Ico Comercial SIA. - devedor:
MOB LAR - MÓVEIS ARTISTICOS LTOA.
Dp - Cr$ 107,00 - Credor: Meyer SIA. - devedor: RAUL
HINCHEL - CP - 21257
DP - Cr$ 559,00 - Credor: MeyerSIA. - devedor: MARIA DAS
DORES DUARTE - CI N° 559.754.
Dp - Cr$ 11.000,00 - Credor: Imob. Predibern - apresen­
tante: Banco Real - devedor: MARIA DE FATIMA BUENO -

CPF N° 34.231.1539/46
DP - Cr$ 2.000,00 - Credor: Imob. Predibem - apresentante:
Banco Real- devedor: MARIA DE FÁTIMA BUENO - CPF N°
342311539-46. •

DP - Cr$ 1.391,66 - Credor: Formacon - apresentante: Bco
Real - devedor: SILVIO JOSÉ DIAS FILHO - CPF N°
049.226.709/04

"

DP Ind. Cr$ 1.000,00 - Credor': Redit - Ind. Móveis Estilo
Margari - apresentante: Bco Real - devedor: ORLANDO
FERMIANO NETO.
DP - Cr$ 9.500,00 - Credor: Astor - apresentante: Bco Real
devedor: OSCAR PEREIRA DA ROSA - CPF N° 179.830.539.
Np - Cr$ 2.100,00 - Credor: Sopesca - apresentante: Bco
Real - devedor: ODIR CALDAS - CPF N° 047.348.319-04..
DP Ind. Cr$ 4.350,00 - Credor: Durieu SIA - apresentante:
Bco Real - devedor: MARIA CECILIA PESSOA MACHADO­
CPF N° 643.132.048/49.,
NP CR$ 2.300,00 - Credor: Sopesca - apresentante: B'co
Real - devedor: TAIS HELENA ABRAHÃO DOS SANTOS­
CPF N° 165.224.600.

.

NP - Cr$ 4.000,00 - Credor: Sopesca Com. de Pescados
Ltda - apresentante: Bco Real - devedor: SEBASTIÃO
CESAR KRAUS NUDERAUER - CPF N° 245.687.089/15.
NP - CR$ 2.970,00 - apresentante: Banorte SIA. - devedor:
OTÁVIO RODRIGUES FARIAS - CPF N° 157.609.289.
NP - Cr$ 7.000,00 - apresentante: Besc SIA - Centro -

devedor: ELAINE WALTER FRIAS - CPF N° 276.857.240-87.
NP - apresentante: Caixa Econômica Estadual SIA - deve­
dor: PAULO FRANCISCO SCHELEMPER - CPF N°
007.856.019.
Carnê - Cr$.1.314,00 - apresentante: Bco Finasa SIA -

devedor: JOSE ANTONIO DE SOUZA - CPF N° 155.473.539.
Carnê - Cr$1.188,00 -apresentante: Besc. Financeira SIA­
devedor: LUIZ CARLOS AMARAL - CPF N° 342.539.639-00.
NP-Cr$ 2.225,00 - Credor: Const. Predilar - apresentante:
Bco Real - Devedor: JOSÉ JAIR RIBEIRO VIEiRA - CPF N°
104.077.669-87.
DP - Cr$ 1.720,00 - Credor: Empresa Editora Gráfica Ilha
Ltda. apresentante: Banco Real - devedor: ETUR EMPR. E
TURISTICAS.
DF' - Cr$ 2.800,25 - Credor: Empresa Editora Gráfica Ilha
Ltda - apresentante - Banco Real - devedor: ETUR EM­
PREENDIMENTOS E TURISMO.
NP - Cr$ 31.757,20 - apresentante: Bco Bamerindus S/A­
Centro - Devedor: R. A. EMP. SERVo TERRAp. LTDA.
NP - Ci:ti 46.500,00 - apresentante: Bco Banestado SIA­

devedor: DENIR DELPINO - CPF N° 011.810.170.
NP - CR$ 650,00 - Credor: Cecontur SIA - apresentante:
Bco Real - devedor: OROZEMBO CAETANO DA SILVA­
CPF N° 002.685.189-04.
NP - CR$ 1.750,00 - Credor: Const. Predi lar - Apresent. Bco
Real - devedor: RUI NOVO SABROSA _ CPF N°
289.737.049-15.
NP - CR$ 2. 181,00 - apresentante: Banorte SIA - devedor:
RITA DE CASSIA V. CORDOVA - CPF N° 070.952.369.
DP - CR$ 1.241,00 - Credor: Silvia Modas Confec. Ltda -

apresentante: Itaú S/Adevedor: MARIA DA SILVA - CPF N°
342.095.659-20.
3 Dps - CR$ 6.309,37 - 8.818,85 - 3.688,06 - Credor: Comi
Gerdau Ltda - devedor: CONSTR. IMOB. HABITACIONAL
LTDA.

.

NP - CR$ 15.816,99 - Credor: Credicard SIA. Adm Cartões
Crédito - devedor: PAULO ROBERTO MARCAUTE - CPF NO
012.369.620.
Carnê - CR$ 6.120,00 - apresentante: Besc Fi nanceira -

devedor: ALCIDES C. Dos SANTOS - CPF N° 018.150.889-
49.
Carnê - CR$ 1.890,00 - apresentante: Besc. Financeira -

devedor: EDUARDO SERGIO DE ALMEiDA BROERING -

CPF N° 030.402.369.
NP - Cr$ 5.655,18 . Credor:- Credicard Oia. Tur. Prom.
Adm. - devedor: LUIZ CARLOS SALLES - CPF N°
044.372.688.
DP - CR$1.659,OO - Credor: Olivetti do Brasil SIA - devedor:
IMOBILlARIA GLOBO LTOA.
Carnê - CR$ 1.268,00 - apresentante: Bco Finasa S/A­
devedor: ROBERTO EICKE CPF N° 246.318.509.
NP - CR$ 6.000,00 - apresentante: Bco Banestado SIA -

devedor: JOSÉ MAURO DA SILVA-CPF N° 345.083.849-00.
NP - CR$ 5.000,00 - apresentante: Bco Banestado SIA -

devedor: ILACIR AMBOSI CPF N° 200.325.959-72.
NP - CR$ 4.600,00 - Credor: Constr. Predi lar - apresentante:
Bco Real - devedor: WENES GOMES BARROS - CPF N°
231.829,727·68.
DP - CR$ 2.500,00 - Credor: Emplaco Ltda - apresentante:
Bco Auxiliar de São Paulo SIA - devedor: LEOA BENE­
DICTO SALlES FERREIRA - CPF N° 238.996.47-72.
DP - CR$ 2.450,00 - Credor: Emplaco Ltda - apresentante:
Bco Auxiliar de São Paulo SIA -, devedor: ANA M. GUI-
MARAES - CPF N° 145.057.979-53. \

DP - Cr$ 2.611,11 - Credor: Emplaco Ltda - apresentante:
Bco Auxiliar de São Paulo SIA - devedor: APARICIO POLI­
CARPO DE LIMA - CPF: 841.816.058-68.
NP - CR$ 4.958,00 - apresentante: Banorte SIA - devedor:
LEONI POLATTI - CPF N° 78102781.
DP - Cr$ 312,00 - apresentante: Koerich SIA - Com. e Ind.
devedor: DOLORES JOAQUIM DA SILVA - CI N° '181.433.
2 - LC . CR$ 2.607,60 cada.- apresentante: Financiadora
General Motors S/A: devedor: LUIZ CARLOS DA SILVA­
CPF N° 595.837.548-20.
2 . Nps - CR$ 5.288,00 cada - apresentante: Banorte SIA­
devedor: GERALDO AGENOR ANDARADE COUTINHO -

CPF N° 008.529.459.
NP - Cr$ 2.270,00 - apresentante: Banorte SIA - devedor:
GERALDO AGENOR DE ANDRADE COUTINHO· CPF N°
008,539.459.
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Simonsen anuncia o "pacote' contra a inflação
Brasília - O ministro da Fa­

zenda, Mário Henrique Si­
monsen, divulgou ontem o

"pacote" de' medidas antiin­
flacionárias.

Na área interna, o Banco do
Brasil não fará novas libera-

'

ções de empréstimo, dimi­
nuindo as aplicações de Car­
teira de Crédito Geral (Crege)
e limitando-se a renovação de
títulos, assim mesmo só

em casos especiais. No caso

específico das duplicatas, a

margem do "crédito rotativo"
será utilizada em apenas 50

por cento pelas empresas, o

que afetará principalmente as

pequenas e médias empresas.
Apenas o crédito de custeio

agrícola ficará abert0!l novos
contratos de emp.restlmo)
assim mesmo até o limite glo­
bal de aplicações no valor de

Florir
.

polis, 21 de Novembro de 1978.
Teresinha Chaqas da Silva
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EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido encontrados pessoalmente nos en­

dereços a mim fornecidos, ou por recusarem a tomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada neste Ofício,
para serem protestados contra os responsáveis dentro do
prazo legal os títulos com as seguintes características:

Cr$ '3 bilhões até o filial do
ano.

Na área externa, os cruzei­
.

ros dos empréstimos externos

congelados no Banco Central
serão assim liberados: 20 por
cento no dia do vencimento do
prazo de congelamento; 40
por cento após 30 dias e 40 por
cento igualmente 30 dias
após. A medida se aplica não
só as empresas estatais como

também as empresas priva­
das, entre as quais os bancos
constituem a maioria. Do
total de I bilhão 400 milhões
de dólares que seriam libera-

dos de amanhã até dezembro,
apenas 400 milhões de dóla­
res, ou seja 28,5 por cento,
serão entregues nos próximos
dois meses, até dezembro.
Os prazos mínimos de

amortização dos, financia­
mentos externos serão am­

pliados de cinco para oito
anos. Tal medida atingirá
principalmente as empresas
privadas, já que as estatais
têm conseguido empréstimos
em prazos que variam de 10 a
15 anos.

O acesso ao mercado finan­
ceiro externo pelas estatais

para ela a cooperação da
classe rural, estimulando-a a

produzir, garantindo-lhe, in­
clusive, e isto era .muito im­
portante - uma nova política
de preços para o setor", diz o

representante classista.
"Em Goiás, como em todas

as oportunidades similares
anteriores, o produtor rural
respondeu prontamente a so­

licitação de produzir mais.
Reformou suas pastagens, in­
troduzindo novas e mais va­

liosas espécies forrageiras, re­
novou plantéis, tornando-os
mais produtivos, contraiu dí­
vidas para dinamizar o seu

negócio. Tudo foi feito com

disposição eficiência e zelo. Já
agora, bem antes de poder­
mos admitir como resultado
final positivo, o produtor en­
frenta as primeiras' conse­
quências negativas de seu tra­
balho e empenho: o leite, pro­
duzido num país. sub­
alimentado, começa a superar
em quantidade a solicitação
do mercado. Começam desde
logo - e ainda estamos longe
do pior - a se formar nos hori­
zontes daquele setor de pro­
dução, o terrível prenúncio de
uma crise de superprodução.
Esta, Sr. Ministro, não será
resultante apenas de um pe­
ríodo sazonal, como antes. O
pleno abastecimento do rner-

. cado, em todo o período de
seca de que realmente apenas
estamos saindo, nos autoriza
a concluir que o aumento de
produção resulta das mudan­
ças expostas acima. E que re­
sistiu até aos pesados fretes
para São Paulo, debitados ao

será limitado em 1979 a um

volume médio mensal pouco
abaixo de 300 milhões de dó­
lares.
Para o ministro da Fa­

zenda, Mário Henrique Si­
monsen, essas medidas garan­
tem um "racionamento" do
crédito e deverão enxugar os

meios de pagamentos em

torno de Cr$ 35 bilhões. Se­
gundo o ministro, se essas
medidas não fossem tomadas
os meios de pagamento dest�
ano poderiam .crescer em 59
por cento. O objetivo é man­
ter em torno de 38 por cento ..

Goiás denuncia manobras

Lages (Sucursal) - O mi­

nistro da Agricultura, Alisson
Paulinelli, estará em Lages no
próximo dia 25, quando vai
abrir oficialmente a XXII Ex­

posição Estadual de Pecuária,
que reunirá 623 animais, de
várias raças, no Parque de

Exposições do Bairro Conta
Dinheiro.
Paulinelli estará acompa­

nhado do Governador Kon­
der Reis e, após a abertura da

exposição, as autoridades as­

sistirão a desfile dos melhores
e mais bonitos animais exis­
tentes no Estado. A exposição
encerrará no próxímo dia 27.
Realizada anualmente, esta

mostra da pecuária objetiva
mostrar e avaliar o que se está

fazendo em Santa Catarina

de multinacionais no
comando da "crise do leite"

produtor rural".
- Não dispomos de elemen­

tos efetivos que nos autorizem
a concluir, pela existência de
um sub-consumo no País, e

nem se pode' falar em super­
produção, ou de ocorrência
de manobras dos industriais
laticinistas. Ocorra uma coisa
ou outra, o que está fora de
dúvida é que o produtor rural
injustamente está sendo a
única vítima da conjuntura",
"Rec-onhecemos que a solu-'

ção para a questão não é fácil.
Ela há de esbarrar com a

grande defasagem existente
entre o custo da produção e o

baixo poder aquisitivo do con­

sumidor, acumulado com a

má formação de hábitos ali­
mentares. A difícil solução
deve ser encontrada ainda
quando a ela se imponha o es­

tabelecimento de subsídios ao

consumo. Precisa ser encon­

trada, mesmo a custo mais
alto, porque atende a uma

parcela significativa dos inte­
resses da nação. Não se pode
consentir em que, se venha
substituir todo um esforço
consciente pelo desânimo e

pela ruína. E que, voltemos a

vergonhosa situação de um

país agropecuário com um
dos maiores rebanhos do'
mundo, venha a importar
carne bovina para seu con­

sumo.

Trazendo ao conhecimento
de Vossa Excelência o as­

sunto, cremos estar apenas
acrescentando novos dados a

informes semelhantes de ou­

tras regiões de produção lei­
teira".

Ministro da Agricultura
vai a Lages inaugurar
exposição da

,. .

pecuaria
para aprimoramento da cria­

ção de bovinos, destacando
também o trabalho dos cria­

dores para com seus animais.
- A exposição reunirá 623

animais, assim distribuídos:
509 bovinos, 22 equinos, 23

bubalinos (búfalos), 47 ovi­

nos, 6 pôneis e 16 animais de
variadas raças. A promoção é
do Ministério da Agricultura,
Federação da Agricultura do
Estado de Santa Catarinà,
Acaresc, Prefeitura Munici­

pal de Lages e Associação Ca­
tarinense dos Criadores de
Bovinos.

SELEÇÃO
Hoje pela manhã será reali­

zado o julgamento dos ani­

mais, que serão expostos a

partir do próximo sábado.

Eles -pertencem---a5raças De­

von, Santa Gertrudis,
Polled-Hereíord, zebuinas e

Felck Vihe.

À noite, no auditório da
Faculdade de Medicina Vete­

rinária, o agrônomo Adair
Coimbra estará proferindo
palestra sobre a "Ovinocul­
tura e sua relação econômica
com a exploração da pecuária
de corte". A palestra se des­
tina aos criadores.

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS

Produto
Preços Razoáveis que Devem
Custar no seu Fornecedor

Preço Médio
na Ceasa Hoje

Margens
Razoáveis

Goiânia - Manobras de
grandes grupos econômicos
estariam provocando uma

crise de superprodução de
leite no Estado de Goiás. Este
será o tema central da reunião
que o presidente da Federação
da Agricultura do Estado de
Goiás e Distrito Federal, An­
tonio Flávio de Lima, terá
hoje em Brasília com os minis­
tros Alysson Paulinelli, da
Agricultura, e Mário Henri­
que Simonsen, da Fazenda.

Estas manobras já foram
denunciadas pela Faego/DF
em memorial entregue ao mi­
nistro da Agricultura, onde a

entidade máxima dos produ­
tores do Estado, a par da
constatação de práticas postas
em práticas para o desenvol­
vimento da pecuária leiteira,
ainda tomaram conhecimento
de uma situação de subcon­
sumo e de falta de comerciali­
zação para o leite "in natura".
"No início de sua gestão, os

grandes centros do País se de-,
batiam com grave crise de
abastecimento de leite. A ca­

rência no setor era profunda e

generalizada, com conse­

quências danosas para a qua­
lidade de alimentação da po­
pulação em geral e da popula­
ção infantil, em especial. O
governo buscou então uma so­
lução emergencial, a exemplo

. de vezes anteriores: importou
quantidade maciça de leite em
pó".
"Na oportunidade, graças

ao seu esforço e respondendo
apelo do consumidor, estabe­
leceram as autoridades uma

política de leite, solicitando

DIA 21/11/78

Batata - kg
Tomate - kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5

Repolho· cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - kg
Banana nanica - kg
Morango - kg

Cr$ 3,60
Cr$ 5,22
Cr$ 1,00
Cr$ 2,50
Cr$ 3,00
Cr$ 5,71
Cr$ 3,50
.c-s 5,00
Cr$

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$
Cr$

4,68
6,79
1,50
3,75
3,90
7,42
4,55
6,50

reajuste é necessário para preservar o

poder aquisitivo dos exportadores de pe­
tróleo, "um pouco abalado nos últimos
meses com a desvalorização do dólar em

relação as outras moedas". Ele evitou .re­

velar o índice de aumento a ser proposto
pelo seu País, no encontro da Opep.

Para o ministro Shigeaki Ueki, o resul­
tado da reunião da Opep vai depender da.
evolução de inúmeros fatores, princi­
palmente a situação do dólar, a política
de combate à inflação colocada em prá­
tic-a pelo presidente Jimmy Carter, bem
como das conversações de paz no Oriente
Médio e da situação política do Irã.
Em caso de aumento dos preços inter­

nacionais, o ministro Ueki espera que ele

seja o mínimo possível, porque "a eco­
nomia mundial está atravessando uma

fase muito difícil, sobretudo os países em
desenvolvimento, que sofrem mais os re­

flexos desses aumentos".

Depois de negar-se a comentar a possi­
bilidade de o Governo reajustar nova­

mente os preços dos derivados de petró­
leo até o final do ano, ele destacou que
"isso será inevitável em caso de aumento
nos preços .dos fornecedores internacio­
nais".

Uelci diz que gasolina
•

vaI aumentar se a

Opep não desistir de
elevar os seus preços

São Paulo - Ao desembarcar ontem
em Congonhas, o ministro Shigeaki Ueki
considerou "inevitável" um aumento nos

preços dos derivados de petróleo no Bra­
sil, caso os países fornecedores procedam
ao reajuste dos preços internacionais.

Ele, entretanto, se negou a comentar essa

possibilidade, frisando que o Governo
não tem prazer em aumentar preços.
O ministro de Energia da Venezuela,

Sr. Valentim Hernandes Acosta, que o

acompanhava de retorno de Curitiba,
afirmou que "apesar da preocupação da

Opep com a economia das nações em

desenvolvimento, existe um consenso

,entre os países exportadores de petróleo
no sentido de reajustar os preços do pro­
duto na reunião marcada para o próximo
dia 16 em Abu Dabi.

. Ele adiantou que o aumento está sendo
estudado "com muita responsabilidade
por uma comissão técnica da Opep",
diante da preocupação de todos os mem­

bros da organização com o impacto que o

aumento possa provocar na economia
dos países consumidores de petróleo.
A Venezuela, segundo-o ministro Va­

lentim Acosta, é um dos que defendem o

aumento de preços, entendendo que o

Eletrosul reúne técnicos
A natural característica do Sistema de

Transmissão da ELETROSUL posiciona a

empresa em grau elevado, na escala de impor­
tância sócio-econômica nacional, dentro do
setor energético .

A ELETROSUL ao patrocinar o IV Semi­
nário de Linhas de Transmissão, no Hotel

Mararribaia, de 28111 � 01112178, reunirá, em
âmbito nacional, ama centena de engenhei­
ros altamente especializados em Linhas de

Transmissão. Praticamente todas as Empresas
de Energia Elétrica estarão representadas, in­
clusive a ELETROBRÁS.

Os temas abordados estão todos voltados
ao intercâmbio de informações técnicas das

empresas .participantes, as experiências vivi­
das e os problemas regionais, no sentido de
aumentar a confiabilidade dos Sistemas de
Transmis-são, o que importa em dizer que ha­
verá diminuição dos ligaméntos fortuitos.

CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS
•

50 anos de tradição no mercado de capitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e

Bolsa de Valores do Extremo Sul
Rua Felipe Schmidt. 27 - s/116 - fone: 22.4906

intermediação na compra e venda de açóes em Bolsa
letras de câmbio - custódia de títulos - incentivos fiscais
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• BOLSA DE VALORES 00 EXTREMO SUL

BOLETIM OlARIa N'." ,..l:�?/78
MOVIMENTO DA BOLSA EM)?,k/.JJ·, Il�.18,

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo. Os primeiros constituem os maiores preços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
Os mais baixos constituem 6 preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum,

Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.

As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados,
Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial' em saco deso kg, convertido em kg.
- Tprnateextra A em caíxa de 25 kg convertidos em kg.

.

- Alface tamanho médio liso em cabeça.
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz.)
- Banana branca madura em caixa convertido em kg.
- Banana' nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg.
- Morango caixeta.com 8 caixinhas de V2 kg, convertido ern kg.
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� ESTADO - 22 de novembro de 1978

No jogo do Vasco atração é Roberto

tentando alcançar a Cláudio Adão
RIO - o Vasco_, líder absoluto do:seg�ndo turno do campeonato

caneca, enfrentara a Portuguesa, h_OJe, no Maracanã, no jogo mais
,Imp�rtante desta rodada mter�edlana ..

Sua ascenção nesta segundafase e rmpressionante e runguem tem duvidas de que nâoencontrará
problemas para somar mais dois pontos aos 16 que já possui.Um dos pnnclp�ls atrauv_os desta partida será a luta de Roberto
para alcançar Cláudio Adao na artilharia do campeonato. En-
quanto o atacant� do Vas_co tem 16 gols, o do Flamengo tem 19. A

.

maior preocupaçao do técnico Orlando Fantoni é fazer que sua
equipe atue imbuída do mesmo espírito de luta que a colocou corno
a grande favorita deste segundo turno.
A Portuguesa é aparentemente um time fácil e que sofreu a maior

goleada deste campeonato: perdeu de 9 a O p�ra o Flamengo entre-
. tanto, desde esta derrota, seus Jogadores passaram ii atuar óbede-
; cendo a um forte esquemlj defensivo, deixando de lado a tática de
impedimento que vinha sen�o pessimamenre utilizada por seus
jogadores, Este detalhe podera complicar um pouco o Vasco, prin­
cipalmente se a Portuguesa conseguir terminar o primeiro tempo",
sem sofrer um gol.

Os times: VASCO - Leão, Orlando, Abel, Gaúcho e Marco
Antonio; Helinho, Paulo Roberto e Guina; Wilsinho, Roberto e
Ramon. PORTUGUESA - Chico, Sérgio Roberto Fernando
Márcio e Dori; Edson, Emilio e Alberda, Zair, Luisínbo e Valdo.'
Na preliminar, o Flamengo jogará contra o São Cristóvão num

jogo em que o time de Claudio Coutinho terá de atuar com �uito
cuidado pára não se deixar envolver pejo toque e a boa armação
tática do adversário. O São Cristóvão, que.é treinado por Anto­ninho, realizou uma e��elfnt� campanha no primeiro turno, no qual

chegou empatado com o América. Nesta segunda fase do campeo­
nato seu time decaiu bastante, mas em algumas partidas voltou a

mostrar muitas virtudes.
O técnico Claudio Coutinho escalará a equipe que derrotou li do

Botafogo no último domingo, já que Cláudio Adão continua sem

condições de voltar ao time: Assim como Roberto, Zico tem uma

boa oportunidade para lutar pela artilharia do campeonato, pois
está empatado com o artilheiro do Vasco, três gols apenas atrás 00
Cláudio Adão. .

Os times: FLAMENGO - Cantarele, Toninho, Rondinelli,
Manguito, Junior; Carpegiani, Adilio e Tita; Marcinho, Tião e

Zico. SÃO CRISTOVÃO - Bocaiuva, Nei, Vanderlei, Rodrigues e

Luis Cosme; Milton Valdo e Fada; Alexandre, Livió e Zé Carlos. '

Em Marechal Hermes, o Botafogo enfrentará Q Bonsucesso,
praticamente sem chances de conquistar, este 'segundo turno. Por
isso, a renda desta partida deverá-ser bastante fraca, ainda mais que­
o jogo está com o início previsto para as 15h15min, já que o estádio o
glorioso não possue refletores.
Times: BOTAFOGO -'Zé'Carlos, Perivaldo, Osmar, Rene e

Rodrigues Neto, Chiqueinho, Mendonça e Wecslei (Ademir Vi­
cente); Gil, Dé e João Paulo, BONSUCESSO - Pedrinho, Galvão,
Hélio, Paura e Alcir, Wilsoà.Paulinho e Tomé, Naldo, Gildásio e

Jorginho., _

.

.

_

.

Completando a rodada, Olaria, enfrentará o Madureira, às 21 .

horas, na rua Bariri, numa partida, de poucos atrativos,
Em São Paulo jogam Santos .e Pente Preta, .e 0- vencedor deste

jogo disputará o título da Taça Cidade de São.Paulo.com o CQTÍn­
'tians, que domingo derrotou o Guarani.

Vasto Verde'é
volei catarinense
no Troféu Brasil'

. o voleibol do Vasto
Verde de Blumenau,
com suas equipes masculina e fe-
minina
vai represen tar
Santa Catarina
'no Troféu
Brasil de Clubes
Campeões em Pernambuco,
a partir do
próximo domingo.
A delegação viajou
ontem à tarde
de Florianópolis,
chefiada por
Felício Gerardi,
Negri, que também

representará em

Recife a Federação
Atlética Catarinense.

Werner Siebert

seguiu como auxiliar,
Francisco Dias da Silva,
árbitroconvidado, e

Valmor Buss
o treinador.
Na equipe feminina,
reforçada por Elisabejh
da CME de Brusque,
estão Graça, Marli,
Liana, Lurdes,
Maria José, Rosana
Ribeiro, Rosana
Correia, Janete,
Roseli e Solange.
Na equipe masculina

seguiram Romeu,
Édio, Osni, Romualdo,
Gandin, Gilmar,
João, Bruno,

A delegação embarcou ontem à tarde para Recife

.Eduardo e Jama!.
O técnico Vaimor
Buss acha importante

. esta participação do
voleibol
catarinense no

Troféu Brasil porque
as equipes

blumenauenses
enfrentarão adversários
mais poderosos.
"Aprenderemos muito

.

e somaremos

experiência para
o voleibol de
Santa Catarina".

Os campeões do .ciclísmo catarinense
Com uma festa de premiação aos campeões,

realizada sábado à noite no restaurante
Guaciara, a Federação Catarinense de Ciclismo

encerrou a temporada de 1978.
Participaram do encontro festivo

ciclistás, chefes de equipes, dirigentes
e e autoridades, muitos convidados especiais e

representantes dos principais órgãos
de divulgação de Santa Catarina.

A solenidade foi dirigida
por Fernando Marcondes de Matos,

presidente da Federação Catarinense
de Ciclismo e todos os melhores

classificados no ranking
da temporada receberam premiação com

troféus e medalhas.
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se terá nove duplas no' brt;lsile,ro

. 1.. - Categoria - l .

o Milton Della Giustina, Besc, 97 ,5 pontos; 2.0 .

Afonso Gentil Ramos, Bese, 87,5 pontos; ).0 Franco Sala, Besc, 74,5
. pontos.
2. a Categoria - Ailton de Souza, Besc, 89 pontos; 2. o Silvio Emerson
Vieira, Besc, 80 pontos; 3.0 Vitorino Prando, Joaçaba, 75,5 pontos.
3.8 Categoria - ).0 João Pizzolatti Jr., Pomerode (também o ciclista.
.revelação da temporada), 106 pontos; 2.0 Hans Fischer, Pornerode, 72
pontos; 3.0 Paulo Muller, Besc,- 39,5 pontos.

EQUIPES CAMPEÃS
a) CRONÓMETRO POR EQUIPES
1.a Categoria
Campeã: AAGF BESC (Milton, Franco, Afonso)
Vice-Campeã: SER TIGRE (Walmor, Geraldo, Gilmar)
3.0 lugar: ADC Hering (Gerolomo, Emídio, Marcelo)
2.a Categoria
Campeã: AAGF BESC (Ailton, Silvio, Ivan)
Vice-Campeã: GEC JOAÇABA (Vitorino, Carlos, Adelir)
].O lugar: EC TIjBARÕES (Gilberto, Walmir, Venãncio)
Júnior I,nó .

Campeã: CCR POME�ODE (João, Hans, Rolf)
Vice-Campeã: AD. ELETROSUL (Clarkson, Alécio, Gilmar)
)O lugar: AAGF BESC (Paulo, Adirton, Ricardo)
b) CAMPEONATO CLUBES
I.a Categoria
Campeão: AAGF BESC - 240 pontos
Vice-Campeão: SER TlORE - 55,,5 pontos
�.o lugar: ADC HERINO - 22,� pontos.
.2.a Categoria C"

c

.Campeão: AAGF BESC - 240 pontos'
Vice-Campeão: GEC JOAÇABA - 141 pontos
'3.0 lugar: AA TUPY - 24,,5 pontos

. Categoria Júnior
.

Campeão: CCR POMERODE - 216,5 pontos
Vice-Campeão: AAGF BESC - 101 pontos
3.0 lugar: AD ELETROSUL - 51,5 pontos
c) CAMPEÃO GERAL 1978 • AAGF BESC

CAMPEONATO ESTADUAL 1978
CAMPEÓES INDIVIDUAIS

a) MEIO FUNDO:
1. a Categoria
Campeão: Franco Sala - BESC
Vice-Campeão: Afonso Gentil Ramos - BESC
3.0 lugar: Walmor Giovanella - TlGRE .

2,a'Categoria
..

Campeão: Alberto Carlos Lindner - TUPY
Vice-Campeão: Ayrton Ramalho Júnior - BESC
3. o lugar: Vitorino Prando - JOAÇABA
Categoria Júnior
Campeão: Rolf Engel - POMERODE
Vice-Campeão: João Alberto Pizzolatti - POMERODE
'3.0 lugar: Adirton Pedro da Silva - BESC

'. Na categoria meio fUDlí�,F;ancoSaI;' ;;campeão,MonsoGentil Ramos o

segundo e WaImor Giovanella da Tigre o terceiro

b)MUNTANHA
1.8 Categoria
Campeão: Afonso Gentil Ramos - B:ESC
Vice-Campeão: Walmor Giovanella - TIGRE
3.olugar: Franco Sala - BESC
2.8 Categoria
Campeão: Vitorino Prando - JOAÇABA
Vice-Campeão: Ailton de Souza - BESC
3.0 lugar: Carlos dos Santos - JOAÇABA
Categoria Júnior
Campeão: João Alberto Pi_zzolatti - POMERODE
Vice-Campeão: Hans Fischer - POMERODE
3. o lugar: Adirton Pedro da Silva - BESC
c) RESISTÊNCIA:
1.8 Categoria
Campeão: Milton Della Giustina - BESC
Vice-Campeão: Franco Sala - BESC
3.0 lugar: Afonso Gentil Ramos - BESC
2.8 Categoria ;(j- I s, ,.� '.
Campeão: lvan-Hu'b1l'rlp.-;BESC - '-'LU ..... _

Vice-Campeão: Silvío.Emerson Vieira - BESe:1I
3.° lugar: Ailton de Souza - BESC
Categoria Júnior
Campeão: João Alberto Pizzolatti - POMERODE
Vice-Campeão: Hans Fischer - POMERODE
3. o lugar: Adirton Pedro da 'Silva - BESC
d) KILOMETRO: '\1.8 Categoria . _.' .' q�

Campeão: Milton Delta Giustina - BESC
Vice-Campeão: Franco Sala - BESC -

3. o lugar: Afonso Gentil Ramos - BESC
2. a Categoria .

Campeão: Ailton de Souza - BESG
Vice-Campeão: Ivan Luiz Hubert --BESC
3. o lugar: Gunther Mayer - JOAÇ,ABA
Categoria Júnior
Campeão: Paulo J. Muller - BESC .

Vice-Campeão: João Alberto. Pizzolatti - POMERODE
3.° lugar: Hans Fischer - POMERODE
e) VELOCIDADE: (200 METROS OL!MPICOS)
1. a Categoria \

Campeão: Franco Sala - BESC
. Vice-Campeão: Milton Della Giustina - BESC

.

3.° lugar: Gerolomo Poltronieri - HERlNG
2.8 Categoria
Campeão: Ailton de Souza - BESC
Vice-Campeão: Marcelo Gruel - HERING

.

3.0 lugar: Julio Cesar Pereira - TUPY,
Categoria Júnior

.

Campeão: João Alberto Pizzolatti - POMERÓDE
Vice-Campeão: Hans Fischer - POMERODE
3.° lugar: Paulo J. Muller - BESC

x

Grêmio/RS
Juventude/RS
Serrano/RJ
Fluminense NF /RJ

Goytacaz/RJ
Rio Verde/GO

7 Ceará/CE
8 X Flamengo/PI
9 S. José/SP

Pinhalense/SP
Inter Umeira/SP
Cruzeiro/MG
Atlético/MG

Ferroviário/C
Tiradentes/PI
Velo Clube/SP

Catanduvense/SP
Corintians Pfl/SP

Guarani/MG
Vila NovalM

x

1 'f. Grêmio/RS
2 Juventude/RS
3 Serrano/RJ
4 '( Fluminense NF /RJ .

5 --i Goytacaz/RJ
6 'i. Rio Verde/GO.
7 Ceará/CE
8 'f. Flamengo/PI "'f.
9 'i- S. José/SP
10 'i-. PinhalenselSP 'J.

11 'J. Inter Umeira/SP
12 -c Cruzeiro/MG
13 Atlético/MG

1

22
32-

Niterói/RJ 4

Americano/RJ 5

6 �
Ferrov.iário/CE 7

Tiradentes/PI 'l. 8 .�
Velo Clube/SP 9

10 <
11

12

Cinco dos nove carros que
defenderão Santa Catarina no

Campeonato Brasileiro de Ral­
lye, embarcaram, em carreta da
Fiat, na manhã de ontem para o
Rio de Janeiro, onde será reali­
zada a competição.

Os carros que seguiram on­

tem, foram: Fiat N. o 867, de
João .Batista Ramos KIOas
Mário Cesar Pereira da Silva da
equipe Hubert's Center Jeans;
Fiat, N. o 81!í6, de Luiz Felipe
Sada Graff- Carlos Henrique
Fonseca, equipe Giorarna-,
Caiçara's, de Itajaí e os Fiats da
equipe Phipasa, de N.Os 817,
827 e 847, respectivamente de
Rubens Tavares da Cunha

Mello
José Carlos Bastos. José Murilo
da Serra Costa-Issacar Leônidas
Leal e os campeões catarinenses
Cesar Leal-Celso Leal.
Hoje deverão seguir o Fiat N. °

838 de José Antonio Belani­
Millon Conceição, da equipe

Latarte de São Bento do -Sul;
Chevette N.? 808, da equipe
Azulejos Cesaca, com os cam­

peões catarinenses da categoria
de "Novatos", Ernani Ribeiro
Filho-Cesar Moritz; Chevette
l'P 813, de Wilando Curth­
Alexandre Traple, equipe .R�-ldios Frahn-Schroeder-MobilO!
e o Chevette N. o 888, de Ader­
bal Grillo-Evaldo .Furtado, da

equipe Hoepcke-Cerâmica Au­
rora

'última etapa, partindo de Pe­

trópolis, terá sua chegada no
. Rio de Janeiro.

Emerson Fittipaldi, convi­
dado pela CBA, deverá dar a

bandeiraíía de largada da

prova, que tem como favoritos
as tripulações do Rio Grande do
Sul, da equipe Gaúcha Car­
Locarauto, tetra campeão brasi-
leira na modalidade.

Quase uma centena de carros
estarão participando da prova,
representando, além de Santa
Catarina, os estados do: Rio
Grande do Sul, Paraná. São
Paulo, Rio de Janeiro, Minas
Gerais, Pernambuco, Bahia e

Espírito Santo.
Os catari nenses, em vista das

últimas provas realizadas no

país e dos intensos treinos que
realizaram, têm grandes possi­
bilidades de obterem bons resul­
tados, devendo serem sérios ad­
versários para.os gaúchos, pa­
ranaenses e paulistas.

Goodyear.
A prova será desenvolvida em

três etapas, uma delas noturna,
e tem sua largada no Rio de.Ja­
neiro, para terminar a primeira
etapa em Cabo Frio; saindo de
Cabo Frio, a segunda tem seu

final em Petrópolis; e a terceira

No brasileiro, Emani-Cesar esperam um bom resultado.

No próximo dia 29 de novembro, a partir
das 15:00 horas, na Bolsa de Valores do Rio
de Janeiro, os optantes e investidores do
Fundo de Investimentos Setoriais - FISET
terão nova oportunidade de trocar seus
Certificados de Investimento - CI por
títulos emitidos pelas empresas de pesca,
turismo e reflorestamento beneficiárias de
recursos do Fundo.

.

Cerca de 200 milhões de cruzeiros em

ações e quotas de participação serão
oferecidos no 6° Leilão Especial de Títulos
do FISET, o último do ano.

•

Os Certificados de Investimento do
FISET podem ser adquiridos através das
sociedades corretoras que, juntamente
com as Bolsas de Valores, estão habilitadas
a prestar quaisquer informações a respeito
dos leilões especiais do FISET.

� BANCO DO BRASIL
7..", Operador do Fiset

•
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·
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O ESTADO - 22 de novembro de 19n8 - Esportes

o Avaí de Zé Carlos; Orivaldo, Marcos, Maneca e Cacá;Louri-------------------------.. '

val, Carioca e Linha; Célio, Otacílio e Sérgio Davi enfrenta hoje à
noite, às 21 horas, no estádio Vidal Ramos Júnior, ao Internacional
de Luis Fernando; Amaral, Nivaldo, Eduardo e Clademir; Rosa
Lopes, Renato, Bin; Mickey, Jones e Vacaria. A arbitragem será de
Celso Bozzano" auxiliado por Osni José de Souza e Raul Duwe.

SíNTESE

PALMEIRAS

Moacir, Sony e Bráulio seguiram ontem pela manhã para Marí­

lia, emprestados a equipe local até março do próximo ano. Caso o

Marília se interesse pelo passe de Sony, que pertence.ao Palmeiras,
pagará Cr$ 400 mil cruzeiros. Quanto a Moacir e Bráulio, o acerto
poderá ser feito comos próprios jogadores, já que eles tem passe
livre.
Outro 'iogador Que. deixou o Palmeiras foi o lateral direito

Toninho, contratado pela equipe do Juventude de Caxias do Sul,
onde ficará até março, recebendo salários de Cr$ 20 mil cruzeiros.
Ainda ontem, a diretoria recebeu proposta para realizar uma série

de amistosos no interior do Paraná, com cota fixa de Cr$ 20 mil
cruzeiros por partida, livre de despesas. O presidente Altair Carlos
Pimpão ainda não se decidiu e em caso negativo dispensará todo o

elenco e partirá para formação de uma estrutura financeira visando
o próximo ano, como única maneira do Palmeiras continuar parti­
cipando do estadual.
MARC1uo DIAS
O ex-presidente Nery Paulo de Souza não aceitou o convite para

assumir a vice-presidência de futebol de Marcílio Dias na chapa
única encabeçada por Felix Foes, que deverá ser reeleito nas eleições
do dia 27 de dezembro. Nery alegou
problemas particulares, já que é proprietário de uma fábrica- de
móveis e não tem tempo disponível para se dedicar ao clube como
exige a função. Entretanto, se colocou a disposição para colaborar
com o clube nas horas vagas. Com a sua recusa .. Feliz Foes vai
convocar nova reunião da diretoria, a fim de estudar nomese aceitar

sugestões para a vice-presidência de futebol.
AMISTOSO \

O Marcílio Dias jogará amistosamente no próximo domingo em

Paranaguá contra o Rio Branco local, recebendo a cota de Cr$ 15 mil
cruzeiros livres. O jogo foi confirmado ontem a tarde entre as duas
diretorias, com o time paranaense retribuindo a visita no início de
dezembro. Esta partida deverá marcaras despedidas de Chico Sa­
mara, Maurício e Walter, já que o .empresárío Paraguassu os está
negociando com equipes do Paraná e Rio Grande dO'SuL
OPERÁRIO
Dia 8 de dezembro, aniversário. de fundação do Operário, está

marcada importante Assembléia Geral Extraordinária, oportuni­
dade em que o . presidente do Conselho Deliberativo, Otacílio
Belern, também vice-prefeito de Rio Negro, sugerirá a mudança do
nome do clube pará Mafra Esporte Clube, como única solução de
unir as duas torcidas da cidade. Também será apreciada nessa

reunião, a participação das eleições para janeiro, a fim de que a nova
diretoria tenha condições de estruturar o time para o campeonato
estadual de 1979.
JUVENTUS aS)
O presidente do Juventus, Loureno Marcatto afirmou ontem que

não aceita em hipótese alguma a indicação de seu nome para a

reeleição. Ele está desmotivado com o futebol, principalmente com
a atual fórmula de ,disputa do campeonato estadual e sugerirá até a
extinção do profissionalismo no clube. "Vou me afastar do futebol
porque não há mais condições para a gente continuar. Quero
libertar-me dessa engenhosa burocracia em que investimos muito,'
mas que só o passivo cresce. Prá mim chega", afirmou.

Souza, agora técnico
efetivo, promete

mesmo rendimento hoje
"Não vejo porque não [e­

petir a atuação de domingo
passado contra o Joinville'
amanhã (hoje) 'contra 0- In­
ternacional.z Entraremos
com a mesma equipe em

campo e com o mesmo espí­
rito de luta. Unidade e ca­

maradagem é o que não falta
entre os meus jogadores".
O técnico Souza, agora

confirmado pelo presidente
José Nazareno Vieira como

o treinador da equipe para o

hexagonal continua man­

tendo a mesma tranquili­
dade que o caracterizou
antes do jogo contra o Join­
ville. Ele não usa grandes
expressões, mas salienta

, sempre a sua amizade com

os jogadores e a sua expe­
riência como jogador de fu­
tebol. "Eu não trato o elenco
como uma turma de' crian­
ças. Eles são adultos e sabem

de sua responsabilidade,
pois dependem do futebol'
para sobreviver", diz' o trei­
nador, com muita sereni­
dade.
MESMO TIME
Com a impossibilidade do

técnico Souza dirigir o re­

creativo de ontem pela
manhã, Dacica comandou
um treino-físico para todo o

elenco. Célio e Lourival, que
estavam sentindo dores,

estão perfeitamente recupe­
rados e têm escalação garan­
tida para hoje à noite ..
O zagueiro Chico Bo­

telho, ontem, também foi
submetido a testes, párave­
rificar suas condições físi­
cas, pelo preparador físico
Dacica. Mas, depois da prá­
tica. ao contrário de Lourival.
e Célio, Chico Botelho não
resistir e voltou a Sentir o

joelho. Dessa forma, Mar�

cos permanecera na zaga ao

lado de Maneca.
E o treinador Souza já con­

ifirmou que sairá jogando
com, o mesmo time que en­

'trou em campo para enfren­
tar ao Joinville, sendo que
no banco. permanecerão
Jean, Sávio, Geraldo, Val­
mor e Marcelo para o gol.
PROVAS
Os dirigentes do Avaí de­

cidiram Que Marcos,

Qrivaldo e Linha, depois da
partida contra o Internacío-

,

nal deverão retornar à capi­
tal para prestar provas em

suas escolas, e em seguida
retornar à Chapecó onde en­
frentam ao time da Chape­
coense. O restante da dele­

gação, que embarcou on­

tem, às 15 horas.ipara La­

ges, ficando hospedada no

Hotel Presidente, .prosse­
guirá via�em para Chapecó.

Natanael
tem problema
para escalar

o Inter
Lages' (Sucursal) - As ex­

pulsões de Djair e Jorge Gui­
lherme e os problemas criados
com algumas lesões, obrigaram
o teCnICO Natanael Ferreira a

fazer várias modífcações na

equipe do Internacional para o

jogo de hoje à noite' contra o

Avaí,
Apesar disso os dirigentes

estão otimistas, esperando por
uma boa apresentação do 'Inter
e um resultado.' satisfatório' na
partida. Ontem pela manhã o

presidenteOsvaldo D'Agostini e
alguns dirigentes trataram de
antecipar a venda de ingressos
para que a arrecadação atinja o

esperado, isto é, cerca de 150
mil cruzeiros.
No coletivo realizado ontem à

tarde, Natanael experimentou o

time com as alterações previstas
mas não definiu sua formação,
deixando para fazê-lo hoje mo­

mentos antes da partida. Tan­
gará,'no departamento médico,
foi vetado. Vacaria será o pon­
teiro esquerdo e Jones o centro
avante, em substituição a Jorge
Guilherme.
Durante' o coletivo o time

mostrou problemas defensivos e

isto desagradou 'bastante a Na"
tanael Ferreira que, apesar de
tudo confia numa boa apresen­
tação do' Inter�a�io��I>l?orque
os Jogadores' estao motivados
pelo resultado conseguido ern.;

Chapecó.

o 'Ava; já pode.confiar
.

.

.

no futebol deste ponteIro
,

nhos (abandonou o futebol),'
e como titular Zequinha em
sua melhor fase.

Oponteiro Sérgio Davi es­
tava há algum tempo sem

jogar futebol. Áureo andava
buscando um ponta direita

para seu time e pediu para
Renato Sá indicar alguém de
Porto Alegre, do Grêmio,
onde o treinador tinha
muito bom relacionamento.
Renato Sá conversou com o

ex-jogador Vieira, atual­
mente auxiliando Telê San­
tana, e a resposta veio logo:
o jogador que Áureo estava

precisando andava lá pelo
Olímpico meio desacredi­
tado por todos, tratava-se de

Sérgio Davi. .

Ele chegou no Adolfo

Konder com seu passe livre
na mão e foi imediatamente
contratado pela direção do
Avaí. Gordo, com o peso
'muito acima do

�normal, sem re-

sistência, e com poucas pa­
lavras, o jogador começou a

fazêf treinos especiais com
Dacica. E todos que assis­
tiam aos treinos não acredi-

tavam que o ponteiro pu­
desse readquirir sua forma
física. Áureo se mantinha
impassível e repetia incansá­
vel: "Esse rapaz foi um dos
melhores pontas que já vi jo­
gar".

u­

o
ISérgio Davi foi para o

América de Natal, onde

conquistou o título estadual
e a Taça Cidade de Natal. Lá
casou e decidiu retornar'

para Porto Alegre, mas o

Grêmio, ainda com Ze­
quinha, vendeu-o ao Caxias.
Sua esposa estranhou o

clima e Sérgio Davi voltou

para Natal. Daí para a frente
teve que ficar parado na ex­

pectativa de ser contratado

por um clube de uma cidade
.corn um clima mais ameno.

Agora ele está tranquilo no

Avaí, com 24 anos, e muita
vontade'de permanecer por
muito tempo no clube:

- Primeiro vamos con­

quistar o título estadual e

depois quero renovar o meu

contrato, que' acaba em 25
de janeiro, para disputar o

nacional. Tenho boa estrela
e ela não vai falhar..

,

Aos poucos Sérgio Davi

começou a confirmar que
poderia render muito e, no
último domingo, contra O'

Joinville, chegou a seu me­

lhor momento, quando li­
quidou com dois laretais,
Joel e João Carlos, sob o de­
lírio da torcida avaiana.

.

PASSADO DIFICIL
- Comecei jogando nos

infantos do Grêmio, depois
fui para os juvenis e, .após
quatro anos de clube, fiquei
três meses nos profissionais.
Tive que ir embora porque
naquela época, em 75, o

Grêmio tinha quatro pontei­
.

ros direitos, Chico 'Espina
(Internacional), João Carlos
(Flamengo do Rio), Carli-

Resultado provisóno do Concurso Teste N.o 417, apurado
em 20/11/78

'

Total líquido a ratear: Cr$ 45.798.830,00
6.125 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma: : .. Cr$ 7.477,36

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS
GANHADORAS POR ESTADO:

Alagoas. . . . . . . . . . . . . 12 Paraíba. . . . . . . . . . . . . 19
Amazonas.......... 32 Paraná 419
Bahiél'.u .. . .. . . .. . 148 Pernambuco , 51
Brasília 91 Piauí. . . . . . . . . . . . . . . 14

Ceará. . . . . . . . . . . . . . . 39 Rio Grande do Norte 3

Espí,rfto Santo , . 54 Rio Grande do Sul .. 936
GOlas 122 Rio de Janeiro 1.011
Maranhão. . . . . . . . . . . 20 Santa Catarina. . . . .. 130
Mato Grosso. .. .. 97 São Paulo 2.552
Minas Gerais. . . . . . .. 305 Sergipe. . . . . . . . . . . 17
Pará................ 53

,

De ac;ordo com o Artigo 19 da Norma Geral dos Con­
cursos de Prognósticos Esportivos haverá um prazo áe 10

dias, contados a partir desta data, para reclamações, as
quais deverão ser apresentadas até o dia 01/12/78 à rua

Gal. Gaspar Outra, 361 - Ed. D. Olga.
Não serão aceitas reclamações por via postal.
Os números dos bilhetes vencedores no Estado de '

Santa Catarina são os seguintes:
COO. REV. N.o CARTÃO COO" REV.
20-00002 0124767. 20-10058
20-0000.2 0125158 20-10058
20-00003 0219341 20-10060
20-00003 022Ó214 20-1 0060
20-00003 0220481 20-1 0063
20-00010 0066388 20-10063
20-0001 O 0066812 20-1 0063
20-00015 0244450 20-10065
20-00015 0245669 20-10065
20-00015 0246386 20-10067
20-00015 0246482 20-10067
20-00017 OÚ72712 20-1 0067
20-00019 0142346 20-10067
20-00019 0143327 20-10067
20-00019 0143485, 20:10067
20-00021 0025878 20-1 0067
20-00021 00261 95 20-1 0068
20-00021 0026346 20-10068
20-10004 0102690 20-10071
20-10006 0294611 ,20-10071
20-10008 0091666 20-10071
20-10008 0091946 20-10076
20-10011 0083682 20-10076
20-10011 0083687 20-10076
20-10011 0083804 20-10076
20-10011 0083860 20-10076
20-10012 0157947 20-10077
20-10012 0159275 20-10086
20-10013 0164752 20-10084
20-10013 0165127 20-10084
20-10013 0165408 20-10088
20-10013 0165438 20-10088
20-10014 0192592 20-10088
20-10018 0198387 20-10089
20-10018 0198771 20-10092
20-10019 0182312 20-10093
20-10021 0115805 20-10093'
20-10021 0116544 20-10093
20-1()023 0157419

.

20-10093
20-1 0023 0157782 20-10094
20-10027 0154839 20-10095
20-10027. 0155361 20-10095
20"10027 0155395 20-10095
20-1 (i)027 0155525 20-10097
20-10027 0155548 20-10097
20-10031 0137951 20-l0097
20-10031 0138480 20-10098
20-10031 0139604 20-10098
20-10032 0144614 20-10100
20-10036 0210H7 20-10100
20-10036' 0210452 20-10102
20-10036 0211180 20-10103
20-10037 0169935 20-10103'
20-10037 0171996 20-10103
20-10040 0138650 20-10106
20�10040 0138990 20-10107
20-10042 0139008 20-10109
20-10042 0139442 20-10111
20-10043 0196146 20-10111
20-10046 0089522 20-10111
20-10046 '009Ú019 20-10116
20-10046 0090080 20-10120
20-1'0048 0131399 20-10120
20-10048 . 0132066 ?0-10120
20-10049 0083823 20-10120

Sérgio Davi, agora estrela do time

Joaçaba admite fracasso QO

hexagonal.' Chapecoense não
Join"ille precisa vencer

e Criéiúma não se, intimida
'Cesar movimentou todos os joga­
dores na manhã de ontem (nin­
guém está no departamento mé­

dico)' com exercícios físicos e à
tarde, na presença de Alcino Si­
mas, todos retornaram ao camp o

para novos exercícios, porém sem

bola. Alcino explicou que neste
final de campeonato seus jogado­
res .fstão estafados de trabalhar
com, bola e preferiu simplesmente
exercitá-los.

cessidade do coletivo, já que-precisava definir
o titular da lateral esquerda, o treinador

Crespo não ficou irritado com o seu cancela­

mento, pois achou que se forçasse o ritmo no

campo pesado .pock:ria prejudicar ainda mais
os jogadores que ainda se sentem desgastados em
função da última partida contra o Interna-

, '.

ciona.' Com isso, Crespo ainda não decidiu
,

quem sairá jogando no lugar de Zé Carlos, já
que Vitor Ivo,Roselei e Eloi estão brigando

.

pela posição, com mais chances para o pri­
meiro. O time deverá ser esse; Luiz, Carlos;
Cosme, Ademir, Décio e Vitor lvo; Janga,
Barbieri e Sérgio Santos; Wilsinho, Jorge e

Eluzardo.
Raul e Toninhocontinuarn lesionados e di­

ficilmente ganharão condições de jogo para
domingo. Quanto a Foguinho, qtie ficou du­

rante todo o Idia de ontem na enfermaria fa­
zendo tratamento notornozelo esquerdo, de­
verá ser liberado pelo médico Dalazzana e

poderá ser mais uma opção para Crespo no

jogo contra o Avaí.
Os jogadores estão otimistas num bom re­

sultado esta noite e HélioOliveira, supervisor,
afirmou que a partida deverá ser decidida nos

primeiros minutos em favor da Chapecoense,
já que o Joaçaba ainda está confuso com a

goleada de domingo. José Carlos Bezerra,
Dally Costa e José Patricio Matos é o trio de

arbitragem.

O jogo começa às 21 horas, no estádio Ernesto Schlemm So­
brinho, com arbitragem de Roldão Bor]a, auxiliado por Eurico
Martins e Dircei da Cunha Estácio. O Joinville vai de Raul Bosse,
Ioel, Wagner, Jorge Carraro e Carlos Alberto; Jorge Luiz, Bal­
duino e Fontan; Britinho, Zé Amaro e Lico, contra o Criciúma de

,

Catito; Bruno, Darei Munique, Veneza e Valdecí, Vanusa e Jorge
Luis; Laerte, Ademir, Taquito e Zezínho.

Joaçaba e Chapecó (Sucursais) - Apesar
de garantir a vitória de qualquer maneira esta

noite às 21 horas no estádio Oscar Rodrigues
da Nova, o treinador Edgar Ferreira, depois
da goleada sofrida no domingo em Criciúma,
passou a emitir novos conceitos sobre o seu

time, mais humildes admitindo até mesmo o

fracasso no hexagonal. Agora, Edgar Ferreira'
está se "queixando que só tem 16 jogadores e

_ que o time está muito desgastado em função
das últimas quatro partidas da-fase classifica­
tória em que precisou vencer todas para che­

gar as finais.
A torcida do Joaçaba, mesmo com os ape­

los de Edgar e do presidente Walter Brollo,
está um pouco descrente, e por isso, a renda

, desta noite, apesar da rivalidade existente,
não deverá ultrapassar os Cr$ 70 mil cruzei­
ros.

Edgar Ferreira, numa demonstração que
não está satisfeito com o desempenho dos jo­
gadores, marcou treino tático para ess,a
manhã. O time foi confirmado após o coletivo
de ontem: Jurandir; Lívio, Valmir, Baiano e

Sidney; Betico, Taco e Paulo Roberto; Nilo,
Darci Maravilha e Adeli.

N.O CARTÃO
0202618
0204608
0106682
0106871
0207344
0208053
0208692
0093980
0093.998
0437020
0437421
0437691
0438624
0439360
0442141
0442474
0065344
0065762
0137439
0138293
0138396
0191113
0191233
0191698
0192561
0193085
0101350
0204244
0061158
0061417
0098968
0099643
0099701
0051054
0170655
0086309
0086694
0087635
0087961
0107275

'. 0147629
0147790
0148070
0130102
0130297
0130553
0099440
0099673
0081386
0081697
0056684
0095514
0095572
0096047
0096435
0055307
0032800
0122695
0123063
0123128
0030667
0004793
0004995
0005092
00Ú5832

tade, de garra e determinação".
"Para enfatizar ainda mais o Sen­

tido de tudo o que querem fazer
hoje em campo, o treinador Al­
cino Simas e o presidente Wal­
domiro Schutzler estiveram
ontem no camp o para uma prele­
ção onde foram analisados, prin­
cipalmente, os erros cometidos

pelo Joinville na primeira partida
do hexagonal contra o Avaí,

,

quando foram derrotados por 2 x
I. Alcino fez considerações sobre
esta primeira derrota que foi
muito ruim mas esclareceu que
"ainda temos 18 pontos por dis­
putar, e o empenho e determina­
ção de todos é vital pare recupe­
rarmos esse ponto perdido, pois
temos um extra pela dupla classi­
ficação".

JoinvilIe e Crieiúma (Sucur­
sais) - A premente necessidade
do Joinville vencer a' partida de
hoje contra o Criciúma para'
reafirmar-se como favorito para
ganhar o campeonato catarinense
de futebol está levando desde joga­
dores e treinador, até a cúpula do
clube a um envolvimento emo­

cional tão grande que poderá
prejudicá-lo neste objetivo.

Os jogadores estão conscientes
de sua responsabilidade, tanto

que, mesmo sem urria convocação
formal, todos se reuniram ontem

, cedo e tornarão a reunir-se hoje
para chegarem a um consenso
sobre seu despreendimento
dentro de campo. O capitão Fon­
tan, por exemplo, depois da reu­
nião de ontem, disse que o bate
papo entre todos girou em torno
dos esforços para vencer o Cri­
ciúma e. para isso. "teremos Que
chegar junto, lutar para valer. e

não deixar espaços para o adver­
sário. Assim que um deles estiver
com a bola, nem poderá virar o

corpo que estaremos em cima.
Isto não quer dizer que vamos es­

tabelecer 'um 'jogo desleal mas,
pelo contrário, um jogo de von-

CRICIÚMA OFENSIVO
Apesar de considerar o Join­

ville o melhor time do Estado, e,o
mais cotado para conquistar o tí­
tulo deste estadual, o técnico João
Casnok deverá orientar os seus

jogadores em um esquema ofen­
SIVO. entence que "eles estão de­

sesperados etem que vencer, e por
isso nós vamos jogar em cima pois
jogando atras nunca vamos con­

seguir segurá-los":
No treino coletivo realizado

ontem pela manhã Casnok deixou
clara a impressão de que será uti­
lizado basicamente o mesmo es­

quema de jogo que possibilitou
uma goleada contra o Joaçaba,
explorando os ponteiros e com

Taquito e Jorge Luiz penetrando
nos espaços abertos por Ademir.

'

Somente na hora da viagem da
delegação, o técnico anunciou
que a equipe sairá jogando como

iniciou contra o Joaçaba, estando
previstas as entradas de Dirceu e

Edson Scott nos lugares de Ta­
quito e Bruno, no segundo
tempo.

,)á o presidente Waldorniro
Schutzler, levou para a preleção
uma nova tabela de bichos para as

vitórias dentro e fora de Joinville..
Para as partidas. vencidas. em
campo adversário cada jogador
ganhará o prêmio de 1.500 e para
as vencidas em Joinville, 1.000
cruzeiros.
Na parte técnica, para o jogo de

hoje, o preparador físico Paulo

Em Chapecó o treino marcado para a

tardejíe ontem não foi realizado devido as fortes

chuvas que deixaram o estádio lndio Condá

completamente impraticável. Apesar da oe-,

elenco, é certo que o time fará
ainda alguns jogos, e que o Flá­
vio fica até o início das férias,
pois será uma atração nestes

amistosos, talvez o primeiro na

próxima terça-feira, com o

Palmeiras ou Marcílio Dias -

explica Bezerra.

Horizonte, para passar as férias
tom a família, e depois retornar
à Caldense, seu clube de origem.
Sai satisfeito porque "além de

acertar, achei õFigueirense um

bom clube, onde a direção' e os

funcionários' tratam os jogado­
res com o respeito que estes me­
recem" - e disse que Bezerra
lhe garantiu que "as portas do

clube estão abertas", se bem que
"só volto se me procurarem e a

proposta financeira for boa,
pois 'sou profissional".
Ditinho, também gostou das

condições em que acertou a' res­
cisão de seu contrato, pois o

presidente do clube, prometeu.
pagar tudo o que tinha' direito
até fevereiro, e viaja no final de
semana, chateado apenas "por­
que não enverguei a camisa' do
clube, fato inédito na minha
carreira",

o pagamento de tudo o que ti­
nham direito, sem qualquer.
desconto.
Paulo Roberto já viaja hoje à

tarde para Vitória, onde reside
sua família e onde ele diz ter

"time garantido para o próximo
ano, clubes bons, a Desportiva e

o Rio Branco". Ontem o za­

gueiro agradecia. "a todos os que
me incentivaram e criticaram
construtivamente nestes cinco
meses em que joguei pelo Fi­

gueirense", e garantia que "ape­
sar de ter ficado triste com a

desclassificação da equipe, não
me surpreendi muito com o que
aconteceu, pois a equipe tecni­

camente não era muito expres­
siva, se superou principalmente
à base da raça".

com o zagueiro Paulo Roberto e

os atacantes Ditinho e Cafu­

ringa, e estes foram os três pri­
meiros dispensados.
O presidente faz segredo até

do montante a ser gasto com os

acertos: "Temos um cálculo

aproximado do total a ser dis­

pendido com as rescisões, mas

não interessa a divulgação de ci­
fras porque isto poderia causar

dificuldades para os acertos

com os jogadores" - justificou
o presidente. Mas o diretor de
futebol Carlos Cesar de Souza,
garantiu que foram arrecadados
50 mil cruzeiros para as primei­
ras rescisões que nos planos da
diretoria seriam feitas com Nos­

len, Ditinho, -Cafuringa e BaSÍ­
lio.

Bezerra faz

segredo com
esquema para

,

. -
-

as resclsoes
. . . .

do Figueira

"U presidente, ontem, também'
afirmava que "estão sendo to­

madas medidas urgentes para
que se obtenha os fundos neces­

sário às rescisões", e que Paulo
Roberto, Ditinho e Cafuringa, à
noite, já receberiam o que ficou
acertado durante a conversa, di­
reta que cada um teve com ele

pela manhã, "pois vamos cha­
mando um por vez, a medida em

que o dinheiro aparece". De

parte dos três jogadores, surgiu
a confirmação de que a direto­

ria, através de Bezerra, ofereceu

Providenciando recursos de
modo misterioso, pois garante
que .não pretende "tocar nesse
assunto publicamente", o presi­
dente do Figueirense, Luis Car­
los Bezerra, está tratando pes-

soaimente das rescisões de con­

tratos com os jogadores que
foram buscados em outros clu­
bes antes e durante a campanha
do,campeonato. Ontem, Be­
zerra conversou pela manhã

OBSERVAÇÃO: Para o recebimento dos prêmios os ga­
nhadores deverão aguardar a ratificação ou retificação
deste resultado neste jornal.

Cafuringa, por sua vez,

prepara-se pára viajar a Belo

- Mas, de qualquer forma,
mesmo desmanchando o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Varig reinicia­
vôos de SP
a Itajaí

Blumenau (Sucursal) - O diretor

presidente da Varig - Viação
Aérea Rio-grandense, Erik de
Carvalho, em correspondência
enviaçia ao presidente da Associa­
ção Comercial e Industrial de
Blumen'au, Mario John garantiu
que a partir do dia I. o de de-

, zembro próximo a empresa vai es­
tabelecer um segundo vôo diário
entre São Paulo e Itajaí, cornes­
cala em Curitiba. e através dos
aparelhos Boeing 737-200 "Ad­
vanced", em horários que permi­
tirão outras importantes conex­

ões a fim de atender melhor a co­
munidade industrial do Vale do

.. Itajaí.
-

O Sr. Erik de Carvalho disse
ainda que já dirigiu solicitação ao

Departamento de Aviação Civil
do Ministério da Aeronáutica
para implantar ull)il. nova pro­
gramação a partir de dezembro.

Celesc gasta\ ---

CR$ 300 mil
emObras

para Brusque
- - ----

Brusque (Sucursal) - A -Celesc
está instalando em Jardim Ma­
luche, bairro de Brusque, 21 pos­
tes de concreto armado e colo­
cando 18 lâmpadas à mercúrio de
250 wats e 24 de 125 wats. A con­

clusão da fase inicial dos traba­

lhos está prevista para sexta-feira.
Na segunda etapa está incluída a

iluminação de oito ruas e suas

transversais, com a implantação
de 63 postes de concreto, com 110

lâmpadas à mercúrio de 125 wats

e 15 lâmpadas incandescentes de
150 wats. Foram ainda remodela­
dos 1.608 metros de linha de baixa
tensão, e colocado mais um trans­
formador de 45 quilowats. O
custo total da obra está orçado em
torno de Cr$ 300 mil, segundo in­
formou o prefeito Alexandre Me-

" rico.

Laguna
reune

assessores
de turismo

Em Laguna estará sendo reali-,
zado o II Encontro de Assessores

Municipais de Turismo, nos dias

24, 25 e 26, promovido pela Pre­
feitura e a Companhia de Tu­
rismo e Empreendimentos de
Santa Catarina - Citur.

Ministro dQ Educa�ão acha
,que 'o 'Irasil avança na

proteção dos direitos autorais
.

\

Brasília - Com o registro de mais de
400 mil músicas na "relação de obras
codificada" _editada pelo Conselho
Nacional de Direito Autoral, que
torna conhecido todo o acervo da

criação musical e respectivos interpre­
tes, o Brasil situa-se entre os países
"que possuem instrumentos mais
avançados na proteção de direitos au-­
torais", na opinião do ministro Euro

Brandão, da Educação e Cultura.

Aoabrir ,ontem à tarde o curso de
especialização em direito autoral,
promovido pelo CNDA e pela ,Univer­
sidade Federal de Goiás, o ministro
lembrou que, no último trimestre de
1976, antes da entrada em vigor do
novo sistema de arrecadação e distri­
buição, apenas 4.800 beneficiários re­

ceberam direitos autorais, número

que passou no último trimestre deste

ano, para 21.590.
Em termos financeiros, o novo sis­

tema representou um aumento de Cr$
9 milhões em março de 1977 para Cr$
32 milhões 700 mil em setembro pas­
sado. O escritório central de arreca­

dação e distribuição, responsável
pelos resultados, é constituldo'por so­
ciedades sem v(riculos com a adminis­

tração pública.

,

-

O ministro informou ainda que
encontra-se em fase de estudos a mon­

tagem de um sistema que permitirá a

arrecadação e 'distribuição de direitos
também a artista_s gue atuam em

teatro, rádio, cinema e televisão,
assim como esta'sendo aperfeiçoado o
sistema no que se refere a execução e

_divulgação de músicas eruditas.

O curso, em nível de pós­
'graduação, destina-se aos próprios
técnicos do CNDA e de outros órgãos­
diretamente ligados ao, setor e seus

créditos poderão ser reconhecidos por
qualquer universidade que ofereça
cursos de direito. O programa prev�,
além da realização de simpósios e se­

minários, aulasde introdução à histó-
1

ria da arte, cultura brasileira, infor-
mática, evolução histórica da legisla­
ção sobre direitos autorais no Brasil,
direito administrativo, civil, constitu­
cional, processual, penal e direito au-

toral comparado, assim como estudos
de problemas brasileiros. Com carga
horárias de 36U horas; o curso será en­

cerrado no dia 17 de fevereiro de 1979.

Blumenau (Sucursal) - O ca­

pitão Francisco de Assis Vi­
towski assumiu ontem o co­

mando do'Seg�ndo Sub-
lO

Grupamento de lncendio de

Blumenau, em substituição ao
capitão Bruno Klein, há oito
anos no cargo. A solenidade
de transmissão do comando
esteve presente o comandante

geral da Polícia Militar, um

pelotão de busca e salvamento
e parte da Banda da Polícia
Militar de Florianópolis.
O comandante do Corpo de

Bombeiros de Santa Catarina,
Sidney Carlos Pacheco, presi­
diu os atos, em que discursa­
rarn o capitão Bruno Klein e o

novo comandante Francisco
,

de Assis Vitowski. Depois, as
__IIÍIIO �------_---.. tropas desfilaram em apresen-

tação ao novo comandante, e
foi realizado um coquetel. O
capitão Bruno Klein foi de­

signado para trabalhar no

Quartel Central'do Corpo de
, Bombeiros, em Florianópolis.

Padre historiador diz

que hoje a missGo da igreja
'

". _.

e servIr ao povo e nao aos reIs

Porto Alegre - O historiador uru­

guaio, padre jesuita Juan VilIegas,
que hoje à noite, no congressomissio­
nário, fará uma palestra sobre a ideo­

logia e espiritualidade nas reduções
jesuíticas da América do Sul, afir­
mou que a missão da igreja mudou
muito desde a época de criação das
missões: ';'antes defendíamos os reis,
agora servimos o povo",
O congresso, promovido pela As­

sociáção Nacional de Apoio ao índio­

ANAl - e Conselho lndigenista Mis­

sionário - CIMI - Sul, foi iniciado dia
17 passado, e tem como objetivo a

análise histórica dos projetos de aten­
dimento ao índio brasileiro e conta

com a participação do sociólogo e histo­
riador belga, atualmente radicado em

Recife, padre Eduardo Hornaert,
que falou sobre os conceitos de traba­
lhos dos missionários, onde propõe
urna retomada dos valores das comu­

nidades indígenas para a reestrutura­

ção do modelo so'cio-econômico bra­
sileiro. ,

,

A expulsão dos padres jesuítas cria­
dores dos sete povos das missões nos

territórios atualmente ocupados pelo
Paraguai, Argentina Uruguai e Rio
Grande do Sul foi, na opinião do

padre Juan Villegas, consequência
"da falta de uma melhor estruturação

pol,ítica das missões, pois havia uma

grande depend�ncia em relação aos

reis' de Espanha". No entanto, disse"

'ele, se uma experiência semelhante se

repetisse no século XX, certamente a

atitude da Companhia de Jesus seria

outra'.

-Naquele tempo, havia uma

grande submissão de interesses eco­

nômicos camuflados na ordem dos je­
suítas. Isto os conservava dependen- ,

tes da metrópole, mas, agora, nossa
.

única preocupação é que prevaleça a

justiça .e o bem-estar do povo, ne­

nhum "rei" moderno nos impedirá de
lutar pela justiça e pela fé.

. .,;:' .......

SETE MIL
LÂMPADAS' FAZEM
A DECORAÇÃO

NATALINA DE BLUMENAU

NOVO RESERVATÓRIO
DO SAMAE

BENEFICIARÁ
2 MIL PESSOAS

Vitowski

assume

comando

em Blumenau

Asfalto
liga Brusque
a São João
Batista

Brusque (SUcursal) - O De­

partamento de Estradas e Ro­

dagem e a firma Sotepa firma­
ram um contrato para execu­

ção do projeto final de enge­
nharia da Rodovia SC-411,
trecho entre Brusque e São
João Batista, com uma exten­

são de 25 quilômetros. O
custo será de CJ;$
1.499.065,34, que será pago
em duas parcelas,uma de os
359.663,52 ainda neste ano e

Cr$ 959.401,82 para o ano

que vem .

.,>.,.
w ; �"::;", �
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VIANNA INVESTIU
CR$ 500 MI,L

EM NOVA ÁREA DE
TREINAMENTOS

PARA OS ATLETAS
BLUMENAUENSES

,,' v
.

A Secretaria de Administração da Pre­
feitura de Blumenau concluirá, até o pró­
ximo dia 25, a colocação da decoração
natalina deste ano, que, aproveitando q
mesmo projeto de 1977, elaborado pelo'
publicitário Georg Paul Junker, irá
abranger as principais ruas da cidade,
permanecendo em funcionamentoaté o

dia 25 de [anelrode 1979. Todo o material
foi recuperado por operários da Prefei­
tura e, pelas estimativas da Secretaria de
Adrninistraçáo, o custo não deverá ultra­
passar à quantia de Cr$ 100 mil, ficando,
desta forma, bastante reduzido em rela­
ção ao ano passado, quando atingiu a

cifra de 614 mi I cruzeiros.

A colocação das luminárias na Rua XV
"de Novembro foram iniciadas no dia 6 e já
na semana passada, juntamente com as
da Avenida Marechal Castelo Branco

(Beira Rio), elas passaram a ser acesas

em caráter experimental. Além destas
. vias, também serão enfeitadas as ruas

Floriano Peixoto, Sete de Setembro,
Alameda Rio Branco e a pontemetálica
da antiga Estrada de Ferro sobre o rio.

Itajaí-Açu. O projeto global da decoração
natalina de 1978 prevê o funcionamento

de um total de 7012 lâmpadas em toda a

cidade.

O Serviço Autônomo Municipal de

Águas e Esgotos de BlumenaU inaugu­
,

rou, no início deste mês, o novo reserva­

tório e a casa de máquinas da rua Adolfo
Tallmann, no bairro de Boa Vista, em ato

presidido pelo Prefeito Renato Vianna,
Secretários e dos diretores daquele ór­
gão. O complexo, com capacidade para
armazenar 50 míl litros, permitirá, se:­
gundo o Diretor-Presidente do SAMAE,
Guelfo Roveri, a implantação de 320
novas ligações domiciliares, benefi­
ciando com água tratada 2 mil moradores
das ruas Adolfo Tallmann, Frederico
Deeke e transversais, que, até agora, vi­
nham sendo atendidas por caminhões­
pipa.

As obras do novo reservatório, inicia­
das rio mês de julho, representaram um

investimento da ordem de Cr$ 500 mi I e
foram entregues pela firma vencedora da
concorrência pública dentro dos prazos
contratuais estabelecidos. Por outro
lado, Guelfo Roveri anunciou que, o

SAMAE pretende concluir, até o início do
próximo ano, a construção do reservató­
rio da rua Araranguá, com capacidade de
armazenagem de 100 mil litros, ofere­
cendo condições de atendimento a 3 mil
pessoas. Os trabalhos de terraplenagem
da 'área já foram deflagrados, devendo a

edificação do prédio e da casa de bom­
bas demandar um prazo de 120 dias.

Iniciado em abril, o Ginásio de Espor­
tes "José João Sena", conhecido tam­
bém como "Linguição", localizado no

complexo olímpico da rua Alberto Stein,
ao lado do Ginásio"Sebastião Cruz", foi
inauqurado, no último dia 16, pelo Pre­
feito Renato Vianna. Com uma área de I

aproximadamente 1200 metros quadra­
dos, a obra exigiu recursos da ordem de
Cr$ 500 mil, representando o mais signi­
ficativo investimento da atual adminis­
tração no setor de esportes.

O novo prédio, destinado exclusiva­
mente a trei namentos para os atletas da
Comissão Municipal de Esportes, terá,
além das dependências destinadas a ves­

tiários, uma área para a prátlcade ginás­
tica olímpica de 23 x 16 metros,uma
quadra de voleibol de 24 x 16 metros e

uma quadra de futebol de salão e bas­
quete de 30 x 16 metros.

Para o Secretário de Educação e Cul­
tura do município, Ingo Fischeresta nova,

obra irá superar o problema da falta de
locais ,específicos para os treinamentos
da CME. Excepcionalmente, os alunos da
Faculdade de Educação Física da FURB
poderão utilizar, no período matutino, a
área de ginástica rítmica, existindo tam­
bém a possibilidade de que as equipes
esportivas das escolas da rede municipal
de ensino venham a treinar no local.

Conselho de Cultura
,q'uer recuperar as

paisagens de 81umenau
Blumenau (Sucursal) - Membros do Conselho Municipal de Cultura
estiveram reunidos neste final de semana tratando de vários assuntos,
entre os quais o "desmatamento e reflorestamento, consequências da­
nosas à nossa flora e fauna, desmontes de morros e a poluição do rio
Itajaí-Mirim". O conselho chegou a conclusão que existe Uma necessi­
dade de constituir uma entidade que congregue as autoridades do setor
para determinar medidas para recuperar o meio ambiente em Blumenau
e na região do Vale do ltajaí-Mirirn, formalizar uma conscientização
sobre o desmatamento de Brusque.
Também foi abordada a campanha educacional de limpeza pública, a

renovação dos atuais coletores de lixo nas principais ruas da cidade e o

uso indiscriminado do brasão do município. Ficou decidido que o

Conselho vai reunir no dia 28 as principais autoridades do município,
presidentes de clubes de serviços, entidades. sindicatos, associações e
"todos que se interessam pelo bem estar do povo e preservação do
meio-ambiente".

'

Chapecó investe CR$60
milhões e será sede

de grupamento militar
Chapecõ (Sucursal) - o comandante da Quinta Região Militar, Gene­
ral Rui de Paula Couto. confirmou ontem a instalação de .uma unidade
militar nesta cidade, que abrigará 600 homens e cujo investimento
está orçado em Cr$ 60 milhões. '

Apesar de confirmado, o General não pôde precisar a data em que o
Ministério do Exército autorizará a construção do futuro quartel que
poderá ser a nível de batalhão (infantaria) ou de regimento (cavalaria),
porque isso depende dos recursos do Governo Federal". •

As áreas escolhidas foram adquiridas pela adrninistraçâo pública de
Chapecó e custará Cr$ 4 milhões, aproximadamente, O local onde será

, edificado o quartel situa-se na rodovia Chapecó-São Carlos, distante
quatroquilômetros do centro da cidade e tem 612 milmetros quadrados
de extensão. Ali serão construídos os alojamentos, estantes de tiro,
paióis, dependências para prática de esportes, e áreas de treinos.
Noutro local, próximo ao centro esportivo municipal na zona leste da
cidade, será instalada a Vila dos Oficiais com 20 residências, Numa
'terceira área, próxima ao bairro Santo AntSnio será instalada a Vila dos
Subtenentes e Sargentos com 120 residências.
O comandante da Quinta Região Militar disse que Chapecó foi

escolhido para sediar a unidade porque apresenta uma situação geográ­
fica importante, devido a proximidade com a Argentina e Paraguai, e'
por s.r a única cidade brasileira que possui uma Secretaria de Estado - a

secretaria de Negócios do Oeste - descentralizada da Capital. Além
disso - acrescentou - apenas Lages e São Miguel do Oeste, em-Santa
Catarina dispõem de quartéis militares do Exército.
O General não soube esclarecer se li instalação de um quartel em

Ch�pecó, provocará o desaparecimento de outro quartel" na região (o
mais proximo é Palmas, no Paraná), mas ressaltou ser pessoalmente
contra esta idéia.

,

O quartel de Chapecó alistará e recrutará .jovens de todo o Estado e

sobre este assunto, o General refutou a afirrnaçãoue que o Exército
contribui para o êxodo rural, alistando trabalhadores em idade de
prestar serviço militar, porque isso os traria para a cidade e não estimu-
laria o retorno ao campo. ,.

-

-

O Exército vem firmando convênios com várias instituições' educa­
cionais para que sejam ministrados cursos profissionalizantes aos sol­
dados e, mesmo assim, os municípios essencialmente agrícolas são
excluídos da obrigatoridade 'do serviço militar. E completou dizendo
que "um soldado instruído para operar um tanque blindado será um

exímio operador de tratores agrícolas". .-

O parecer favorável sobre às áreas emitido pelo General Paula Couto
será encaminhado ao Estado Maior do Exército e depois para o Minis­
tério do Exército, que, por sua vez, o analisará e apresentará ao Presi­
dente da República.
PROGRAMAÇÃO
, Acompanhado do General Carlos Pinto e de cinco oficiais superio­
res, o General Rui de' Paula Couto chegou a Chapecó a bordo de um
bandeirante da Força Aérea Brasileira, procedente de Foz de Iguaçú.
Depois de visitar as três áreasadquiridãs Pelo Governo Münicipaí, rnan­

teve audiência com o prefeito Milton Sander e com o secretário do
Oeste, Jwo Valvite Paganella'---:--'

-'
-

OBRAS DA NOVA.
RODOVIÁRIA

EM RITMO ACELERADO

Cerca de 90% das fundações do prédio
da nova Estação Rodovi'ária de Blumenau
já foram executadas ao mesmo tempo em

que a firma responsável pelas obras de
construção, a Construtora Rio Branco
Ltda., está, começando a implantar a

concretagem dos pilares em aproxima­
damente metade dos 7 mil metros qua-
drados do complexo.

'

O coordenador-fiscal das obras, enge­
nheiro Olinto Silveira, revelou que o cro­

nograma dos trabalhos corre em ritmo
adiantado, permitindo prever a sua con­

clusão até novembro de 1979. Terminada
a execução das fundações e a concreta­
gem dos pilares, os serviços irão
concentrar-se no' primeiro pavimento e

'na cobertura do prédio.

A partir de então, começarão os traba­
lhos internados de alvenaria, instalação
elétrica, instalação hidráulica e implan-:
tação das divisórias. Por outro lado, até
_o final do ano, a Construtora Hayaschi ter­
minará a construção de uma galeria de
264 metros, retificando 'um ribeirão que
corre na parte dos fundos do prédio, obra,
que, sozinha, consumirá recursos da

, ordem de 1 milhão de cruzeiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A tragédia da seita fanática

NÚMERO DE MORTOS PODE CHEGAR A MIL
Reverendo diabólico
já tinha planejado
suicídio coletivo

Berkeley, Califórnia
"Muita gente boa morreu

porque Jim Jones havia pre­
parado isso há muitos anos",
disse um ex-membro do culto

"Templo do Povo", que re­

cordou práticas de suicídio co­
letivo efetuadas por seguido­
res leais e Jones.
'''Jim Jones disse sempre: "se

alguém me puser na cadeia ou

se for assassinado, nos suici­

daremos todos, as crianças
primeiro, segurando os que
estão mortos. e depois nós",
disse Linda Mertle, que aban­

danou o culto um ano antes de

seu estabelecimento em Jones­

town. Guiana, onde mais de

-tOO membros da seita morre­

ram domingo envenenados e a

nros.

disparos contra ela, sem acer­

tar o alvo.

"Depois que Jones se satis-
. fez com o sofrimen to das pes­
soas, disse que havia se tra­
tado apenas de uma prova de
lealdade", declarou a mulher.
acrescentando que seu Iil ho de

12 anos estava na GUiana e

que era possível que estivesse
en tre os mortos.

Outros ex-membros do

grupo, Deborá Layion Bla­

keky, referiu-se a práticas se­

melhantes de suicídio coietix o
na colônia da Guiana em um

relatório em iado à justiça em

junho ..
Segundo ela, eram desper­

tados por sirenes e 50 guardas
armados com fuzis os lesavam
para o salão de reuniões da

colônia. Lá eram informados
Wanda Johnson. que foi do que havia inimigos na selva,

grupo durante -I anos, disse que tomariam o campo e que a

queJones "estava nos pondoà morte era iminente. "Nos di-

prova desde princípios de ziam que todos seríamos tor-

1971. com práticas de suicí-
.
turados por mercenários se

dia. Em 1973, quando-ruem- fôssemos capturados corn

bras abandonaram a seita em vida, Então se ordenava a to-

São Francisco. nos pôs a dos, inclusive às crianças. que
prova pela primeira vez". Se- formassem filas e davam a

gundo ela. Jones chamou seus cada um. um pequeno copo
seguidores ao Templo de São com um líquido vermelho
Francisco e depois que estes o para que bebêssemos. Jones
saudaram erguendo 0 punho. nos disse que havia sido uma

anunciou. "Vamos celebrar prova de lealdade".
esta noite". ". Diana Mills. membro do

A jovem acrescentou que templo durante cinco anos e

Jones "trouxe copos de papel. que agora pertence a outro

\ erteu \ inho neles e ordenou 'grupo integrado por pessoas
q ue tomássemos seu con- que 'se separaram da seita de
teúdo, Assim fizemos e então Jones, disse que no princípio
nos disse sorridente: "Acabam este hav ia sido "um grande
de tomar veneno e todos mor- humanista com uma preocu-
rerão em meia hora". L 01 pação genuína em relação à
homem disse que não queria humanidade".
morrer. mas foi golpeado e "Mas depois percebemos
jogado no chão por dois dos que o celestial padre Jones

anjos de Jones. Eu também tentava governar pela força.
lhe bati porque havia' duv i- pelo medo e pela \ iolência e

dado da palavra de Jones. que sentia um prazer sádico
Outra mulher gritou gue não

.

aplicando medidas disciplina­
queria md:rre-I.:'ellf6ta'm"feiros: rés' �'in s�'us seguidores".

C"4N- , I.. ../:J

ENCONTRO COM O PASSADO

o Colégio Coração de Jesus receberá
suas ex-Alunas à tarde do dia 1.0 de de­
zembro próximo vindouro para o "EN­
CONTRO COM O PASSADO"'.

É a reunião que tem sabor de saudade,
retrocesso no tempo, reencontro no es­

pelho do hoje com a alma jovem e alegre
de ontem e com as esperanças do amanhã.

Ex-Alunas, compareçam e prestigiem o

"ENCONTRO COM O PASSADO".

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
Pelo presente EDIT.AL, por estarem em lugar incerto e

não sabido, ficam NOTIFICADOS:
A) - FLÁVIO SCHORK e sim JENOVEVA SCHORK;
B) - LAZARO BATISTA DE UMA e sim NAIR AZE­
VEDO UMA;
C)- MANOELPRAZERESe sim NEUSA PRAZERES;
O) - NERY SEBASTIÃO FERREIRA e sim OLGA TE­
REZEINHA FERREIRA;
E) - VALDEMIRO LAATCH;
F) ESPÓliO DE OLAVO POSSAS.

todos brasileiros, residentes e domiciliados na cidade de

Biguaçu, Estado de Santa Catarina, para ciência de que
estamos autorizados, na forma da Lei (Decreto-Lei n.v 70
de 21.11.66 e regulamentação complementar) a promover
a execução extrajudicial das hipotecas que oneram, res-

pectivamente, os imóveis:
'

A) - A unidade residencial da quadra n.o 2 e o respec­
tivo lote do terreno n.o 23, sitos na cidade de Bi­

guaçu, Estado de Santa Catarina;
d) - A unidade residencial da quadra n.o 2 e o respec­
tivo lote de terreno n.o 31, sitos na cidade de Bi­

guaçu, Estado de Santa Catarina;
C) - A unidade residencial de quadra n.o 5 e o respec­
tivo lote de terreno n.o 83, sitos na cidade de Bi:

guaçu, Estado de Santa Catarina;
D) - A unidade residencial de quadra n, o 4 e o respec­
tivo lote de terreno n.o 71, sitos na cidade de Bi­

guaçu, Estado de Santa Catarina;
E) - A unidade residencial da quadra nD 4 e o respec­
tivo lote de terreno n." 79, sitos na cidade de Bi-

guaçw, Estado de Santa Catarina;
. .

,

f) - A unidade resldf,ncial da quadra n.o 4 e o respec-
.\ tivo lote de terrenr) nO 74, sitos na cidade de Bi­

guaçu, Estado de Santa Catarina.
Ficam cientifir.adr)s, ()utrossim, de que têm o prazo de 20

(vinte) dias, c(Jntad()s a partir de 21 de novembro de 1978,
para, querendo, purgarem os rJébitos e evitarem a execu­

ção, o que poderá ser feito nr) endereço da CREDORA,
BRADESC'O SUL S,A CRÉDIHJ IMOBILIÁRIO, na Av. Far­

rapos n" 3852, em Porto Aleqre!RS, diariamente, exceto
aos sábados e domingos, �r) horário de expediente,

Bi guaçu, SC, 21 de n(Jvembro de 1978
CRÉDITO IMOBILIÁRIO CREFISUL SA

Aqente Fiduciário
.
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o médico Larry Schacht que ministrou o veneno aos fanáticos.

Mulher chora ao ver chegar cadáveres em São Francisco.

Um contingente
de tropas norte-americanas
deslocou-se ontem

.

para a Selva da Guiana
a fim de cumprir a macabra
tarefa de levar de volta aos

EUA os corpos de 400 norte-americanos
que beberam
veneno numa fanática
lealdade ao seu sinistro
chefe, o guru Jim Jones,
do "Templo do Povo".
Não se sabe ainda o número certo
de mortos, já que além
dos 409 cadáveres
encontrados
há mais gente desaparecida,
A colônia da Seita
Templo do Povo era

integrada por cerca de
1.200 norte-americanos.

Cerimônia,macabra durou pouco.
Veneno matou em cinco minutós.

regressaram à colônia, com a notícia de

que alguns dos visitantes tinham esca­

pado. Jim Jones determinou então o sui­
cídio em massa. temendo represália das
autoridades.

Georgetown, Guiana - O fanático líder
da seita "Templo do Povo", diz Jirn Jo­
nes. ordenou o suicídio em massa de seus

seguidores, depois que os membros do
culto atacaram o representante demo­
crata Leo Ryan e jornalistas, norte­
americanos. que no último sábado foram
à Guiana in. estigar notícias segundo as

quais Jones maltratava os adeptos da
seita. Ryan e seu grupo foram atacados

quando embarcavam em dois aviões. no

aeroporto de Puerto Kaiturna. com 16
membros da seita que resolveram aban­
donar a colônia.

REFRESCO FATAL

.poderia ter feito algo para im­

pedir o que aconteceu? (a
morte de Ryan e de 4 de seus

acompanhantes e o posterior
suicídio coletivo de 409 pes­
soas da seita encabeçada por
Jirn Jones.

'

Uma fonte chegada a Ryan
dISse que este sabia que existia
um certo risco mas que a pré­
senca de mern bros da I m­

prensa seria sua melhor prote­
ção. Três das quatro pessoas
que morreram com ele eram

jornalistas. A fonte disse
ainda que embora alguns
ex-membros da seita lhe tives­
sem prcven ido dos perigos
que podia correr, ele achava

que o Departamento de Es­
tado não havia feito o mesmo.

"A única coisa que nos disse­
ram foi que os alojamentos em
Joncsiown n:1O seriam ade­

quados para nós", afirmou.
John Bushcll, Chefe do Es­

critório habilitado pelo l)e-,
partamenlo de Eslauo para
t ratar dessa qllcstão. uisse qlle
Ryan saoia soore a "volllmosa

correspondênCia" de amigos c

familiares d<.1s memoras do
clIllo slIgerindo que se aOIl­
sava deles de algllma maneira.
BlIshnell dissc ljlle das 75 pes­
�CJ<l.' residenles em Jonestown
nos úllimos 12 mcses, "ne­
nllllnla confirmoll qlle esli­
vc\se sendo nlallralada".

N;-10 ohslallte. falililiarcs de
reSldclIl'cs cnl Joneslown e al­

gllm ex-memoros d;1 sciLl
di/em qlle o Deparlamenlo de
Lslado n;'1O reali/o,ll esfol'l;os
COIISC ir IICI oSOS.p:l ra 111 \·es t ig;l r
a Sltll;l<;;lO.
hll 11111 relal{lI'lo apresell­

tad() elll.lllllholiltllll011l'r;llIle
a jIlSII�·:I. I.:II'I()II Rlkn. de ,'�
:Inos. ex IlIl'llIhro do ('11110.
disse qlll' ;IS 1IIIeslll!;lt,:oes do

l>Cparl;lllIl'lI10 de l·sl;ldo

"Templo do Povo"era verdadeiro
campo' de concentração nazista

Georgetown - Os soldados

guianenses revistavam. on­

tem, a selva, em busca de cen­

tenas de norte-americanos

que fugiram de um suicídio
em massa, em que mais de 400

membros da seita "Templo do
Povo" morreram, alguns a ti­

ros, porém a maioria envene­

nados por uma mistura de re­

fresco açucarado e cianureto.

O Departamento de Estado

norte-americano enviou cerca

de 200 soldados a Guiana
para recolher os cadáveres dos

9ue morreram na colônia

agrícola de Jonestown, que o

reverendo Jirn Jones e mem­

bros de sua seita estabelece­
ram no noroeste da Guiana há

quatro anos.

A equipe norte-americana

inclui 29 peritos em identifica­

ção. E dispõe de helicópteros
para facilitar o transporte dos
cadá veres e o governo da
Guiana está disposto a abrir
mão da exigência legal da au-

.

tópsia em casos de homicídio,
a fim de que o traslado dos

corpos aos Estados Unidos
n-ão seja retardado.

Os corpos de Jones e de sua

mulher figuram entre 409 ca-

dáveres que, segundo um

porta-voz da polícia. foram
relacionados por soldados
guianenses e dispostos no

salão de reuniões de Jones.
town. Jones e vários outros de
sua seita morreram a tiros.
presumivelmente disparados
por eles mesmos. Os. outros
tomaram um refresco a que o

médico do campo misturou
cianureto. Meio milhão de dó­
lares em espécie e algumas
jóias foram encontradas no

campo. Versões não confir­
rnadas dão conta de que meio'
milhão de dólares em ouro e

centenas de cheques expedi­
dos pela previdência social

,

bé
I

. norte-americana tam em'

foram encontrados.
Informou-se que 15 sobre­

viventes foram localizados,
três no campo e 12 ocultos na

selva:., Caleul-ase que os desa­

parecidos oscilam entre mais
de 700.
Não foi possível realizar

ainda um levantamento
exato, sabendo-se apenas.rse­
gundo versões, que a popula­
ção da colônia oscilava entre

800 e 1.200 e que a maioria

procedia da Califórnia, sede
da seita.

Chefe da Seita
sofria de grave mal
e estava desiludido

Los Angeles - Revelou-se em

__
Los Angeles que o "Reve­
rendo" Jim Jones, chefe da
seita "Templo do Povo", so­

fria de uma enfermidade incu­
rável, possivelmente câncer, e
tinha prometido internar-se
num hospital após a visita do
deputado Leo Ryan à colônia
do culto que liderava na
Guiana.

.

O Dr. Calrton Goodlet ,

médico de Jones, disse an­

teontem que tinha viajado a
'

Guiana em agosto para exa­

minar seu cliente e insistiu
para que ele se internasse num

hospital para tratamento. Na
ocasião Jones mostrou-se in­
teressado. Goodlet não quis
dar detalhes do problema clí­
nico de Jones, mas o escritor
Donald Freed, que esteve uma
semana no acampamento 'do
líder religioso, em agosto, re­
velou que ele padecia de "cân­
cer ou de outra doença incu­
rável". Contou que ele "to­
mava muitos remédios e o

médico Goodlet informou que
Jones pareciáangustiado com

a d.oença.
Em Fayetteville, Carolina

do Norte, na madrugada de
ontem o Pentágono anunciou

que tropas sediadas em Fort
Bragg estavam no contingente
militar que seguiu para a

Guiana a fim de reconhecer e

identificar os cadáveres das

pessoas que se suicidaram em

massa em Jonestown.

Porta-voz de Fort Bragg
disse que viajaram 126 ho­
mens, dos, quais 20 são espe­
cialistas na identificação de
restos humanos, em aviação e

outros detalhes específicos.
Saíram em 10 vôos da base
Pope da Força Aérea em

,

Fayetteville. enquanto outras

tropas, com igual destino a

Guiana, sairam de Fort Ben­
ning, Georgia, e da Base El­
gin, da Força Aérea na Fló­
rida.

Os aviões de transporte são
C-l-l L enquanto helicópteros
deixaram o For] Benning
equipados especialmente para
operar em áreas da selva.

Auditor.explica: Cajá
foi preso de novo por
não andar na linha.

Recife - O juiz auditor da 7.3 CJM, Sr. Antonio da Silveira
Rosas, disse ontem que o Conselho Permanente de Justiça do
Exército decretou novamente a prisão preventiv a do estudante

Ed�al Nunes da Silva, "Cajá", "por ele não ter andado dentro
da linha, como recomendei. e passou a dizer bobagens em

entrevistas c numa carta aberta à população".
O Sr. Antonio da Silveira Rosas não quis div ulgar para a

Imprensa a decisão do conselho onde os motix os da decretação
'da prisão estão detalhadarncnte expostos e ressaltou: "Eu a\ isci

que ele devia ficar quietinho, mas nem ele nem seus ad\ ogados _

quiseram entender a adv crtência".
'

Osadvogados de Cajá, "Eduardo Pandolfi e Pedro Eurico de

Barros e Silv a, \ ão dar entrada a i nda esta semana a lima pct icào
onde apelam da decisão do Conselho, pedindo pela quarta \e/ .

desde que o estudante foi preso em maio deste ano. a xua

libertação.
O Sr. Pedro Eurico explicou que, se o Conselho não modili-

.

car' a sua decisão, ele apelará para o Superior Tribunal Militar
"pois nos espanta a prisâo dcCajá lima \é/ que meu constituinte
não participou de manifesta�'ôes púolicas e. lemos cerlua IÚO I

praticou qllalquer ato qlle moi i\ asse a renO\ a�'ão de slIa prisüo
preventiva".

Edval NlInes da Sih'a \OltOIl par;l o Bata.!lúo de Ca\;il;lri;l
Dias Cardoso. da Polícia Militar. onde este\ L' preso 11m mês
antes de ser I i hertado no dia 31 de' out IIbm últ i mo. A li n;-lll est a
incomunid\ el mas só poderá ser \ "itado no l'nnimo s;ibado.
dia destinado ús \ isitas. podenuo reeeocr somente seus adI oga­
dos,

_. Ao tomarem con heci mc'Il to ua prisão de "Cajú". di retOrlO,
estudantis das llni\ersidadcs I-'edcral. Católica eRlIrallk I'cr­
namOUCl-l ;lSsim como os comilês em fa\'or ua anistia ui\ ulga­
ram um:l nota prot'cslando contra a prisão de hhal. onde
dillam: "eslranham<ls ljue este mesmo Conselho ljlle o Iiherloll <.

por 1I11:llIllllidade lellha agora comum no\'o decn:to de prlS�IO
dem<lIl.'ICllld<l qlle :IS amea�'as do jUil Antônio da Siheira
J{OS;IS se rOIlLTeli/aram, Ameaças essas. sahemos. aroit1'Úrias e

hase;ld:1S 1111111:1 lei de exceção. Vemos. atr;lIés desse ato. um:1

cLlr;1 delll!lnslra�':'l<l dllGO\·crno frente à insatisfação popular. ,

11l;III"esLII�l :ltra\l'S do voto na oPOS:Çàll parlamentar. dando'
lima :illlpla I Ilúria cm todo país ao MDB. Repudiamos essa

pn<1!1 de ( ':Ij/I e nos colocamos desde jú na rel\lmaua da luta

qlle II Iibertar;'1 e a todos os demaIS atingidos pelos atos de

L'\l'e�·:·ln do regime e conclaillamos tndas as forças de oposição a

IIILlr l'e1a anistia al11l'la. geral c irrcslrita como um passo para a

ohll'lI<;:'ln da" li herdades dell1l1Cr;'lt Iras",

boca das crianças. Os adultos receberam
a droga em copos de papeL

Uma mulher, que retrocedeu .teme­
rosa. de beber a estranha poção.foi obri­
gada por outro membro a tomá-Ia.
Pouco depois de .ingerir o veneno, os

membros da seita começaram a ter con­

vulsões e, sem poder respirar, morriam a

Jones iniciou então o ritual da morte, cabo de cinco minutos.
chamando os membros da colônia pelo Rhodes contou que viu mães dando a

alto-falante: Chegou o momento em que bebida envenenada aos filhos. "Os bebês
nosencontraremos noutro lugar", disse gemiam, as crianças choravam e

Jones. . originou-se grande confusão no pavi-
As pessoas foram se aproximando do lhão.

grande salão sem paredes laterais e, em O cadáver de Jones, o guru do Templo
torno deles ficaram postados guardas do Povo, foi achado de costas no pavi­
fortemente armados. lhão. Aparentemente suicidou-se com

O médico da colón ia , Lawrence umtironacabeça.Oscadáverescobriam
Scliacht. de 30 arios. de Houston.Texas, o pavilhão ao ar livre e suas proxirnida­
e duas enfermeiras, .. trouxeram um ;1de'S,.< Muitas das vítimas estavam ligadas
grande r�cipiente"çle aço l'29xiçlá_v�1 qlJ,e;;.:J!!);tr�si;, . ,}B12� �I>�, -

,

encheram com rei resco envenenado C0;m Rhodes dlsS'e'<'que escapou do ntual
cianureto. Em seguida começaram a ser- quando foi buscar um estetoscópio a pe­
vir a poção peçonhenta 'em.conchas às dido do médico, aproveitando para
pessoas, vertendo também o' líquido ná embrenhar-se no matagal.

Um dos sobreviventes do suicídio em

massa. encontrado em Jonestown. na

Guiana. um professor de 36 anos. cha­
mado Odell Rhodes. disse que depois que
o deputado norte-americano Leo Ryan
partiu da colônia, o "reverendo" Jim
Jones deu inÍôlo ao mãcabro ritual. Pri­
meiro disse pelos alto-falantes da colônia
que ordenara a morte de Ryan e dos jor­
nalistas. Depois. quando 0$ assassinos

Washington - Para muitos
amigos e familiares de mem­

bros do "Templo do Povo", a
colônia de Joneslown na

Guiana não era outra coisa do

que um campo de concentra­

ção onde pesava uma ameaça
de morte sobre quem quisesse
abandoná-la.

.

bros do culto ao longo cio ano

passado' consideraram que o
culto não passava de um

grupo religioso pouco comum
e extravagante de cornpatrio­
tas,ljue não corriam qualquer
fiSCO.

Várias perguntas ficam no

ar: o deputado Leo Ryan e os

que o acompanharam para
i nspecionar a colônia sabiam
dos perigos que os esperavam,
o Departamento -de Estado

No entanto, funcionários
consulares norte-americanos

que entrevistaram 75 mem-

.BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL

,

EDITAL DE CONVOCAÇÁO
AS COMPANHIAS ABERTAS REGISTRADAS

NESTA BOLSA

Pelo presente, f.icam convocadas todas as companhias
abertas registradas nesta Bolsa, que tenham seu registro
em pleno vigor na Comissão de Valores Mobiliários ou no

Banco Central do Brasil, para uma reuniao que se realizará
às nove horas e trinta minutos, no dia 4 de dezembro de

1978, no auditório desta Bolsa, sito árua dos And radas. n.o
1234,8.0 andar, nesta capital, com a seguinte ORDEM DO
DIA:

Escolha dos integrantes da lista tríplice dos candi­
datos a uma vaga no Conselho de Administraçao
desta Bolsa, reservada a representantes dessas

Co'mpanhias, nos termos do Regimento Interno
desta Entidade, devendo ser escolhidos também os

integrafltes da lista tríplice para supi'ente.

Cada companhia poderá fazer representar-se por Dire­
tor em exercído, devidamente credenciado ou que tenha

poderes conferidos pelos Estatutos Sociais respectivos,
de representação·plena da Gompanhia. A representação na

reuni.ão também poderá fazer-se por procl,lrador com po­
deres especiais,

Nao estando pr.esente, na hora marcada, metade do nú­
mero de companhias abertas registradas nesta Bolsa, a

reuniiJo realizar-se-á meia hora mais tarde com qualquer
número.'

.

I

Porto:Aleqre, 13 OH novembro de 1978

Carlos H. G. Hornrich

SlJpmint()nofJrltfJ Geral

eram "inadequadas porque
suas pouco frequentes visitas
eram sempre anunciadas com

antecedência".
"Temendo por suas vidas,

os membros do culto respon­
dem o que lhes dizem para
responder. Parecem falar li­
vremente com as autoridades
americanas, mas a verdade é

que antes de qualquer visita
são doutrinados a respeito das

perguntas que serão feitas-e

quais' devem ser as respostas",
disse no relatório, acrescen­

tando: "em nome da popula­
ção·' de Jonestoen, peço ao

- Governo norte-americano
para tomar medidas adequa­
das para salvaguaroar seus

direitos. Creio que suas vidas
estão em perigo".

-

Bushell disse que os fun­
cionários consulares faliam
visitas periódicas à colônia

por questões de rotina, tais
como () registro dc nasci­
mcnto.

.Em carta émiada ao Secre­
t<Írio de Estado C\TUS VéI-ncc
em maio último. "57 familia­
res entristecidos" ue memoros
do �lIllo informavam tcr evi­
dências de que "Jonestown se

cOliverteu ení um campo uc
t!ollcent ra�·üo".
"Ali se confiscam todos os

passapprtes e todo o ulllheiro
para Impedir que alguém com

lima passagem de avião saia
d;l ('li ia lia: nenhum morador

pnde sair da col()lIi:1. sah o a

Illalldn de Jones c sellll'rl' CIII

COIllI';lIl1lia de (\1111';1, pc,<;soas
CllJ1 [;lrd;1 0 \ i!!ia-Ios. hLln
I'LOIhld;IS :IS C0I1111111c;1�'úes le­

Idc'11l1r;1, de h\li!!a llist[IIICI;1
III re Inda. a C<lITesl,nlllll'lIcla
qllL' cntra c sai l' l'l'nSllra

()11:!lqller pcssoa desejada de
;d';Jlldollar a orgallll,ll;;'lO li

LI/ "sob ameaça de l11orlr"
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Weizman, Begin e D�yan: os negociadores israelenses.

Gabinete israelense' aprova
minuta do tratado mas não
aceita exigências do Egito

Jerusalém .,..- O gabinete israelense apro­
vou ontem incondicionalmente uma minuta
de tratado de paz com o Egito proposto pelos
Estados Unidos, porém ressalvou que eram

inaceitáveis as últimas exigências do Cairo. ,

Imediatamente o Egito decidiu chamar ao
Cairo seu principal negociador nas conversa­
ções de paz que se realizam em Washington

.

para uma série de consultas. Os funcionários
egípcios disseram que não se assinará o tra­

tado a menos .que Israel mude sua posição a

respeito de uma série de prazos relativos à
solução da questão palestina.

O frimeiro Ministro Egípcio, Mustafa
Khalil, afirmou que "o Governo egípcio es­

tuda a situação a luz da decisão do gabinete
israelense" .

Em Jerusalém, o Primeiro-Ministro Mena­
hem Begin informou aos jornalistas a decisão
do gabinete, frisando que Israel "está prepa­
rado para assinar o tratado de paz, se o Egito
estiver disposto a fazer o mesmo".
A minuta do tratado foi elaborada há dez

dias pelo Secretário de Estado Norte­
Americano, Cyrus Vance, e pelo chanceler
israelense Moshe Dayan. As fontes disseram
que o texto é quase idêntico ao recusado pelo
gabinete israelense dia 25 de outubro.

Os egípcios estão tratando de fazer com que
Israel fixe prazos relativos a concessão da au­

tonomia dos palestinos na margem Ocidental
do Jordão e na Faixa de Gaza.
Menahem Begin disse que as últimas pro­

postas egípcias relacionadas com a fixação de

prazos não compatíveis com os acordos de
· Camp Dayid elaborados em setembro.
, Garantiu domingo que Israel "não aceitará

nunca a fixação de prazos".
"Somos sérios no que respeita a vinculação

do acordo com a fixação de prazos", disseram'
fontes governamentais no Cairo , "e. essa é

•

rossa firme posição" '1.

"

� I

A fonte, que não quis.identíficar-se, vatici­
nou que as conversações em Washington con­

tinuarão, mas se Israel não mudar sua posi­
ção, serão menores as possibilidades para a

pronta assinatura de um tratado.
Os egípcios desejam que Israel aceite a rea-

lização de eleições e conceda a autonomia dos
palestinos em datas que coincidiriam com a

normalização de relações entre o Cairo e Jeru­
salém.

Expressaram as fontes que "seria contrário

à natureza" chegar-se a um acordo sem resol­
ver o próblema palestino.
Menahem Begin conseguiu que 15 dos 17

membros do gabinete apoiassem o tratado,
entre os quais cinco antigos adversários do
documento, que resolveram trocar de posição
e passaram a apoiá-lo.
A rádio israelense informou que o presi­

dente Jimmy Carter telefonou para o

Primeiro-Ministro Menahem Begin e tam­

bém para o presidente egípcio, Anwar El­
Sadat para dizer-lhes que as negociações não
avançaram com a rapidez que-tinha sido pre­
vista depois da reunião de cúpula de Camp
David. .

.

Não se informou, até agora, quando volta­
rão a Washington Moshe Dayan e o ministro ,

da Defesa Ezer Weizman.
Fontes de Israel disseram que o tratado con­

tém uma cláusula no preâmbulo que vincula,
,

em termos gerais, o acordo com a questão
palestina.
Especialistas em leis integrantes da confe­

rência em Washington opinaram que a cláu­
sula do preâmbulo não é obrigatória, 'Mena�
hem Begin expressou que Israel está disposto a

iniciar conversações em torno do plano de
autonomia depois que o tratado for assinado e

ratificado, e, segundo fontes oficiais, as bon­
versações poderiam começar dentro de um

mês.
A rádio de Israel informou que o gabinete

evitou comprometer-se publicamente com o

início, dentro de um mês, das conversações de
autonomia, para destacar sua oposição a fixa-
ção de prazos.

'

Os israelenses não desejam fixar prazos
porque temem que, se algum deles não for
cumprido, o Egito tenha uma desculpa para
anular seus compromissos.
As fontes no Cairo expressaram que o mo­

tivo pelo qual o Egito tornou-se ma,i,s ,e�p�tt
. fico no tocante aos prazos foi a decisão israe­
lense de "reforçar" as atuais colônias judaicas
na margem ocidental.

Os acordos de Camp David contemplam
uma retirada israelense da península do Sinai
dentro de no máximo nove meses depois que o
tratado for assinado.
As relações normais serão estabelecidas en­

tão. Fixou-se como meta a data de 17 de de­
zembro para a assinatura do tratado bilateral
porém fontes egípcias admitem uma prorro­
gação.

,

Atlântico, Sul pertence a

Argentina, adverte general.
Buenos Aires � Em evi­

dente referência ao Chile, o

comandante do I Exército,
·
general Carlos Suarez Mason,

" afirmou que o Atlântico Sul
"pertence a Argentina, é irre­
nunciável e não deve ser divi­

, .dido com ninguém".
,

As declarações foram feitas
ao jornal "Pregon", da cidade
de Azul, 400 quilômetros ao
sul desta capital. "Nossa sobe­
rania' não se discute e isto
quero que chegue a maneira
de mensagem para que todos
vejam sua importância",
acentuou Suarez Mason;, a

; "mensagem" parece ter como
, exclusivo destinatário o Go­
: vemo do Chile, a propósito
$ do conflito que mantém com

este país na região austral.
Suarez Mason disse que, no

• seu entender, a palavra agora
é do Chile, mas manifestou
sua esperança de que Impere a

"sensatez e a cordialidade e

se entenda que o Atlântico Sul
é da Argentina, sem sócios".
As declarações do general

Mason foram efetuadas antes
de se divulgar anteontem uma

resposta ch ilena, onde foi
,

mantida a posição de que as
: negocíações bilaterais "estão

e_sgotadas" e, em troca, o país
I transandino propôs uma reu­

; nião de chanceleres para esco­
, lher um país que sirva de me­
l diador.
: A resposta do Governo do
; Chile a outras comunicações
'da Argentina para acelerar os
mecanismos que reiniciam as

.

negociações em torno do lití­
'gio foi ontem motivo de des­
taque na imprensa.
Estavaaírida prevista para

ontem nova reunião do Co­
,mitê Militar formado pelo
presidente Jorge Videla e pela

.
Junta Milirar, quando o con­
.fhto será mais uma vez anali­

:had.o. A Imprensa insinua que
: oje o presidente Jorge
\Vldela poderá apresentar uma
mensagem à população sobre .

o tema. '

ria em discussão com o even­

tual mediador. A última res­

posta do Chile, porém, deses­
timula novas etapas bilate-

,
.

O problema fundamental
pendente de resolução t!a de­
limitação marítima, ponto
sobre o qual uma comissão
mista argentino-chilena não
conseguiu chegar a nenhum
acordo, quando terminaram
no dia dois deste mês seis
meses de negociações' bilate­
rais.,

As propostas iinediatas fei­
tas pelo Chile após as nego­
ciações incluiram um convite
a Argentina para levar o im­
passe à Corte Internacional de
Justiça de Haia ou a imedia-'
ção de um país amigo.

A primeira proposta foi
descartada categoricamente
pelo Governo argentino, mas
aceitou a segunda, embora
para concretizá-la prirneiro ,

tenha manifestado que teria
de ser estabelecido o que esta-

rais.
Não houve até o momento

reação oficial sobre a resposta
chilena e o convite para que se

reúnam os chanceleres Her­
man Cubillos, do Chile, e Car­
los Pastor da Argentina.
Entretanto; as declarações

de Suarez Mason de que a si­
tuação "não pode ser prolon­
gada por muitos meses" pa­
rece indicar que terá de haver
alguma definição a curto

prazo, em seguimento à res­

posta chilena.
'

O Governo argentino, por
sua vez, já reiterou várias
vezes que este litígio é algo que
não pode demorar muito para
uma solução.

nos.

o govern� do Xá do Irá enviou tropas à Usina ge Sharyar,
onde os dois mil trabalhadores entraram em greve, de

'

protesto contra o Governo. Essa usina é responsável
pela metade do energia elétrica do Capital ira niana.

GREVES E VIOLÊNCIA OUTRA' VEZ
história muçulmana era neto
do profeta Maomé, funda­
dor do Islamismo, foi assas­
sinado com 71 de seus segui­
dores.

H ussei n é considerado
como o terceiro chefe espiri­
:tual dos Xiitas, seita mu­

. çulmana a qual pertencem
90 por cento da população
iraniana, incluindo o pró­
prio soberano imperial.
O principal adversário po­

lítico do Xaínxá: de 59 anos,
éAyatullah Khomaini, diri­
gente espiritual dos -Xiitas,
de 78 anos, que reside
atualmente emParis. De seu

exílio, Khomaini prometeu
que não' cessará sua oposi­
ção, até conseguir a derru­

bada do Xainxá. O chefe re­

ligioso, que foi desterrado
em 1963 'por opor-se às re­

formas do Govero iraniano,
descreve o processo de mo­

dernização do Irã, como

uma imposição da "deca­

dência ocidental", contrária
aos preceitos 0'0 Corão, o

livro sagrado dos maometa-

Teerã __: O governo en­

viou tropas para a usina de

Sharyar, que fornece a me­

tade da energia elétrica a

Teerã, quando dois mil tra­

balhadores. declararam uma

greve de protesto contra o

'governo do Xainxá Mo­

hammed Reza Phalevi.

Tropas fortemente arma-

das aguardavam ontem a

usina, sTiUáda a 88 quilôme­
tros a oeste da capital ira­
niana. Os técnicos do Exér­

cito operam os controles de­

pois de vários curtos \circui.­
tos sofridos em extensos se­

tores da capital, ao fe­

chamento de fábricas e casas

comerciais.
O comando militar de

Teerã anunciou que uma

pessoa morreu e vinte fica­

ram feridas anteontem

quando os soldados dispara­
ram contra cerca de 600 ma-

nifestantes antigovernamen­
tais que apedrejaram as for­

çasde segurança no norte da
cidade. O tiroteio foi o pri­
meiro incidente grave em vá­

rios dias, mas conjunta-

Espanha terá constituição
.

aprovada em plebiscito
,-

.
Madri - A menos que aconteci- dência de 2,5 milhões de bascos, já pIas liberdades individuais e as auto-

mentos graves ocorram nos próxi- matou 3 I pólfciáis e quase uma cen-
, nomias regionais que a nova consti­

mos 15 dias, tudo faz crer que os tena de outras pessoas, entre elas um, tuição ampara, são atentatórias à
espanhóis aprovarão por grande General e um Juiz. Meia -dúzia de '1lnidade da Espanha e levarão o país
maioria a nova constituição do país elementos da ETA já pagaram com a ao desmembramento e os espanhóis
no plebiscito do dia 6 de dezembro. própria vida essa luta. ao ateismo com o seu desapareci-
Contudo, o clima político espa- mento como povo e como comuni-

nhol está cheio de temores de que Quase a metade dessas mortes dade.

algo' aconteça ainda para dificultar a ocorreram nas últimas semanas. A Semana passada o fantasma de um
consulta nacional mais importante polícia aumentou sua vigilância pois golpe militar chegou a impregnar o
em muitos decênios e que, se for con- se teme novas ações terroristas dos' 'ar político espanhol. alguns.Iíderes
firmada, dará ao povo espanhol uma comandos separatistas bascos antes desse movimento tem no mês pouco
constituição do mesmo nível dos paí- do plebiscito, e para o qual os mem- conhecidos e estão sendo submetidos
ses mais democráticos. bros da ETA pedem abstenção co- .

a interrogatório. Diz-se que eles que-
Enquanto não chega o dia do ple- pleta de seus compatriotas. riam aproveitar a viagem de duas

biscito, as forças que se opõem à Por outro lado, as forças da es- semanas do 'Rei ao México, Peru e

constituição elaborada pelo primeiro querda mais radical tem feito a carn- Argentina e a ausência em Madri dos
parlamento democrático desde 1936, panha em favor do "não" à Consti- mais altos chefes militares e armaram
estão pressionando para impedir a tuição. Embora o texto constitucio- um golpe para quando o governo es­
vitória da liberdade, que começou a' nal a ser aprovado contenha a parti- tivesse 'reunido com Suarez no Palá­
raiar na Espanha com a morte do cipação de socialistas e comunistas, cio de La Moncloa.
ditador Francisco Franco, há três isso não basta para conquistar o Esta é a versão pública. Os deta­
anos, e que parecia caminhar nor- apoio dos esquerdistas mais radicais, lhes do movimento golpista não
malmente para a sua consolidação, que consideram a constituição de foram confirmados pelo governo.
sem maiores problemas. "forte inspiração diretista" e dirigida Seja como for, o Governo de Suarez

'

Por um lado, avultando como "contra os interesses das classes mais está passando por uma de suas crises
problema político mais grave que a humildes".' mais sérias, pressionado pelos que o

monarquia do Rei Juan Carlos está Dentro desse panorama tão endu- acusam de traidor da Espanha e

enfr:entando, destaca-se a questão do recido, no qual a impressão que se pelos que, por Oposição, acham que
país basco, onde as forças separatis- tem é que todos os que não estão com o Primeiro-Ministro segue os mes-

, tas se empenham cada vez mais na o Governo de Adolfo Suarez querem mos ditames autoritários do fran­
luta armada pela sua independência e tirar algum proveito da situação, a quismo,
o estabelecimento de uma república extrema-direita também propõe o Se o dia 6 de dezembro passar sem
marxista.

'

"não" a constituição e vem exigindo grandes problemas e a constituição
Usando-a sigla E.T.A. (País Basco em ruidosas manifestações de rua a for aprovada pelo povo, os espa­

e Liberdade), essa organizáção guer- demissão de Suarez e a tomada do nhóis em geral se sentirão mais segu­
rilheira criada há 12 anos contra o poder pelos militares. ros diante da lei para enfrentar o fu-
franquismo e em prol da indepen- A extrema direita acha que as arrr- turo político do país depois.

I

mento do governo civil e o

fim da lei marcial, declarada
continuada oposição latente no dia oito de setembro,
contra o Xainxá e seu go- " assim como a libertação dos

vemo autoritário.

sagrados deste país muçul-,
mano, em que o fervor reli­

, gioso atinge níveis sem para-'
lelos,

João Paulo

confirma
todo o

Secretariado
Cidade do Vaticano - O

papa João Paulo II confirmou em

seu cargo de diretor do secreta­
riado para a Unidade Cristã o
cardeal holandês Johannes Wille­
brands, completando assim a

confirmação. em seus postos de
todos os funcionários do Alto Es­
calão do Vaticano que prestaram
serviços aos Papas Paulo VI e

João Paulo I.
O Pontífice recebeu anteontem

em audiência privada 0_ Prelado
de 69 anos e lhe comunicou pes­
soalmente sua confirmação no

posto. Willebrands que foi consi­
derado candidato ao papado nos

dois últimos conclaves.é também
arcebispo de Utrech e Primaz da
Holanda.

'

Seu secretariado e encarrega
dos esforços realizados para
unificar as Igrejas Cristãs. O Papa
tem dito que o ecumenismo será
um dos assuntos mais importan­
tes que abordará seu papado.
Ao ratificar em seus postos

todos os funcionários graduados
do Vaticano. que herdou dos pa­
pados anteriores, o Pontíficie não
indicou por quanto tempo de­
sempenhariam suas funções. Os
observadores do Vaticano assina­
laram que João Paulo II vem

agindo com cautela e que não é
provável que introduza mudanças
importantes nq momento.
No caso do cardeal francês Jean

Villot, Secretário de Estado do
Vaticano, o que equivale a um
Primeiro Ministro, o Papa disse
que sua permanência 'no caso
seria por um período inicial.
Acrescentou que Villot havia su­

gerido a conveniência de que o

próximo Secretário de Estado
fosse um italiano, agora que a

Igreja tinha um papa não italiano
pela primeira vez em 450 anos.

mente com os distúrbios
trabalhistas, e indício da

Segundo os c�mputos ofi-

presos políticos e outras re­

formas importantes.
Os curtos circuitos tam-

Os diplomatas opinam
que se o Xainxá sobreviver
ao mês de dezembro, isto
constituiria uma importante
vitória frente a seus adversá­
rios políticos. A data de cú­

pula do mês de dezembro,
também denominado do

ciais, mais de mil pessoas.
I

morreram em consequência
dos distúrbios políticos e re­

ligiosos dirigidos contra o

Monarca desde janeiro. Os
adversários do Xainxá cal-

bérn interromperam as li­
nhas de telecomunicações
com o mundo exterior. As
linhas foram restabelecidas
ontem de manhã depois de

dóis dias de interrupção, de­
vido às ações trabalhistas
dos técnicos.

Muharram, ou do luto, é a

festividade de Ashura, no
dia onze. Nesse dia, os devo­
tos muçulmanos, impulsio­
nados por sermões escuta­

dos nas mesquitas, saem às
ruas e sé flagelam publica­
mente.

Também são feitas pere­
grinações em grande escala
as cidades sagradas de Kum
e Mashhad, principais cen­

tros de Oposição contra o

governo do Xainxá.: Com

culam 'que morreram mais

de duas mil pessoas.
Os operários do setor elé­

trico desafiaram anteontem à
,

O Xainxá, de 59 anos, que
procura conservar seu trono

imperial, tem feito algumas'
concessões políticas a seus

oponentes, mas reprimiu a

violência de rua com enérgi­
cas operações do Exército.
PROVA DE FOGO

noite as advertências da ge­
rência da usina, de que a

greve era ilegal e de que os

empregados receberiam

"graves castigos" se aban­

donassem suas' tarefas. A lei
iraniana proibe as greves no
setor de serviços públicos.
Apesar disso, não há infor­

mações imediatas de prisões.

Teerã, Irã - O Xainxá
do Irã atravessou incólume

IATE CLUBE DE SANTA CATARINA
- VELEIROS DA ILHA

CONSELHO DELIBERATIVO

- REUNIÃO ORDINARIA
EDITAL D� CONVOCAÇÃO

o Presidente do Conselho Deliberativo do Iate Clube de
Santa Catarina, no uso das atribuições que lhe confere o

Art. 87 dos Estatutos Sociais, CONVOCA os Membros
N,atos e Efetivos do Conselho, para Reunião Ordinária a

realizar-se às 20 horas do dia 30 de Novembro de 1979 na

Sede Social do Clube, à rua Silva Jardim 212, com a se-

guinte Ordem do Dia:
'

1 ° - Apreciação do Relatório do Comodoro e contas da
Diretoria,
2° - Eleição de Comodoro e Vice-Comodoro para o biênio
1979/80,
3° - Eleição dos Membros Efetivos e Suplentes do Con­
selho Fiscal, 1979/80,
4° - Fixação de taxas e valores para ano de 1979.
5° - Assuntos gerais de interesse da Sociedade.

Florianópolis, 20 de Novembro de 1978.
Raimundo Vieira Filho

Presidente

em seu trono imperial uma
nova tormenta política. Mas
vários diplomatas ocidentais
creditados aqui consideram
que sua verdadeira prova de

fogo acontecerá em de­

zembro, um dos meses mais

Os operários da usina,
. que realizaram paralisações
ocasionais nos últimos 10

suas orações e pregrinações,
os muçulmanos observam a

data do assassinato do Iman

Hussein, no ano b�u de nossa,
era. Hussein, que segundo adias, exigem o restabeleci-

UDA'

W.....r' .____'

Bebidas
Thomsen
-

.
'

i
�

j .FURB
..
o;

RUA REGENTE'FEIJ(1, '106
'Neste 'endereço 'continuaremos a

atender com o melhor empenho às
necessidades de nossos clientes no

campo da 'comunicação visual.
Os' telefones continuam os mesmos:
22-2460 e, 22-1084 (DDD 0473).
Para chegar aqui você, estando' no
centro, pode vir pela Vila Nova ou
Itoupava-Seca.

.

" , A.n�t�� por favor, o nosso novo en­

,'déreço ".e "venha nos visitar.
Temos caf�..

I . ,,' " /

"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



, 12 - Classificados

Rua Gaspar Outra 90
E!,treito :- Fpolis

Fone: 44-3864

ESTOQUE DE VElcUlOS USADOS
\

MODELOS - 'ANO - COR
Sedan '1300 - 1977 - Branco
Sedan 1300 - 1977 - Branco

Sedéln 1300 - 1977 - Branco
Passat - 1977 - Azul
Passat - 1978 - Branco
Brasília - 1977 - Branco
Brasília - 1977 - Branco
Brasltia - 1978 - Vermelha
Variant - 1975 - Branco
Variant - 1973 - Azul
Kombi - 1976 - Azu I
Kombi - 1974 - Azul
Corcel - 1977 - Vermelho

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses com

crédito na hora.

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22·9077 - 22·1392

Passat LS OK 79
Opala OK V/Cores 79
Chevette OK V/Cores 79
Passat TS 77
Brasília 77
Kombi 76
Opala 2P 75

Brasília LS OK 79
Caravan OK 79
Passat TS OK 78
VW 1300 77
Brasília 76
Caravan 76

',,'

STRR[
Veículos Llda._

Rua Heitor Blunn, 242 � fone 44-4990
Comércio de veículos

Oficina especializada em toda linha nacional
.

com mecânica, lataria, pintura com estufa.
1:======= Veículos em estoque ==='===:::

Caravan 75 - Idramática - Toda Equipada - Amarela
Opala 74 - 4P - Verde Metálico
Variant 76 - Branca '

Volks 73 - Amarelo
Volks 74 - Branco
Belina 78 - Branca - Luxo
Maverick 76 - Marrom Metálico
Volks 73 - Azul - Todo Equipado

Toda linha nacional OK ?9

CORCEL BRANCO , 1979
CHEVETTE BRANCO , , 1979
BRASíLIA BRANCA , 1979
FIAT AZUL MARINHO , 1978
VERANEIO MARROM METÁLlCO 1978
BRASíLIA BEGE , 1978
VOLKS 1300L BRANCO 1977
PASSAT LS AZUL , 1976
JIPE WILLYS BRANCO 1969
MOTO HONDA 750cc OURO , , .1975

MOTO,HONDA 500ccVERDE : 1974
MOTO HONDA 360cc VERDE , 1974

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÂO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-06n

OPAL çoupê luxo branco ','
.. , .. , , . . . . . .. OI<

CORCEL coupê luxo azul 1975
GALAXIE l.ANDAU vinho , � .1973.

f

COMPRA-VENDE-TROCA

Rural Willys - verde e/branco 1969
VW Sedan 1300 -vermelho cereja 1970
VW Sedan 1300 - azul claro.. .. .. . .. 1970
Corcel Luxo - branco alpino.... ., 1970
Pick Up Willys - amarelo canário.. . 1971
Variant - azul diamante... . ..................•...... 1972
Variant - azul pavão , 1972
Variant - azul caiçara. . . . . . .. , 1973
VW Sedan 1300 - verde hippie .. . .1973
Corcel - marrom canella .

. 1973
VW Sedan 1300 - azul caiçara .. 1974

Compra
Vende
Administra

Ru"J Ce.1. Pedro Derno r o, 1711 _ E:�tr<:!iTCJ Cr ect 1134 - Fto rianbpotis

VENDE
CENTRO - Centro Comercial CEISA CENTER sala com área
de 44,65m2, entrada de Cr$ 50.000,00 a combinar transfere
saldo a ser financiado.
JARDIM STA MÔNICA - Casa em fase de acabamento 1
suite, 2 quartos, BWC social, living, copa e cozinha e gara­
gem. Preço Cr$ 650.000,00 podendo ser financiada.
LOTEAMENTO TERCASA - Lote com área de 412m2 rua

calçada, água, luz, esgoto etc. Preço Cr$ 250.000,00.
CAPOEIRAS - Casa com área de 120m2 ótimo acabamento
1 suite, 3 quartos, BWC social, living, copa e cozinha;
telefone, terreno medindo 15X25. Preço Cr$ 900.000,00
podendo ser financiada.

_

LOTEAMENTO KOBRASOL - Casa estilo colonial em cons-·

trução 220m2, 1 suite, 2 quartos, BWC social, living, lavabo
social, sala de jantar, sala de TV, copa e cozinha, área de
serviço, Dep. Comp. de Emp., 2 garagens, churrasqueira,
varanda, jardim de inverno etc: Preço Cr$ 1.200.000,00,
aceita financiamento.
AGRONÔMICA - Terreno medindo 12 X 34 com uma casa

de madeira. Preço Cr$ l30.000,00.

l
BARREIROS - Vila Espírito Santo casa mista com 3 quar­
tos, BWC social, sala, copa e cozinha, garagem. Preço Cr$ .

_

255.000,00, combinar

·.Macabel" . " , .. , . , .' " ','
' .

Senhor proprietário? Confie·nos o seu imóvel para
locação ou venda. Garantimos uma ótima adminis.
tração. Possuimos clientes selecionados

� .

O ESTADO - 22 de novembro de 1978

CASAS VENDEM·SE
BARREIROS - R. Otto Julio Malina - Ótima casa de alve­
naria pronta para morar com 1 suite, 2 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro. varanda, área de serviço e abrigo para
carro. Cr$ 520.000,00. Pode ser financiada e aceita-se pro­
po�a.' _.

BARREIROS - lot. Sto Estevão - Temos 03 casas de alve­
naria, novas, com 3 qtos, sala, cozinha, banheiro e gara­
gem. A partir de Cr$ 341.158,00 sendo Cr$ 50.000,00 no ato
e '0 saldo financiado.
BARREIROS - R. Hidalgo Araújo - Casa de alvenaria, c/2
qtos, tendo armários embutidos, 2 salas, êozinha, 2 ba­
nheiros sendo um incompleto, área de serviço entrada
para carro. Cr$ 90.000,00 de poupança e o saldo finan-
ci.ado. '

CAMPINAS - Rua Salvador Di Bernardi· Casa de madeira
com ótimo terreno por Cr$ 265.000,00. Aceita terreno
como parte de pagamento.
CAMPINAS - R. Alvaro Tolentino - Casa de madeira por Cr$
120.000,00. ,

CAPOEIRAS - Av. Ivo Silveira - Casa de alvenaria, refor­
mada a pouco tempo. C/3 utos, sala de visita, sala de
jantar, sala de TV., copa, cozinha, varanda, banheiro. Cr$
490,000,00,
ESTREITO - Ser. Manoel Cardoso - Otima casa mista, com
103m2 e seu respectivo terreno medindo 880m2 por Cr$
630.000,00. Aceita-se proposta.
ESTREITO- R. Pedro Cunha -Casa de alvenaria nova, com
2 pavimentos, medindo 203,00m2. Cr$ 1.100,000,00. Po­
dendo ser vendida também separadamente cada pavi­
mento. Aceita-se proposta.

ALUGA-SE
GAlPÂO PARA OFICINA MECÂNICA - R. Santiago Dantas,
esq. com Santos Saraiva. Galpão de madeira medindo
256m2 e seu respectivo terreno com 638m2. Cr$ 10.000,00.
CENTRO - Ed. Ceisa Center Uma sala com telefone. por
Cr$ 4.000,00. Sem telefone Cr$ 3.500,00.
JARDIM ATLÂNTICO - R. Trav. luiz da Câmpora - Casa
mista, c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro, depósito, gara­
gem e área de serviço. Cr$ 3.500,00.
TRINDADE - Apto no Ed. Itambé - Apto com 2 qtos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço e garagem.' Cr$
3.700,00.

TERRENOS Â VENDA
ESTREITO - Trav. Felipe Neves - Terreno com 290,00m2
por' Cr$ 170.000,00.
ESTREITo' - Servo Manoel Cardoso - Ótimo terreno com
363m2 por Cr$ 170.000,00.
BOM ABRIGO - Transv. Antenor de Moraes - Ótimo terreno
por Cr$ 220.000,00.

'

I.

VENDEDORES
ADMINISTRADORA E CORRETORA DE IMÓVEIS lTOA,

CRECI050
FONES 22-1166·22-1835 - 22·0412 e 22-0623
RUA ANITA GARIBAlDI N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÃO COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS

Alugam-se Apartamentos

Edifício Cristina - Centro - Com 2 quartos, ba­
nheiro social, living, cozinha, carpet, garagem
- reto 309 - Cr$ 6.000,00.
Edifício Itajubá - Centro - Com 2 quartos, ba­
nheiro social, living, cozinha e área de serviço­
reto 312 - Cr$ 4.000,00.
Jardim Atlântico - Com 2 quartos, banheiro
social, I,iving, cozinha, área de. serviço - Ret.
315 - Cr$ 2.800,00.

Alugam-se Casas
Praia - Cachoeira do Bom Jesus - próxima de­
Canasvieiras- Com 2 quartos, 2 salas, banheiro
social, cozinha, área de serviço, garagem,
churrasqueira, etc. - Ret. 518.
Capoeiras - Com 3 quartos, banheiros.copa,
cozinha, área de serviço - reto 515 - Cr$
3.500,00.
Bairro de Fátima - Com 3 quartos, sala, co­
zinha, área de serviço, banheiro com box, des­
,pensa, garagem, telefone, carpet - Ref. 507 -

Cr$ 5.000,00.
Bairro de Fátima - Com 2 quartos, sala, co­
zinha, banheiro, Ref. 512 - C.r$ 2.300,00.
Estreito - Com 3 quartos, armário embutido,

.

banheiro, living, copa, cozinha, área de ser­

viço, escritório - Ref. 514 - Cr$ 5.500,00.
Roçado - São José - 1.a locação - com 3 quar­
tos, banheiro, living, .cozinha, Ref. 516 - Cr$
3.000,00.
Santa Mônica - Com 2 quartos, living, banheiro
social, cozinha e área de serviço, armário em­

butido, carpetada - Ref. 517 - Cr$ 5.000;00.

Alugam-se Salas
Edifício Dias Velho - Ref. 710 - Cr$ 2.800,00.
Edifício· Dias Velho - Ret. 711 - Cr$ 3.500,00.
Edifí'cio Dias Velho - Ref. 714 - Cr$ 3.000,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 715 - Cr$ 2.500,00.
Edifício Dias Velho - Ref. 716 - Cr$ 3.000,00.
Edifício Praça XV - Com divisórias, persianas,
prateleiras, Ret. 713 - Cr$ 4.500,00 - com tele­
fone. I

Edifício Ceisa Center - Várias salas com pos­
sibilidades de conjugar-se Ref. 702 e 703 - Cr$
3.500,00/4.000,00. .

Edifício Centro Executivo Miguel Daux - Ótima
localização, Ref. 701 - Çr$ 3.000,00,
Centro Comercial ARS - Loja - com 50m2 com
balcões, estantes.vltrtnes e dois banheiros -

Ref. 903 - Cr$ 10.000,00.
Canasvieiras - Loja: Ótimo. JOG
ciuo - Ret. 902 - Cr$16.0Q,Q;·tlP..
R. Deodoro/Centro J Edl1féiô"com

·!�fõs· 1�Rê"�V06 �'''ér$ 40.000:00. ,.
Possuimos ainda-outros imóveis. Srs. proprie­
tários de imóveis: temos clientes, para alugar

. casas e apartamentos no centro, continente e

praias.

•
ANTONIO IMÓVEIS
Compra, Venda e

Administração de Imóveis
Rua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668
Estreito CRECI 1105

VENDE-SE

- Casa na Agronômica com dois pavimentos, 16

dependências, mais garagem para três carros, gás
central, armários embutidos, sauna, piscina e

amplo terraço.
Aceita-se permuta por imóveis.

--=-.'Casa na Praia do Cambirela por apenas Cr$
120,000,00

- Terreno em Jurerê, Ótimo lote,
R. João Pinto, 6 - Ed. Joana de Gusmão

Conj. 804 - Florianópolis - SC - telef. 22-646B.

CINE-FOTO-SOM

o PÃO DE AÇÚCAR, neces­
sita de Vendedores com Ex­

periência Comprovada. Óti­
mos Salários. Tratar:

AV. RIO BRANCO, 202

Depto. Pessoal.

":"��{.·:"1Imobiliária ""ossa Senhora de Fátima Ltda. _'i,

fJ;',:.;"-, ._��' .Rua Fernando Machado, 35 - Centro .

I...��:,�_. "; 'CRECI n.o 116�- Fone 22-4837 - Fpolis/SC'

ii. ..

'.. 'yE�DE�sF'. i····
. �,

- BUGGY - 1972 com carroceria 1974 ·KAORON.
Motor novo, Aceita-se troca por moto 75 ou 100,
Tratar pelo fone 22-6055.

ADMINISTRADOR

PERMUTA OU COMPRA - Cliente deseja residência c/3

quartos e suite c/arrnários emb. e no Lot. Stodiek até o

valor de Cr$ 1.700,00 - tem como entrada' resido no Jardim

Itaguaçú c/3 quartos e demais dep. negócio urgente.
PRAIA INGLESES, ARANHAS E SANTINHO - Possuimos
vários lotes e área grandes próximas ao mar e mais retira­
das.

VENDE-SE
Uma área industrial, situada as margens da BR-101, fa­
zendo frente em um dos t'revos de Biquaçu.icorn área de
5.600.00m2. Tratar pelo fone 44.1566.

EXIGÊNCIAS:
a) Apresentar diploma de Curso Superior
b) Curriculum Vitae

c) Experiência comprovada em Administração
d) Início atividade 01/12/78
Salário: Cr$ :13.000,00 a Cr$ 18.500,00

Os candidatos deverão comparecer a FEESC, no

Centro Tecnológico da UFSC - Pavilhão da Enge­
nharia Civil - Fone: 33-,1279.

Entrevista até o dia 27/11/78 no horário comercial.

TERRENO JUNTO A UFSC.
Vende-se com área de 460m2, medindo

20 x 23. Preço: Cr$ 250.000,00.
Tratar c/proprletárlo, fone: 22-1425.

BOUTIQUE
Transfere-se instalações de uma boutique localizada em

excelente ponto comercial. Tratar pelo fone 22�2397 (horá­
rio comercial).

�----------------------------------------��.

VENDEDORES
. ELETRODOMÉSTICOS

KITCHENET - ALUGA-SE
MORADIA OU ESCRitÓRIO

ED. "COMASA" - 4.0 ANDAR
45m2 - Fone: 22-5607.

PONTO COMERCIAL - ESTREITO
TRANSFÉRE·SE

ACEITA-SE QUALQUER PROPOSTA
TRATAR - FONE 44.5380.

,

•

,.

o PÃO DE AÇÚCAR, necessita de
Vendedores. Com Experiência

. comprovada. Ótimos Salários.

Tratar:

À AV. RIO BRANCO, 202

Depto. Pessoal.

TERRENOS �

Terrenos Ingleses c/600m2 prox. da Praia - Cr$1 00.000,00.
Terreno Sto ..Antônio de Lisboa, 56m de frente p/asfalto -

Cr$ 950,000,00 .. Tratar 22-1114.fora do Horário Comercial.

/

VENDE-SE
Um terreno no Jardim Modelar. Preço Cr$ 120.000,00,
aceita-se carro. Tratar fone 22.3233 - Ramal161 ou 44.5979
Sr. Cláudio.

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ

QUE GARANTE O QUE FAZ

RUA SÃO JOÃO BATISTA; 60
FONE 33-1768 - 33-0557

VENDE-SE

No conj. Barriga Verde, apto c/2 dormitórios, sala, cozinha,
banheiro social e área de serviço. Entrada Cr$ 35.000,00,
prestaçáo de Cr$ 4.400,00. Tratar 22.3899 - ;22.3054 c/Luiz
Nunes.

Em pleno centro da capital, com carpe, cortinas e divisó­
rias. Área de 53m2. Aluguel Cr$3.500,00. No edifícioAplub.
Tratar pelos fones: 22-9483 - 22-8910.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito----Florianópolis - fones: 44-4140 e 44-1996

, .-

.

LOTES EM IT�Aí - VENDE-SE

Vende-se dois excelentes lotes planos, com
água, luz, rua pavimentada. prontos para cons­
truir, situados à rua Duque de Caxias, 732-
Bairro Vila Operária.
Tratar pelo telefone (0473) 44-1571 com sr.

Djalma Pitz --:- horário comercial.

ALUGA-SE CONJUNTO COMERCIAL

, LAVA-SE CARPETE NO LOCAL
Deixando,seu carpete limpinho sem precisar sair de casa,

Reformas de estofados em tecidos e curvim, faz-se corti­
nas todos os tipos, lava-se cortinas e refaz as barras temos
grande mostruários de tecidos para cortinas e estofados.
Atende todo Estado. Orçamentos 22-6322 e 44-4645 - R:
São Cristóvão, 650.
T�EÇARIA BRASil

MOTO HONDA 500 FOUR
Vende-se 'lima ano 75, nova, com
freio a disco duplo. Fone 22.4260
c/Paulo no horário comercial.

BARBADAS
CASA TRINDADE - Amplo living, 3 dormitórios, suite de

casal, sala de jantar, copa e cozinha, dep. de empregada,
área de serviço, churrasqueira, lavanderia, garagem para 4

carros, carpet, piso banheiro mármore, acima do nível da
rua 1,50 metros, pronta para morar. Super luxo. Aceita
imóvel como parte de pagamento.
lotes em'Coqueiros - Dois lotes em Coqueiros, com boa
localização. somente Cr$.210.000,00 cada um.

Apartamento - OK. com 3 dormitórios, sala de estar e

jantar, copa e cozinha, banheiro social,lavanderia, área de
serviço, garagem. Pronto para morar com financiamento'
garantido.
Excelentes residências - Duas casas, cada um com 3
dormitórios, sala de estar e jantar, copa e cozinha, ba­
nheiro social, área de serviço, lavanderia, garagem e com o

terreno todo murado, com excelente acabamento, pronto
para morar; financiamento só transferência e prestacáo
super baixa, aceita-se imóvel como parte de pagamento.
Lotes em Canasvieiras - 3 lotes localizado no balneário
de Canasvieiras. medindo cada um 300,.00 metros quadra­
dos, planos, secos e localizados próximos a praia. Preço
de ocasiao.

ORA. MOEMA OESJARDINS

GINECOLOGISTA :. 0dSTETRA

Consu Itas :i élS 15 às 19 horas, no Centro Co·

rnercial A' "'êll Ramos da Silva, b r, l elipe
Sr.hmidt c: 1 b ' andar., conjuntos '60 i,r' "'i

telefone 22.0471.
I

� .__ __l

TELEFONES TRATAR 22-8366
Vendo telefone prefixo 22 residencial. Cr$ 22:000,00, Vendo tele­
fone prefixo 22 comercial Cr$ 27.500,00, Vendo te.lefone prefixo 44
residencial, Cr$ 2'7.500,00, Vendo telefone prefixo 33 comercial,
Cr$ 27.500,00, Compro prefixo 44 comercial ou qualquer prefixo.
Troco 22 por44 com Cr$ 3.000,00de volta, Troco 22 por33 com Cr$
2.000,00 de volta.

.

Compro qualquer prefixo. Tratar pelo fone 22-8366 ou ed. Dona'
Isabel s/906.

LIMPA FOSSA

Limpeza de Fossa e desentupimento com máquina - Cia de

Limpeza Palhoça - Colimpa. Tratar: à rua Capitão Augusto
Vidal - 3196 - fone: 42345 - Palhoça.

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados do interior do Veiculo placa n. o AC-9427, de Flo­
rianópolis, os seguintes documentos:
Carteira Nacional de Habilitação
Certificado de Alistamento Militar - Base Aérea
Tíulo de Eleitor
Carnê de Pagamento do Veículo
Toda documentação do Veículo Placa AC-9427 - Fpolis.
C.P.F. e outros documentos, todos pertencentes ao. Sr. Antonio
Zacarias de Paula Xavier Neto.
Caso alguém os encontre, gentileza avisar pelos telefones: 22-2616
ou 44-1932.

-------------------------------------.

. ,

,
'1

DOCUMENTOS ROUBADOS
Foram roubados do interior do veiculo marca Volswagen Brasilia. placas
JO-3842 sP. os seguintes documentos: Cart. Identidade. Trtulo de Eleitor.

Certificado de Reservista, Certidão de Nascimento. Carteira Nacional de Habi­

litaçao. um talao de cheque BRADESCO (963.961 a 963980) e outros. perten­
centes ao Sr. Ademir José' 8aader. Fone: 44·3995.
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E o filme de hoje, inédito entre

nós, é realmente excelente:
trata-se de "Naschville",
double de documentário com

Um toque
Com as eleições norte­

americanas realizadas ainda há
pouco, consolidou-se Um novo

líder no cenário dos Estados
Unidos: Jerry Brown, reeleito
Governador da California pelo
partido democrata.

•

Ele tem 40 anos, é solteiro, dis­
pensa todas as honrarias decor­
rentes do cargo, não é posudo que
nem estátua, mora num pequeno
apartamento de quarto e sala,
dirige ele mesmo o seu velho au­

tomóvel, sem essa de se fazer
anunciar às bandeiradas, é visto
frequentemente pelos bares de
San Francisco na alegre compa­
nhia de boêmios artistas e, o que
mais desconcerta os conserva-

•
"Nada mais perturba aqueles
que trabalham do que as in­
trigas dos que não têm o que
fazer", de Abrahan Lincoln di­
retamente da América do
Norte do século passado, via
máquina do tempo, pra nós,
ilhéus, livres adeptos do ado­
cicado nada fazer (ir) respon­
sável por esse desenfreado
tagarelar que nos leva a

amarga intriga ...

•

maneiro
dores locais, é discreto defensor
do gay power.

absolutamente compatível com
os dias que correm: ele é bas­
tante maleável, é consciente se­

guidor do seu institnto, que nem
essa coluna com a graça da
Santa, exatamente como deve'
ser diante das turbulências do
mundo: se ele hoje afirma uma'

coisa, amanhã, com acarinha
mais ingênua, diz tudo em con­

trário.. se de ontem pra hoje
muita coisa mudou, por que não
mudar também de opinião?
Nada é fixo, tudo é relativo.

Porém, .0)IUe mais ouriça os

seus advefsái'ios é que a sua es­

trela sobe a cada dia: e é desde já
apontado como o mais sério
postulante a Casa Branca nas

eleições do ano :1.000 quando
então terá 62 anos, a mesma

idade de Gerald Ford ao as�u­
mir a presidência americada.
Sendo que, antes disso, deverá
dar bastante dor de cabeça a

mUirós, ao Carter por exemplo,
que, é claro, só quer saber da Por que essa de ficar insistindo,
sua reeleição.

_

batendo nervosos pés em cima
. de arcaicas idéias de cinco anos

atrás? defendendo ultrapassa­
dos conceitos, sob irremediável
pena de ser passado adiante ...

E a sua filosofia de vida é a mais,
intrigante possível, no entanto

.

•
As mulheres que ainda estão insistindo em artificializar eres­
puras nas suas cabecinhas, podem ir tirando carapinhas da
chuva que a moda já é outra: caiu o cabelo frisadinho, em seu

lugar estão aparecendo, pelas ruas e salões parisienses, pen­
teados bemmais apurados, retomando aos armados topetes dos
anos 40,

*

A moda vai e volta, leva e traz: as baixinhas agora: ficarão mais'
baixinhas ainda: salto além dos 5,5 centímetros já é exagero
segundo os últimos lançamentos, �o lance agora é lá embaixo,
sem aquela desses saltões que muitas ainda estão insistindo
em (ab) usar.

• •

*************
Dou_ble expô

o duplo verníssage de hoje na loja 20 do
Ceisa Center, das estreantes Marilena Phi­

lippi e Thais Haberbeck de Oliveira (em
conversante foto do L.P. Peixoto), não quer

dizer que a dona Loly Hostemo abandonar{
o cartaz: é, na realidade, motivo a mais pra
que todos possam sacar o maravilhoso de-

sempenho da senhora em questão.
.

*'

Marilena mostrará pintura sobre couro evo­

cando gregos antepassados; já a Thais é mais
local e, em pontilhado óleo sobre tela, surge
com temas bem ilhéus. Sem dúvida duas
talentosas e edificantes revelações que
muito tem a mostrar.

Determinado jornal
de Santa Catarina

é tão chapa
branca que não

se conteve e soltou
em manchetes, na sua

edição de ontem,
que a Arena fez
nas eleições que

acabamos de passar
nada menos do

que dez deputados
federais e vinte

e quatro estaduais
contra seis

e dezesseis do
MDB respectivamente.

*

Por pouco
não presenteou a

situação com a

eleição pro
Senado...

Porém, resta-nos
aguardar uma outra
edição noticiando

em contrário.

Tal qual bomba,
um baita rombo
jornalístico...

•
o resultado das recentes

urnas pode ser

considerado ponto de
partida ao Governo
. Estadual em 82.

Dão, Victor, Dalanhol,
Pedro Ivo, Jaison,

Lazinho, entre outros,
já estão taxeando na

cabeceira da pista,
aquecendo as turbinas

com vistas a novos

e altos vôos.
*

Resta saber se haverá
partido pra todos .

o Embaixador da França no Brasil, Jean Beliard,
por sinal aparentado do

Presidente Giscard D'Estaing, já reservou'
maravilhosa casa sobre o mar

na extremada ponta norte da Ilha,
da Lagoinha, pra passar o mês de fevereiro,
acompanhado da sua família.

Pelo simples mês, que por sinal não tem

nem 30 dias, o Embaixador pagará
5 mil dólares - o equivalente
a rasos 100 milhas.

•

Filmes de um dia só
Como acontece �s quartas fei­
ras, hoje também tem cinema de
arte no cine Coral (com aquelas
suas duras cadeiras que dão dor
nos rins). E quem por azar hoje
perdê-Ia, amanhã rem replay no
continental Jalisco (por sinal,
um cinema bem razoável).

•

certa ficção, onde desfilam por
ocasião de um Festival, as me­

lhores estrelas da "

country mu­
sic" americana, obra do gênio
de Robert Altman.

Filmes como este - e como "Três
Mulheres", do mesmo Altman

(que passou na semana passada)
e "Próxima Parada: Greenwich

Village" - é pra ser levado no

decorrer de toda uma semana

senão mais, pra que todos te'!
.

nham oportunidade de sacar

realmente a um bom filme. E
não essas pornochanchadas, se

esticando por dias nos melhores
cinemas locais.

.*

Mas que mania essa de só pas­
sar, por um ou dois dias, filmes
inéditos por estas paragens. Até
parece que o exibidor local tem
por hábito subestimar o bom

gosto cinematográfico do pes­
soaldaqui.

Continua com sucesso no

Ceisa-Center, a exposição
dos trabalhos de D. Loly
Hosterno , na promoção
Ciclo de Arte.

cas, Cultural e Assistencial
do Brasil, marcada para o

próximo dia 9, quando serão
homenageadas personali­
dades de-todo o Brasil.

x-x-x

Nossos cumprimentos ao

jornalista Lázaro Bartolo­
meu pelo seu aniversário
ocorrido na semana que pas­
sou. O casal Bertelli em sua

residência, homenageou .o

jornalista com um jantar.
x-x-x

Adriana Paula Pereira, uma
beleza de broto de nossa so­

ciedade, colou grau no Co­
légio Coração de Jesus._Du­
rante a recepção em sua ho­
menagem, seus pais presen­
tearam Adriana, com uma·

linda jóia de M. Rosen­
mann.

x-x-x

Chegando de uma viagem a

Nova York, o diretor presi­
dente da Brusa, Carlós Hen­
rique Prisco Paraiso.

x�x-x
Terezinha e Miguel Hermi­
nio Daux, depois de um jan­
tar, com amigos fizeram es­

ticada na Dizzy.
x-x-x

A sociedade catarinense .

movimenta-se para o grande
jantar que se realizará sá­
bado próximo no Itapema
Plaza Hotel, sendo a renda
destinada ao natal de 23 mil

crianças. A promoção de
Sras. de nossa sociedade que
contará com a colaboração
de Brusa, Transbrasil e M.

Rosenmann, terá como

atração desfile da moda Ana

Beltrão, jóias de M. Rosen­
mann e show da cantoraWa­
leska.

x-x-x

Os moradores do Jardim
Santa Mônica, receberam a

visita do governador Antô­
nio Carlos Konder Reis. Na
ocasião o chefe do executivo
catarinense, assinou convê­
nio com a diretoria da co­

munidade Santa MÔnica,
para a construção de uma

sede naquele bairro.
x-x-x

O compositor Luiz Henri­

que, está em atividades com
,

.

x-x-x

Também é assunto em so­

ciedade, a promoção do
Centro Promocional de
Ciências Religiosas e Jurídi-

Casal Ernesto Bertaso

HORÓSCOPO'\
. . .

OMAR CARDOSO

ÁRIES - Se não se precipitar em
suas ações, hoje poderá alcançar
o sucesso profissional que vem

augurando há tempo. Prudência,
portanto. Use firmeza de caráter

para influenciar as pessoas que
possuem mente negativa.
TOURO - O sucesso pelo jra­
balho bem empreendido até aqui,
deverá apresentar-se hoje. Con­
tudo, o excesso de zelo e otimismo
poderá prejudicá-lo em uma

grande conquista na escalasoc�
Excelente ao romance e às divers­

iões .

. !

GÊMEOS - Deverá precaver-se
contra os inimigos ocultos, que,
geralmente, agem no sentido de

prejudicá-lo. Contudo, evite a

violência. Mantenha-se mais re­

servado e trabalhe secretamente
em seus planos profissionais.

CÁNCER - Lucrará em negócios
entabulados com pessoas mais
idosas que você pela sua presença
de espírito e pela magnífica in-

_

fluência de Satul]!Q. CoJ.l11ldo­
ilão- seja egoísta. Bom\0 amare'
às diversões.

EDITAL DE PRAÇA
(Prazo de dez (10) dias)

o DOUTOR RENATO MELlLlO FILHO; Juiz de Direito
Substituto, em exerclcio na 6.8 Vara Ofvel, Comarca de
Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da
lei, etc..

.

.

FAZ SABER a todos quantos este edital com o prazo de
dez (10) dias virem, dele conhecimento tiverem ou inte­
ressar possa que no dia 30.11.78, às H,30 horas, no

Átrio do Forum situado no andar térreo do Palácio da
Justiça, o porteiro dos auditórios desse Jufzo levará. a
público pregão de venda e arrematação, a quem maior
oferta fizer, não inferior ao saldo devedor de Cr$
1.122,245,87 (hum milhão, cento e vinte e dois mil du­
zentos e quarenta e cinco cruzeiros e oitenta e sete
centavos), o bem abaixo descrito penhorado a devedora
TÂNIA MARIA TEIXEIRA no processo de execução n.o
176178 que lhe move Apesc. Associação Poupança e

Empréstimo de Santa Catarina, em curso nesta 6.8 Vara
Cível, constante de: Uma casa de n.O 17, localizada no

.

conjunto residencial Canasvieiras, em Canasvieiras,
com área total de 190,434m2, área privativa de
137,75m2, área de uso comum de 52,684m2 e a fração
ideal do terreno correspondente a O,O'Wo do total do ter­
reno correspondente, digo, situado no Distrito de ca­
nasvieiras, deste Municfpio, com área de 3.010,240m2,
com as seguintes confrontações: Frente com terras de
Marinha; fundos com a Avenida Central de Canasviei­
ras, em 24,40mts. em linha reta e com 25,30' mts. em
.linha oblíqua; de um lado extrema com terras de her-
deiros de Carlos Gasenfort onde mede 105,00mts. e do
outro lado com herdeiros de João Machado Pacheco
Ju nior com 96,50mts., registrado atualmente no Livro

3tJ, fls. �39, sob n.o 11.598. Não constando recurso

pendente de julgamento. Em virtude do que, expe�em­
se este e outros iguais que serão publicados e afixados
na forma da lei. Não sendo pelo Oficial de Justiça en­

contrado a ré, fica a mesma intimada da praça acima

designada. Florianópolis, aos nove dias do mês de no­

vembro do ano de mil novecentos e setenta e oito. Eu,
Eduardo dos Santos, Oficial Maior o subscrevo.

RENATO MELlLlO FILHO
Juiz de Direito Substituto em

exercício na 6.a Vara Cível

.,-...q,,;....,......�:�,-----------------------------------

CarlosPrisco Paraíso,
Carlos Zandavalle e Sergio Gomes

na inauguração
da Brusa, em Chapecó

\
a organização da Banda
Amor a Ilha, uma das atra­
ções para' o carnaval 1979.

x-x-x

Mariazinha da Socil está

chegando de uma viagem a

São Paulo, com os últimos
lançamentos em penteados e

cortes de cabelos, para as'

mulheres elegantes de nossa

sociedade.

rar os seus 15 anos. O acon­

tecimento reuniu gente ele­

gante e foi o ponto alto da

noite, Adriane que com sua

beleza classe e charme, en-'
cantou seus convidados. O
excelente serviço do Floph,
nada deixou a desejar.

x-x-x

A Sra. Maria Hilda Schon­

dermark, estagiária da
Adesg, está chegando de
uma viagem de estudos à

Barragem de Itaipú.
x-x-x

A Embaixatriz Elizabeth
Gallotti Viana, que no Rio
de Janeiro acaba de assumir
o cargo de "Relações Públi­
cas" do Caesar Park Hotel

Rio, está nos convidando
para a grande festa de inau­

guração do mais novo Hotel
do Rio, Caesar Park. O
acontecimento que vai reu­
nir gente elegante de todo o

. País, está marcado para o

próximo dia 30.
x-x-x

O coronel Ernesto Bertaso,
fundador de Chapecó, a

chamada cidade das rosas,
falecido há 28 anos, deixou
uma família de tradição na

região do Oeste catarinense,
além de invejável fortuna.
Naquela cidade, vive ainda

hoje, além de seus filhos,
netos e bisnetos, sua esposa
Dona Elza, com 96 anos. Ela
reside numa das mais con­

fortáveis e luxuosas residên­

cias, em companhia de sua

irmã. Gosta da, atual moda,
acompanha novelas e dis­
cute com suas netas a vivên­
cia da nova. geração. Sua
idade não permitiu que ela
deixasse de lado, sua vai­
dade e hábitos de ser uma

perfeita anfitriã de perfeito
bom gosto.

x-x-x

Estão de casamento mar­

cado para o próximo dia 1.0
às 19,30 horas na Capela do
Colégio Catarinense, Maria
Helena Correa e José Fran­
cisco Bernardes. A recepção
aos convidados será no Lira
Tenis Clube.

x-x-x

.

No salão dourado do Flo­
rianópolis Palace Hotel,
Adriane e seus pais Sr. e Sra.
Dr. AyresSouza, receberam
convidados para comemo-

D. Loly Hosterno
..

sendo mais calmo e cauteloso.'
Neutralidade total ao amor.

ESCORPIÃO - Favorável ao

trato com pessoas mais velhas que
você e a união conjugal. Deverá

precaver-se contra as inimizades,
atritos, disputas com pessoas de

VIRGEM -. O bom aspecto as- caráter duvidoso. O fluxo é dos
tral reinante lhe dá maiores' põssi-= melhores à vida amorosa.

bilidades de conseguir os seus oh- SAGITÁRIO _ Terá bons resul­
jetivos profissionais, financeiros e tados no trabalho pela influênciamateriais. A faseé favorável ao de seus melhores colaboradores.
Cupido, às viagens e à diversões. _.

Constituição, física perfeita e

UBRA - Algumas 'dificuldades .ótimo fluxo à vida sentimental e
financeiras estarão em evidência amorosa.

hoje. Procur�_� çolábo�ª-o de CAPRICÓRNIO - Precavenha­
'pesSOaS amigas que será pronta- se contra perigos de acidentes
mente atendido. Evite acidentes, com animais de grande porte. Os

abusos ao nadar também deverão
ser evitados, devido a um mau as­

pecto reinante hoje em seu horós­

copo. Bom dia ao trabalho, vida
familiar e amorosa.

AQUÁRIO .. Hoje terá bastante

trabalho e pouco resultado prá­
tico, devido a uma má posição
reinante no Zodíaco. Não se de­

sespere, pois terá muito sucesso

profissional e financeiro na pró­
xima semana. Excelente ao amor.
PEIXES - Tendência ao recolhi­
mento e à meditação. Combate
isto sorrindo e transmitindo mais
otimismo. Procure aumentar seus
conhecimentos profissionais que
conseguirá maior projeção nesta e

na vida social.
�

LEÁO - Melhoria em suas condi­
ções financeiras, morais esociaís.
Aproveite o período da tarde ao

descanso e a literatura para apri­
morar seus conhecimentos. A
noite, và ao cinema, divirta-se e

ame à vontade.
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Transformar o difícil período do aprendizado em são, os três caminhos que levam a esta auto­
uSle e' leçao um tempo de lazer e divertimento, sem esqu�c�["d,e iJealizaç�s i'1fantil, fazendo �om;quuejal)1 respei­

• I ajudar a cnança a se desen�olver, s�InIJ\I�'B:rmlj�1tfJ1�,dos os_e.!'ta0teroes-lndlN'ldtlaIS de-cada criança. As­
no clllema ,,1 ':�r: t)ij�.sio a evolução de sua Q,ropna criatividadê; sao �m, o al:ú�o .qlue temlhum aprendizado mdaIS lento,

algumas das linhas mestras seguidas pela nova es- poderá assrrm ar me or os seus cursos" o mesmo

,de arte , cola de Florianópolis: A Escola Dinâmica, ",lodo que �quelas que desempenham com maior

A escola que inaugurou ontem e já está recebendo rapidez, terao ao seu alcance um aprendizado mais

matrículas para seus novos alunos, fica na rua De- ráplda:,. . � .

.

métrio Ribeiro 20 no fim da Mauro Ramos, No
_

O objetivo educacional do colégio pode, de certo
as semanas em sessão especial. O próximo ano letiv;" . funcioharão o Maternal. o modo, ser definido como um trabalho que pretende
filme, além de ser o que melhor Jardim-de-InfâncIa, o Período Preparatório, a que' a criança alcance condições de iniciar o pro-

Classe' de Alfabetização e a I. a e 2a, séries do pri- cesso de auto-transformação que será a base de sua. existe em termos de conjuntos meiro grau. educação permanente e de que, como ser social, elamusicais da "country music", MÉTODO . seja capaz de atuar com espírito crítico e constru-
tudo saído de um grande festival A escola utiliza um método ativo, baseado nos tivo, . preservando sua autonomia, na busca da

melhores métodos atuais como por exemplo Mon- auto-realização.
-

tessori. Não segue à risca apenas um método, mas E daí mesmo, o nome da escola: Dinâmica, A
baseia-se no que cada um tem de melhor. Tudo isso escola é na verdade uma c_amin?o?e in,depend,ênciatendo em mente a auto-realização da criança. na passividade da educaçflo, Nao e estanca, da asas
O respeito à individualidade da própria criança, o à criatividade partindo do princípio de que o apren-

estímulo às formas de criatividade e a sociabilidade dizado deve partir da pró�ria criança.
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Últimos dias
da'V Feir�
do livro

� .

; ,

Até dia 25, a Editora e Livraria
Lunardelli continua com a Feira
de Livros que vem alcançando
grande índice de sucesso, Nada
menos que 80 mil exemplares
estão à venda com 20 por cento de
abatimento e englobam vários
temas, além de romances, poe­
sias, livros policiais e ficção de
autores nacionais e estrangeiros..

-----­

Além disso, livros técnicos e didá­
ticos complementam o acervo

desta V Feira de Livro.
A promoção da Lunardellli,

como tantas outras, tem o obje­
tivo de desenvolver o hábito da
leitura no publico catarinense,
além de permitir a várias entida­
des públicas e privadas renova­

rem suas bibliotecas, contando
para tanto, com preços abaixo do
custo, Aproveite os últimos' dias.
Livro é cultura.

, ,

� :
,
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Dia 26 em

Lages duas
r- ---

•. ..,

exposlçoes
•

eanlnas
Quem tem cães de raça, tem

também um programa muito es­

pecial. Trata-se de uma série de

exposições caninas que o Lages
Kennel Club promoverá no dia 26
de novembro, As inscrições estão

abertas e as informações podem
ser dadas pelos telefones 22-2880
no horário comerciale após às 19
horas no 22-3720,
Na ocasião serão feitas as expo­

sições: Primeira Exposição Na-:
cional de Cães de Todas as Raças,
com os juízes paulistas Paulo
Monteiro Werneck e Rubens Gi­

sondi;. Primeira Exposição Espe­
cializada da Raça Pointer, com o

juiz Paulo Monteiro Werneck-Os

prêmios a serem conferidos são
aos melhores de cada raça, aos

melhores de cada grupo, ao me­

lhor filhote, ao melhor novís­

simo,
à

melhor ninhada, e ao 4
melhores colocados na exposição.

Para a especializada da raça
Pointer, serão conferidos prêmios
ao melhor macho, à melhor fê­

mea, ao melhor sênior, ao melhor
júnior, ao melhor novíssimue ao.

melhor filhote,
E a boa novidade para os expo­

sitores é que o Hotel Map aceitará
em seus apartamentos cães de pe­
queno porte, dispondo de canil

para cães de porte médio e

grande. No local da exposição
haverá área para camping, com

serviços de bar e churrascaria.

Nashville é o filme de arte que o
cine Coral passa hoje, como todas

ocorrido na cidade americana que
lhe deu o nome, tem paralela­
mente uma linha de ficção mon­

tada magistralmente. É a melhor

opção para hoje,

,......__-o QUE HÁ PARA'YER----------_

Um Marido Contagiante -

Com Milton Moraes, Maria'
Claudia. Às 14, 16, 19h45min e

2lh45min, no CINE CE­
COMTUR. Censura 16 anos.

"Grease" - Nos Tempos da
Brilhantina - Com John Tra­
volta, Olivia Newton John. Às
14 16 19h45min e 2lh45min,
no'CINE SÃO JOSÉ. Censura
14 anos,

Nashiville - Com David Arkin,
Kareen Black. Às 15� 19h45min

e 22hs, no CINE- CORAL.
Censura 14 anos,

Comboio - Com Kris Kristop-'
herson, Ali McGraw, Ernest
Borgnine. Às 17, 19h45mín e

2lh45m'in, no CINE RITZ.
Censura 14 anos,

Madame Rosa (A Vida a Sua
Frente) - Com Simone Signo­
ret, Samy Ben Youb.vás 20hs,
no CINE JALISCO. Censura
14 anos,

Os Deuses do Kung Fú - e

Monte Cristo 15. Às 20hs, no
CINE GLÓRIA. Censura 18
anos.

Lee Khan - O Chinês - Com
Wuang Van, Kaiko Voto, Às
20hs, no CINE RAJÁ. Censura
18 anos .

Jéca e Seu Filho Preto - Com
Mazaroppi, Jeny Prado; eRisos
e Sensações de Outrora - O
gordo e o magro. 14 e 20hs no

. CINE ROXY. Censura livre,

CULTURA-6
11:15 - TVE
11:45 - Aula de Inglês.
12:00 - Robot Gigante
12:30 - Diálogo
12:40 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo
13:30 - Homem de Aço
14:00 - Cinema 6

Buana oDemônio
15:30 - Terra de

Gigante

23:00 - O Pobre
Homem Rico

24:00 - Campeões de
Audiência - Revolta

"O Caso do Aeroporto":
16:00 - Top Cat - "Eu

e o Outro"
16:30 - Faixa Nobre

Os Flinstones
17:00 - Telecurso 2. o

Grau - reprise
17:15 - Globinho
17:30 - Sítio do

. Picapau Amarelo'
18:05 - A Sucessora
18:40 - HB 78

Elefantástico
18:50 , Pecado Rasgado
! 9:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal

Nacional
20:05 - Dancin'Days
20:55 - Quarta Nobre
22:00 - Sinal

de Alerta
22:40 - Jornal Amanhã

23:00 - Holocausto
3a parte

00:00 - Coruja
Colorida - "O Homem
Que Nasceu de Novo"

COLlGADAS-3
11:30 - Abertura
11:45 - Telecurso 2.0 Grau
12:00 - Super Robin

Wood - "A Volta de
Ulisses"

16:20 - Os Monstros
16:45 - Pepe Legal
17: 10 - Pinóquio
17:40 - Os Pankekas
18:00 - Clube do Mickey
18:30 - Salário Mínimo
19:10 - O Direito

de Nascer
19:50 - Jogo Aberto
20:00 - Aritana
20:40 - Risoteque
21:40 - Os Campeões
22:35 - O Grande

Jornal

12:25 - Jornal
Universitário

12:30 - Jornal Hoje
Local

12:45 - Globo Esporte
13:00 - Jornal Hoje

Nacional

13:30 - Locomotivas
14:00 - Sessão da Tarde

Ia parte - Nova,
Dimensão
2, a parte
Esquilo sem Grilo
3a parte - Clue Club

--------.As Novelas deHoie--------
Cultura
ARITANA
No hotel, Danilo (John Herbert) avisa que

Lalau (Tony Correa) vai chegar. Ele é o dono do
hotel. Danilo discute com Inês (Maria Estela)
sobre o filho Marquito (Haroldo Botta). O ga­
roto é mentalmente atrasado e o pai não aceita a

realidade, Na casa de Homero (Francisco Mi­
lani) a conversa é a mesma de sempre: Paula
(Cristina Mullins) e Lígia (Georgia Gomide),
O DIREITO DE NASCER
Na confeitaria, o assunto é a crise de Osvaldo.

Alfredo liga para lá pará falar com Rosário, Ela
não atende. Manon decide reconsiderar o pe­
dido de D. Alfredo e consente em que Rosário
volte a cantar à noite na confeitaria. D. Jorge
conversa sério com Graziela sobre o compro­
misso entre ambos, arrumado pela condessa.
Graziela entende as palavras de D. Jorge como

uma declaração de amor. D. Rafael sugere à
•

Isabel _que rompa seu noivado com Albertinho

antes da grande festa, para o bem de todos. O,
Jorge vai à casa de Dolores, Ela lhe pede que,
ajude a afastar Alberto para sempre do perverso
D. Rafael: um homem que matou muita gente e

pode' matar seu filho,
Coligadas

'

PECADO RASGADO
Stela proíbe Cris de ir à excursão, O fato faz

com que Cris descubra que Patrícia contou seu
-

namoro com Rodrigo. Maurício vai à vasa de
Zoraide pedir-lhe apoio. Renato se assusta
diante do documento exposto por Eunice em

que o define como marido de Stela.
DANCIN'DAYS
Yolanda comenta com Artur que não gostou

dele termarcado no mesmo horário, suas fotos e

as de Júlia, Depois, Júlia confessa à Bibi que não
vai deixar Artur escapar. Beto comenta com

.Vera sua estranheza pelo fato de Júlia não que­
rer saber de Mariza; e Vera rebate, dizendo ser

tudo mentira de Yolanda,

Sônia Guedes e Henriqueta Brieba, desempenho magistral em
Caixa de Sombras.

Caixa de Sombras faz
sucesso total no TAC

Quem saberia como tratar e

conviver com uma pessoa doente,
desenganada pelos médicos?
Aqueles que têm sua vida contada
em meses ou mesmo dias trans­
formam inconscientemente toda a

gama de relações humanas que os
rodeiam, E não só eles, os desen­
ganados, mas todos a sua volta
também transformam seu com­

portamento.

cionais, para melhor diretor, duas
melhores atrizes, melhor cenogra­
fia e melhor direção, A cena, por
conta de Gianni Rato, numa be­
líssima tradução de Léo Gilson,
Ribe4:9, Valorizam a peça que
tem como elenco Kate Hansen,
Yolanda Cardoso, Henriqueta
Brieba, Herson Capri, Antônio
Petrirn, Sõnia Guedes, Odilon
Wagner, Emílio Di Biasi e Mar­
cos Frota,' A direção é de Emílio
Di Biasi,

O autor diz que todas as pes­
soas desenganadas passam por
cinco estágios que vão da negação
à ira, desta negociação, à depres- .

,
são e à aceitação, Esses sentimen­
tos podem fluir alternadamente
ou em sequência, mas não im­

porta, em todos os seus estágios,
os condenados à morte vivem,
todo o tempo uma forte espe­
rança.
Por isso, o espetáculo atinge a

todos e se sai do teatro com a

visão esclarecida de que somos

seres vivos e portanto sujeitos à
morte. Nosso tempo é limitado e

devemos viver cada: momento

como se este fosse realmente o úl­
timo.

Este tema, a princípio parece
pesadíssimo, mas na realidade, o
autor de Caixa de Sombras, soube
tão bem levá-lo à cena que, o es­

pectador até ri e sempre sai do
teatro enriquecido de uma expe­
riência comovente e sábia,
Michael Cristofer, o autor, fez

uma pesquisa que durou muito

tempo sobre inúmeros casos de

desenganados, condenados à
morte. No espetáculo, estas' pes­
soas são representadas por um

trabalhador de meia idade, um

jovem homosexual e uma ve­

lhinha rabujenta.
Caixa de Sombras que foi con-'

siderado o maior espetáculo da

Broadway dos últimos tempos.'
arrebatou também 5 prêmios na-

Sinfônica de Campinas
em 81umenau

Blumenau (Sucursal) - Numa complexo que é uma sintônica.·
promoção conjunta da Prefei- '1 Após uma série de apresen­
níra Municipal de Campinas' e taçõéspottodo o Estado de São
'da Prefeitura de Blumenau; Paula, e várias outras grandes
através do Departamento de capitais' do .país, a Orquestra
Cultura, a cidade assiste dia 29 Sinfônica de Campinas vem <I..
deste mês, no Teatro Carlos .Blumenau e abre sua apresen­
Gomes, a apresentação da Or- tação com a música "Cidade de
questra Si'nfônica de Campí- Campinas", de Almeida Prado,
nas, uma das mais importantes seguindo-se Vílla-Lobos (Fan­
do país. tas ia Para Saxofone Soprano e

Regida pelo maestro Benito Orquestra) allegro-Iento e

Juarez, a Sinfônica de Carnpi- .molto alegro (solista: Paulo
nas vem desenvolvendo um in- Moura, De Charles Ives (Per­
tenso trabalho desde 1975, gunta SemResposta), solista de
quando Juarez assumiu sua di- trompete (Wilson Boia), Stra­
reção artística e regência, re- vinsky, (O Pássaro de Fogo)
formulando todos os quadros Suite-Introdução: Dança do
da orquestra, passando a valo- Pássaro de Fogo, Variações,
rizar não apenas o grupo, mas Dança das Princesas, Dança
também cada elemento como

� Infernal do Rei Kastchei e Be­
uma _peça Fundamental no . ceuse, além do Hino Final.'

A.TENDEMOS QUAISQUE�
OUTRAS PLANTAS
<

• t

Do fun,damento à pintura, água; esgôto, luz, Fi­

nanciamento direto _. sem hipoteca _ não é

cooperativa.
Até 42 meses _ sem reajustes nas prestações.
Fornecemos somente os materiais ou entregamos
construída,
Do produtor ao consumidor, Serrarias, mctoabe­
neficiamento próprios.
Duas lojas de materiais de construção,

LOO ,J
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o ESTADO - 22 de novembro de 1978!'"'

Sempre foi e sempre será, Nomeio cientifico, no seio dopovo,
nos congressos das diversas especialidades, nas colunas sociais e

nas colunas dos crimes e contravenções. Notícia nos romances,
nas novelas, nos programas populares de televisão.

É um bompratopara dar ibope,para aumentar a audiência
de programas moribundos. Tudo depende, porque tem ela mil
faces, de como o assunto é explorado. Na verdade, o povo gosta
mais, especialmente os associados do INPS, quando se fala mal
da Medicina e dos médicos,

Como estou de partida para Salvador, e como o assunto é

Medicina, que, aliás, não é de minha preferência, duas noticias
nos jornais de hoje (15.11.78) me chamam a atenção e merecem

considerações.
Aprimeira vem daBahia.justamente deSalvador. Trata-se

de uma nota distribuidapelaAssociaçã:oPsiquiátrica daBahia,
'após pronunciamento de uma assembléia geral. Vem a público,
em conseqüência do assassinato, num posto -médico daquela
Capital, do médico Mário Vitório Mercuri.

O doutor foi esfaqueado no local de trabalho. É evidente que
alguns pacientes da Psiquiatria são portadores' de alta periculo­
sidade. Portanto, o especialista, mais. de que em outros setores,
está sujeito, pela natureza da doença a' que se dedica curar, a

agressões. Tem sido assim.

Entretanto, a nota protesta contra as más condições de tra­
balho impostas aos médicos pelo !NPS, hoje INAMPS. As filas,
a espera muita fez indormida, osproblemasparticulares de cada
um, o desemprego, a doença, a inflação galopante, tudo isso
junto concorre para um mau relacionamento médico-paciente.

A nota ainda diz que é necessário que o INpS, como é do seu
dever, analise os fatos geradores deste episódio, desmistificando
as providências oficiais. Isso para evitar, como já vem aconte­

cendo, mesmo aqui em Florianópolis, que o médico veja no

associado do INPS um agressor em potencial. Isso, portanto, é
muito sério!

.

'A outra noticia, mais importante ainda, vem do Recife,
Pernambuco. Trata-se de uma advertência genérica feita aos

médicos, pelo Conselho Regional de Medicina daquele Estado,
que possam ter participado de �sevícia, tortura e assassinato de
presos políticos e comuns" (!I!)

Pronto, chegamos ao fim!Se oEgrégio Conselho não acredi­
tasse "nos sucessivos noticiários da imprensa", cabia-lhe, se

, fosse o caso, rebater tais notícias, desafiar os informantes, de­
fender a nobre classe,

Ogravíssimo é que o Conselho deMedicina dePernambuco,
pela notícia, aceita a participação de médicos nos atos acima
citados. Diz a nota: "Em nenhuma hipótese podem participar
direta ou indiretamente, ativamente ou por omissão, das ativi­
dades ilegais expressas nos itens acima."

E, em continuação, porque, "além de ferirem o Código de
Ética, os juramentos e a legislação; são, incompatíveis com a

dignidade humana e, portanto, também incompatíveis com o

papel humanitário da profissão médica."
O mesmo Conselho, no decorrer da adoertência, admite que

alguns médi�os poderão vir sofrer pressão para a prática ou

cooperação com estas atividades ilegais. E diz mais: "Este Cone
selho se reserva a oportunidadepara a devida punição daqueles
que voluntariamente ou sob ordens venham aparticipar delas".,

Nunca ouvi, li ou deduzi, nos meus longos anos de Conse­
lheiro de Medicina, advertência tão grave e comprometedora. O
assunto não merece apenas um comentário, porém uma· mono­

grafia, Deus nos proteja!

A Medicina é Notícia
*". $-==
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Holdemar .tleneze8

. Dois novos valores nas artes plásticas, representantes da

novíssimageração de pintores da Ilha serão apresentados hoje
ao público, na Galeria do Ceisa Center, onde ocorre, paralela­
mente a maravilhosa exposição de Loly Hosterno, dando se­

guimento ao Ciclo de Arte Verão 79, numa promoção' do mar­

chand Luis Paulo Peixoto.

.
O lançamento de cerca de 60 trabalhos assinados por duas

n�víssimas pintoras Thaís Haberbeck de Oliveira e Marilene

Philippi, mostrarão o que de mais novo existe em termos de

artes plásticas catarinenses. Marilene apresenta trabalhos de

pintura sobre couro e Thaís com óleo sobre tela
..

. CENTRAIS ELÉTRICAS DE
SANTA CA·TARINA S/A

CELESC

EDITAL

CONCORRÊNCIA PÚBLICA
CELESC N.o PROGES/01

CONSTRUÇÃO E MONTAGEM DAS
SUBESTAÇOES DE TUBARÃO,

JARAGUÁ DO SUL
E SIDERÓPOLlS

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATA­
RINA S/A - CELESC tornapúblico que rece­

berá às 10:00 horas (hora local) do dia 09 de
janeiro de 1979, nos escritórios da pOMPA­
NHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELETRICAS
BRASILEIRAS' - CAEEB, à Avenida Rio
Branco n.> 135 - 11.0 andar, Rio de Janeiro -

RJ, Propostas lacradas para execução das
obras civis e de montagem eletromecânica das
seguintes subestações, no Estado de Santa
Catarina:

- SE JARAGUÁ DO SUL: 69-13,8 kV, 12,5 MVA

69-34,5 kV, 12,5 KVA

69-13,8 kV, 15 MVA

69-13,8 kV, 10 ,MVA

- SE TUBARÃO:
- SE SIDERÓPOLlS:

As Propostas deverão ser obrigatoriamente
apresentadas de acordo com as Instruções aos
Proponentes, Especificações, Desenhos e
Modelos reunidos na DOCUMENTAÇÃO PARA
PROPOSTAS, que será fornecida aosinteres­
sados, no perlodo de 23 a 30 de novembro do
corrente ano, mediante pedido dirigido ao De­
partamento de Compras da CAEEB e acompa­
nhado pela quantia não reembolsável de Cr$
10.000,00 (Dez mil cruzeiros) .

Juntamente com as Propostas, os Proponen­
tes deverão apresentar uma Garantia de Pro­
,posta no valor de 5% do preço total da sua
Proposta.

.

Rio de Janeiro, 22 de novembro de 1978
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Chapa Independência, da OAB/SC,
defende a política de Faoro.

Dando prosseguimenta a um roteiro de visi- ,

tas aos órgãos �� comunicação da Capital, os
Integrantes. da C�apa Independência", que
concorrem as eleições para renovação do Con­
selho Secional da Ordem dos Advogados do
Brasil em Santa Catarina, estiveram em visita
a O ESTADO, quando foram recebidos pelo
superintendente da empresa, Marcílio Medei­
ros Filho, e pelo editor-chefe, Luiz Henrique
Tancredo.
Na ocasião, o advogado João José Ramos

Schaeffer explicou os propósitos da "Chapa
Independência", destacando, entre eles, "a de­
fesa dosinteresses gerais da classe, as prerro­
gativas e direitos dos advogados, o empenho
pelo constante aperfeiçoamento da ordem
jurídica e pela boa e rápida administração da
Justiça". Lembrou Schaeffer que essas metas
básicas da chapa estão calcadas "na serena e
vibrante atuação do presidente nacional da
OAB, Sr. Raimundo Faoro, marcada por no­
tável pregação cívica em prol do retorno do
País à plenitude do Estado de Direito demo­
crático".

Ainda no tocante às atividades da Caixa de'
Assistência dos Advogados no Estado, Sadi
Lima chamou a atenção para o fato de que
devia um esclarecimento à classe tendo em

vista? manifesto da chapa da sit�ação, quetambem concorre às eleições da OAB: Lima
frisou que "a tentativa de vincular a Caixa de
Assistência com a diretoria da OAB é expe­diente enganador", acrescentando que "a
Caixa goza de completa autonomia e as suas

realizações independem de qualquer impulsoda OAB".
.

, Integram a "Chapa Independência" os se­
gumtes advogados: João José Ramos Schaef­
fer, Sadi Lima, Carlos Alberto Silveira Lenzi
Harry Egon Krieger, Nicolau Apóstolo Pít�
sica, Umberto Grillo. Miguel Hermínio Daux.
Hylton Gouvea Lins, Ademar Adão, Alberto
RUSSI, Evilásio Nery Caon, João Batista Bo­
nassis, LUIz Reinaldo de Carvalho Júnior
Mário Oliveira, Manoel Trigueiro de Medei:
ros, Moacir Pereira, Valéria Duarte de Quei­
roz, Valmor Della-Giustina e Valdemiro
Cascaes. .

Esclareceram, por outro lado, os advoga.
-

MANDA�O DE SEGURANÇA
dos, que a Chapa Independência não tem

Na ocasiao, o advogado Carlos Alberto SiI-

qualquer vinculação com órgãos públicos ou v:lra Lenzi também informou sobre a apela-
privados, com partidos ou programas alheios

çao em mandado de segurança impetrado
às estritas fi alid d d In'

-

b' cont�a a atual diretoria da OAB/SC, que na
,

.m l..a es a ns I uiçao e o jetiva, eleição passada conseguiu liminar na Justiçaacrrna de tudo, engrandecer a OAB e valori-
zar o advogado COITIO profissional e partícipe Federal para queos membros natos da Ordem
da ordem jurídica".

não votassem. Lenzi disse que a apelação re-

Na plano assistencial, manifestaram os ad-
cebeu parecer do Procurador da República do

vogados intenção de estender as atividades da
Tnbunal Federal de Recursos no sentido de

Caixa de Assistência dos Advogados nos mol-
acolher o apelo para reformar a sentença,

des do trabalho que vem sendo desenvolvido
baseando-se no fato de que o ato impugnado

pelo atual presidente, Sadi Lima, que também
estnbuou-se em decisão do Conselho Federal

integra a Chapa Independência.
da OAB.
A conclusão do parecer é a seguinte:

"

... Me-

rece reforma a sentença. O ato impugnado
baseou-se em decisão do Conselho Federal da
OAB. Os membros natos foram por ela bene­
ficiados, não tendo o Conselho Secional outra
alternativa que cumprí-la. Aliás, a decisão
apoiou-se no disposto nos artigos 18, itens IX
e XVII, e 132, alínea i, do Estatuto. Logo, não
tem o Impetrado legitimidade passiva no feito,
nem o Juízo competência para o seu julga­
mento". Finalmente, acrescenta que "opina­
mos pelo provimento da remessa e do recurso

para cassar a segurança".
ANUIDADES
O tesoureiro da secional da Ordem dos Ad­

vogados do Brasil de Santa Catarina, Nicolau
Apóstolo Pítsica, está alertando os advogados
que ainda se encontram em débito com a enti­
dade que poderão regularizar suas situações
nO,mesmo local das eleições, marcadas para o
próximo dia 28. Para tanto, a Tesouraría da
OAB/SC mandou imprimir recibo especial, a

ser subscrito pelos presidentes de urnas nas

diversas comarcas onde o número de advoga­
dos comporte apuração no local.

De outra parte, Pítsica, que introduziu o

.sisterna de carnês para recolhimento das uni­
dades, manifestou-se satisfeito com os resul­
tados obtidos com a adoção desse novo crité­
rio. Explicou o tesoureiro da OAB/SC que
hoje cerca de 80 por cento da classe já se en­

contra apta a participar das eleições classistas,
destinadas à renovação do Conselho Secional.
Por outro lado, em vista de algumas mani­

festações de que advogados haviam recolhido
a segunda parcela da anuidade sem que a rede
bancária efetuasse de imediato o reSpectivo
repasse, Nicolau Pítsica disse que tal fato vem

merecendo sua especial atenção e providên­
cias.

Os mtegrantes daChápà Inaepênd'êõ'ê'iã fizeram uma visita ao Jornal O' ESTADO'

AJ. IBAGY - ADVOGADO
OAB 1076 - (reei 299
Rua Santos Saraiva n.O 1066

Alugueis - Cobranças

Locações - Direito de propriedade
Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones: 44-1496 e 44-0341

OPORTUNIDADE

VENDE-SE PRÉDIO COM DOIS (2)
PAVIMENTOS, situado à Av. Rio
Branco, com tz salas, 5 mesaninos, en­
trada para veículos num total de 500m2
de Área Construída. Porta de entrada
com vidro Temperite Fumee; Tapetes
em duas salas; Mármore na recepção;
Carpet e Sinteko nas demais salas; Co­
zinha e 3 WC; Salas forradas com divi­
sórias Divilux; Instalação pronta para
GTE 11 Canais em todas as salas, bem
como música ambiente.

Tratar fones - 33-1158 - 33-1857

CAIXA
_ECONÕMICA

.

FEDERAL
Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482)
imediata Qualquer quantidadei.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

22-6500

22-6290

22-4235

22-4002AVISO

LOCAÇÃO DE IMÓVEL

1. A 'Caixa Econômica Federal -'Filial de Santa Catarina,
torna público que está interessada na locação de um imó­
vel, para ser utilizado pelo Serviço de Patrimônio e Mate­
rial.

2: O galpão a ser locado deverá ter área compreendida
entre 1.000,00 e 1.300,00 m2.

3. Quanto à localização: na ilha, zona compreendida
entre as baías Norte e Sul e as avenidas Mauro Ramos e

Rubens de Arruda Ramos; no continente, zona compreen­
dida entre as cabeceiras das pontes Hercflio Luz e Coo'
lombo M. Salles, e os trevos de Barreiros e do Roçado.

4. O galpão, em alvenaria de tijolos e estrutura de con-

creto armado, deverá possuir os requisitos mínimos:
- Cobertura estanque;
- Segurança;
- Iluminação adequada';

.

- Piso de taco de madeira ou cerâmica;
- Dois sanitários;
- Área de estacionamento;
- Um telefone.
5. À Caixa Econômica Federal reserva-se o direito de

aceitar qualquer uma das propostas ou a recusa de todas.
6. A proposta, datilografada e assinada em duas vias,

sem emendas ou entrelinhas, deverá especificar, clara­
mente, o preço mensal e anual do imóvel, e conter pianta
de arquitetura e fotografia 18x24.

7. As propostas deverão ser entregues até às 15:00 horas
do dia 07/12/78, à Praça XV de Novembro, 30 - 3° andar,
Comissão Permanente de Compras e Contratações, onde
serão prestados quaisquer outros esclarecimentos.

CERÂMICA BERTASO SIA
CGC. 82.804.626/0001-15 -

CHAPECÓ-SC-INSC. EST. 250.357.046
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

Convocamos os senhores acionistas desta socie­
dade para comparecerem à Assembléia Geral Ex­
traordinária, a realizar-se no dia 30 de novembro de
1978, às 09:00 horas, na sede social, sita no Bairro
Industrial s/n. em Chapecó,SC., para deliberarem
sobre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1 - Apreciação da Proposta da Diretoria para au­

mento do capital social de Cr$ 8.494.400,00 para Cr$
11.794.400,00 em moeda corrente nacional
utilizando-se para tal fim de recursos próprios dos
acionistas, no montante de C$ 1.000.000,00 e recur­

sos de empréstimo POC/ACIONISTAS, no valor de
Cr$ 2.300.000,00, e consequente alteração do Esta­
tuto SociaL
2 - A realização das subscrições respeitadas as

prescrições legais deverá processar-se de acordo
com o cronograma de liberações aprovado pelo
Banco repassador do empréstimo - BADESC.
3 - Outros assuntos de interesse social.

.

Chapecó, 1'3 de novembro de 1978
Dr. Ivan F. Bertaso
Diretor- Técnico.

Acafe fornecerá logo a relação
de inscritos no seu vestibular

o número total de candidatos que vão disputar as 5.312-
vagas distrihuídas'pelos 87 cursos das 20

instituições da Acafe deverá ser divulgado ainda
esta semana. Os dados estão sendo computados na Furb.

A Comissão Permanente do ções serão dadas somente pelo Inglês ou Alemão. A parte re- nota obtida na Redação.
Concurso Vestibular Estadual presidente da Associação Ca- lativa à Língua Portuguesa Disse, ainda, que será ex-
Unificado - Acafe179 ainda tarinense das Fundações Edu- abrangerá, ainda, uma Reda- c1uído do processo c1assifica-
não conhece o total de candi- cacionais, João Nicolau Car- ção). tório e, .portanto, eliminado
datos inscritos ao concurso valho, e pelo presidente, da 23 de janeiro: Ciências I (Fí- do Concurso, o candidato que
cujas 'inscrições encerraram-se Comissão Permanente do sica e Matemática) obtiver, no conjunto de todas
no último dia 10. Todos os Concurso Vestibular Esta- as provas, uma soma de acer-
dados estão sendo computa- dual, Sérgio Schrnitz, que se 25 de janeiro: Estudos So- tos inferior a 40 (quarenta),
dos no Centr-o de Processa- encontram viajando. ciais (História, Geografia e �1Ççetuado a Redação..
mento de Dados da Furb, de Informou o secretário da OSPB). HABILIDADE ESPECÍ-
Blumenau, devendo ser for- ACAFE, Raimundo Zum- 27 de janeiro: Ciências II FICA
necido ainda esta semana o blick, que o Concurso Vesti- (Química e Biologia). Os candidatos aos cursos de
número total de candidatos bular Unificado, abrangendo Zumblick esclareceu que a Educação Física da Fesc/
que disputarão as 5.312 vagas provas de todas as matérias e Redação não será eliminatória Udesc, Furb e Furj e Educa-
distribuídas pelos 87 cursos disciplinas do núcleo comum e o escore bruto do candidato -ção Artística da Faesc/Udesc,
oferecidos pelas 20 institui- obrigatório do ensino de 2. o na disciplina Língua Portu- serão submetidos a um teste
ções participantes. Também a grau, obedecerá um calendá- guesa e Literatura Brasileira, de Habilidade Específica na
relação do índice de opção por rio de dias alternados: da prova de Comunicação e instituição de sua opção, no

vaga será conhecida depois 21 de janeiro: Comunicação Expressão, será acrescido período de 27 a 29 de no-

que o CPD da Furb terminar e Expressão (Língua Portu- proporcionalmente em até 30 vembro, a partir da próxima
os trabalhos. Essas informa- guesa e Literatura Brasileira, por cento, dependendo da segunda-feira.

---1·
I

TERRENO - VENDE-SE
Vende-se uma área de terra com aproximada-·
mente 30.000m2 (48,50x610) situada em Espinhei­
.ros, frente para o. asfalto, próximo ao Trevo da

.

Rodovia Jorge Lacerda (Itajaí-Blumenau) em Ita­
jar, Area plana própria para lavoura, granja, sitio

.

ou chácara. Tratar: à rua Duque de Caxias. 732 ou

pelo tone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. Informa­
ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
---" ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em

Florianopolis.

ASSISTÊNCIA
TÉCNICA AUTORIZADA

Condicionadores de ar

e Refrigeradores
Gelomatic - GE - Springer -

Climax - Admirai - Westinghause
e outras marcas

Eletrohilton Refrigeração Ltda.
Rua Francisco Tolentino, n.? 9

PX 5 - 0903 - 0904
-Fone: 22.7180

... LAJE PRÉ-rMO,LDAoA ?...-uIA,

�
PARA FORRO E PISO

REG. CREA, N." 5.1% . 10." Região
'V6NDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Flortanõpolls > SC

Juízo de Direito
da 4.a Vara Cível
da Comarca de
Florianópolis.

Edital de Arrematação (Resumo: C.P.C. art. 687).

Venda em 1.a Praça: Dia 07 de, dezembro de 1978, às 10,00
horas lance superior à avaliação.

Venda em 2.a Praça: Dia 19 de dezembro de 1978, às 10,00
horas, a quem mais der.

Local: Átrio do Palácio da Justiça - Praça da Bandeira.
Autos n.? 812/78 - Processo de Execução
Exequente: Hoepcke Veículos S/A
Executada: Infrisa Indústria de Pescados e Frigoríficos.
Bem a ser Arrematado:

Uma máquina de escrever, marca Remington Sperry Rand,
n.? 64 91357, cor bege, que avalia em Cr$ 1.800.00.
Uma máquina de somar elétrica, marca Precisa, cor azul e
cinza, n.o BE 13347, modelo 20810, que avalia em Cr$
1.500,00.
Uma máquina de somar, manual, marca Olivetti - Soma
Prima - 20, cor·verde e branca, n.? 340585, que avalia em

Cr$ 1.200,00. Se o devedor não foi encontrado pelo Oficial
de Justiça fica por este intimado das datas acima.

Florianópolis, 06 óe Novembro de 1978. Eu, (Pedro Soares
, de Oliveira Junior) Escrivão o subscrevo.

Ernani Palma Ribeiro
Juiz de Direito

AGRADECIMENTO E CONVITE PARA MISSA.

A família do boníssimo ALDO LUZ (Dico), falecido sábado dia
18/11/78, no Hospital de Caridade do Senhor Jesus dos Passos,
depois de longo padecimento, profundamente consternada, vem
agradecer aos médicos, ao corpo de enfermagem, à direção do
Hospital, a todos os elementos daquela Casa de Caridade; pela
bondade, competência e carinho com que trataram até o último
instante, ao seu ente querido.
Com a mesma gratidão agradece aos amigos, parentes e ao Clube
de Regatas Aldo Luz, pela belíssima homenagem, também ao seu

orador e à T.V. Cultura.
Aos presentes, esclarecendo a sua comcreensáo aos bons amigos
ausentes.
A missa de sétimo (7.0) dia será celebrada sexta-feira próxima dia
24/11 às 19 horas (sete horas da noite), na Igreja de Santo Antônio,
à rua Padre Roma. Antecipadamente agradece a todos que com­

parecerem a mais este ato de fé cristã.

HERCíUA LUZ, e família.

GELO EM SACO PLÁSTICO

Pará festas, praias, etc., compre gelo em saco plás­
tico. É fácil transportar e a embalagem garante sua

durabilidade.

Você que é proprietário de bar, armazém, super­
mercado, restouronte. pode ser revendedor, basta
telefonar poro 22-2582.

Frigoríficos Hoepcke - Rita Mçrlo - fone 22-2582.

ALUGA-SE
1) Apto 3 quartos - TRINDADE - Mais cozinha, BWC,
área de serviço, vaga de garagem - Aluguel Cr$
4.300,00.

..

2) Apto 2 quartos - CENTRO - Mais living, cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, BWC e gara-
gem - Aluguel Cr$ 5.850,00

•

3) Apto 1 quarto - CENTRO - Mais living, BWC, GO­
zinha e área de serviço (contrato p/10 meses) alu­
guei Cr$ 3.600,00.

TERRENOS VENDE-SE
1) Rua Lauro Unhares - 315m2 - preço: Cr$
250.000,00

'

2) Tercasa - 539,47m2 - Preço: Cr$ 150.000,00
3) Jardim Roma - Itaguaçu - 360m2 - Preço: Cr$
270.000,00

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av, Othon
Gama D'Eça, 139 - Edf. Alpersted - loja 04 - fones:
22-3537 e 22-6551 - CRECI n.o 58.

ENCONTRO COM O PASSADO
.

gl'!)':"
" �

O Colégio Coração de Jesus receberá
suas ex-Alunas à tarde do dia 1.0 de de­
zembro próximo vindouro para o "EN­
CONTRO COM O PASSADO".

,
. -J

E a reunião que tem sabor de saudade,
retrocesso no tempo, reencontro no es­

pelho do hoje com a alma jovem e alegre
de ontem e,com as esperanças do amanhã.

Ex-Alunas, compareçam e prestigiem o

"ENCONTRO COM O PASSADO".

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

COMISSÃO PERMANENTE DO VESTIBULAR - UFSC

COPERVE • UFSC

COMUNICADO

A COPERVE - UFSC comunica aos candidatos ADILSON
REIGOTO BUZE, ANTÓNIO DOS PASSOS COSTA, BER­
NADETE REINERT DOS SANTOS, CECILIA MARIA DA
SILVA, EDUARDO DOS SANTOS, ELllABETH REGINA
PEREIRA COSTA, EVA ALBERTINA DA SILVA, GABRIEL

,

BRUNO LOPES, JOSÉ ALBERTO ALEXANDRE, MANOEL
CARLOS MIRANDA, RONALDu DOS PASSOS, SERAFIM
MORENO BRAl, SÉRGIO VIEIRA e lENOR CABRAL, que
enviou, para os endereços constantes nas respectivas fi­
chas de inscrição, os Manuais dos Candidato. Entretanto
os mesmos foram devolvidos pelo Correio por estarem
com endereço insuficiente. Os manuais estão, agora, à
dtsposlcào dos candidatos na COPERVE-UFSC, no Cam­
pus Universitário da Trindade.

A Comisssão

TEM

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Eslapo está allleacando desabar
A ponte da Reta da Saudade foi interditada ontem, alterandotodos _psplanos em relação ao sistema viáriopara o 'norte da ilha.
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Um buraco de aproxima­
damente um metro de diâ­
metro na ponte (estreita) da
Reta da Saudade, o que de­
terminou sua interdição no

fi,nal da tarde d&l>ntem, alte­
rou todos os planos da Com­
cap e DER em relação ao sis­
tema viário para o norte da
Ilha. A Companhia Melho­
ramentos da Capital preten­
dia transferir o tráfego da
Reta da Saudade para a rua

MadreBenvçnuta. ainda este
mês, tão logo suas obras Ios-,
sem concluídas.

Com a interdição da ponte
da Reta da Saudade. que
ameaça ruir, o trânsito de veí-,
culos foi mudado repentina­
mente para a Madre Benve­
nuta,' que, precariamente,
oferece condições apenas em

uma pista --:- na outra foram
concluídas as obras de drena­

gem, que serão sucedidas pelo
asfaltamento.

Por volta das 18h30min de'
ontem, alguns empregados da
firma Sinoda, que realiza a

terraplenagem na Reta da
Saudade, colocaram-se estra­

tegicamente nos dois pontos
extremos da via, com bandei-:
ras vermelha nas mãos e esse
aviso decorado: "A ponte
caiu". Segundo eles, a ordem

de interditar a Reta da Sau­
dade partiu de dois engenhei­
ros da Sinoda e do Departa­
mento de Estradas de Roda-

gem - DER/SC.
'

A frase, se interpretada lite­
ralmente, não constitui uma
realidade, já que, na verdade,
a ponte não caiu, apenas so­

freu avarias epor medidas de
segurança foi interditada. O
buraco de aproximadamente
um metro de diâmetro
localiza-se no lado esquerdo
da primeira ponte da reta,
para quem procede no sentido
Centro-Norte.
Ao lado, um bate-estacas

implanta o início de 'uma nova

ponte, que faz parte do
acesso, que ligará o 'prolon­
gamento da Via de Contorno!
Norte (Beira-Mar) ao trevo
localizado nas proximidades
do cemitério de Itacorobi. Pa­
ralelamente, dezenas de ca­

çambas transportam o aterro

para as duas pistas com duas
faixas cada uma. Esses veícu­
los pesados, abreviaram a'

, vida da ponte.
No mício da noite, quase

uma hora depois da interdição
da ponte e, consequente­
.mente, da Reta da Saudade, a
sinalização ainda era feita por :­
empregados da Sinoda - a_

Os perigos, do "stress",
, .

esta nova doença

do mundo moderno.
"Insónia, inapetência, problemas gastro-íntestmaís, úlcera,

além da inquietação e agitação, são sintomas causados pelo
"stress" (cansaço), a nova doença do mundo moderno e que se

constitui num estado de tensão permanente. A insônia, por
exemplo, contribui com 24 por cento como sintoma de cans­

aço e agitação, corri 21 p_or cento. Mas o maior causador dô
"stress'' é a angústia, que é aquele indivíduo que luta interna­
mente para saber se será promovido no emprego, se vai ter

aumento, qual foi sua avaliação durante o mês. Esses proble­
mas são levados para casa, onde ele passa a brjgar com a

mulher, diminuindo sua relação com ela. O "stress" dele chega a
um pontq crítico, passando a sofrer de uma distenção emocio­
nal". Estas revelações são do administrador de empresas Artur
Pereira e Oliveira Filho, um dos maiores especialistas no as-

.
sunto no País, que veio a Florianópolis divulgar a realização de
um sernmário sobre "stress", marcado pàra ódia 15 de de­
zembro deste ano) em Curitiba.

Segundo ele, "muitas pessoas vivem eternamente com pro­
blemas de "stress" mas não sabem que possuem". Além destes
problemas, são causadores de cansaço a fadiga). com. um per­
centual de 19 por cento, o 'trabalhá adverso; com 16,2 'por"cento,
irritabilidade, com 13,2 por cento, inapetência, com 9 por
cento, e saúde adversa, que também afeta o 'trabalho, com 6,1

.

por cento. ,

- Esses problemas são geralmente causados por "stress",
embora muitas vezes um médico resolva essas doenças. Muitas
pessoas, na tentativa de curá-los, passam a ter hábitos de
auto-medicação, o que na verdade contribui ainda mais para
aumentá-los. Como exemplo, temos o hábito de ingerir pílulas
com vitaminas, para dormir, pílulas para dieta, ou outros re­

médios. Na verdade, o que existe é uma falta de conhecimento
dos causadores reais desses problemas, e os cursos que estamos
programando em todo o país visam justamente conscientizar as
pessoas sobre qual, realmente, é o causador dessas doenças".
Revelou também que existem cinco fatores importantes que

contribuem para' o "stress" e a insatisfação profissional. São
I eles: desconnecimenrodé" como o supenor Trá avaliar o seu'

desempenho, interferência do trabalho na vida pessoal, falta de
'

autoridade e influência necessária para cumprir com as respon- ,

sabiJidades e carga de trabalho muito pesada.
- Mas 'existem outros fatores que também podem causar

"stress" - afirma ele. Como, por exemplo: mudanças geográfi­
cas (maior cansaço entre os que se mudam), porte da empresa
(maior "stress" nas pequenas empresas), tempo no trabalho
atual (maior "stress" no primeiro ano de um novo trabalho),
viagens (grandes "stress" para os que viajam muito) e nível de

cres:::im�nto da emEre�a (maior "stress" nas empresasde grande
crescimento). Como técnicas, para superarà tensão 'causada

pela fadiga do trabalho, Artur Pereira e Oliveira Filho reco­

rnenda; mudar para uma atividade recreativa atraente não rela­
cionada'ao trabalho; como Ieiniras, esporte e até o fiábito de beber
cerveja; aceitar' menos perfeição, delegando tarefas quando a

tensão.aumenta; retirar-se do trabalho temporariamente; fazer
exercícios físicos e ter consciência da finalidade humana, cuja
energia é limitada. Além destas técnicas" deve-se incluir tam­
bém os bons hábitos de saúde, como dormir 8 horas por dia,

'

café da manhã diário, não fazer refeições fora do horário nor­

mal, manutenção do peso dentro dos limites, não fumar, mode­
rar o consumo de bebidas alcoólicas e fazer exercícios modera­
dos.

Para Artur de Oliveira, obedecendo estas técnicas, uma pes­
soa pode alcançar 33 anos de vida a mais. Todavia, ele admite
que, no Brasil, apenas uma média de 10 por cento cumpre estas

regras, o que não ocorre nos países europeus, onde essa preocu­
pação é bem maior.

Disse também que em função dó crescente aumento' de pes­
soas com problemas 'de "stress" nas grandes, médias e pequenas
empresas, "estamos programando vários cursos em todo o país
para melhorar o bom relacionamento no trabalho". Salientou
que no Brasil "todos os administradores, quando se formam na

universidade, possuem somente conhecimentos técnicos, mas
quando começam a galgar, dentro de uma empresa, novas

posições, sua responsabilidade aumenta, mas eles não estão

preparados para enfrentar essa responsabilidade. E o problema
é que o próprio governo não se preqcupa com isso, o que é uma

grande lástima. As técnicas aumentam e o preparo não existe.
Mesmo assim, existem, no Brasil, algumas empresas que já'
estão se preocupando com esse problema, como é o caso da

.

Brascan, que é de capital canadense, mas que tem subsidiárias'
no país. No Canadá, por exemplo, essa empresa possui uma da�,
mais avançadas tecnologias parCeliminar o problema ,do
"stress", e nós atualmente estamos tentando transferir esses

conhecimentos parao Brasil. Essa tecnologia está voltada para
o homem como ser 'pensante. Todavia, esperamos que com a

introdução desses conhecimentos, o governo e os empresários
passem a se preocupar mais com o "stress", finalizou.

Polícia Rodoviária Estadual, Madre Benvenuta com a ro­
não havia comparecido e se- ,dovia que da acesso n Lagoa)
gundo informações, os enge- nas proximidades da Telesc,
nheiros da Sinoda e DER in- em Itacorobi, não foi colo­
terditaram para somente de- cada sinalização de advertên­
'pois comunicar às autorida- cia. Por isso, os carros que se
des do, trânsito. dirigiam ao centro da cidade,
- Um funcionário, desviava o via Reta da. Saudade, foram
trânsito procedente do centro forçados a retomar e tomar a
da cidade e dois, destacados Madre Benvenuta, o que pro­
no trevo perto do cemitério vocou protestos contraa Polí­
repetiam para todos os moto-. cia Rodoviária Estadual e o
ristas a mesma frase: "A ponte DER, classificados, segundo
.caiu". Esses dois, em algumas alguns motoristas, de "irres­
:ocasióes correram risco de ponsáveis, .desorganízados" ..
'vida porque os motoristas, 'Com a mudança de tráfego
surpreendidos na curva, não para o norte da Ilha, possi­
.encontravam a distância ade- velmenteças obras da rua

quada para a, frenagem, _

Madre Benvenuta sejam pre­
judicadas. Estão faltando,

..

Os motoristas', forçados a para 'que a rua seja entregue'
realizar um percurso maior' ao tráfego nos dois sentidos, a
pela rua Madre Benvenuta, aplicação do piso asfáltico e a

.no Jardim Santa Mônica, colocação de algumas tubula­
mostravam-se descontentes, ções na pista direita, para evi­
principalmente porque o des- tar problemas com as enchen­
vio (via Trindade, Bevenuta e .tes, comuns no local.
via ltacorobi) não oferece

.
Na RetadaSaudade, o des­

condições de tráfego rápido. 1 vío precipitado do tráfego vai
Ao contrário, muitos depois beneficiar o trabalho de terra­
da interdição, as filas já irrita- plenagem, permitindo ma­
vam os motoristas. nobra mais livres das máqui­

Os responsáveis 'pela inter- nas. Porém, as caçambas que
dição da ponte da Reta da transportam brita de Ratones
'Saudade esqueceram-se dos '

e barro de Cacupé, perderão
veículos procedentes da' mais tempo para aterrar o

Lagoa da Conceição e irnedia- lado oposto da ponte interdi­
_ cões, No encontrocamento da tada.

,

Ate 1980, não existem mais
reservas no Convento dos

Jesuítas no Morro 'das Pedras.

- -- -.

congressos, especialmente
do Bradesco, Já para o pe­
ríodo de 9 a lOdo próximo
mês, chegará um grupo de

japoneses adeptos do xin­

toismo, li Ttrincfpal religião do
Japão. O grupo reside em

. São Paulo e permanecerá no
local durante 20 dias. Para loéais na cidade para a reali­
os meses de janeiro e feve- zação de encontros. "Lodis
reiro, quase toda a agenda existem, mas são muito ba­
da Casa dos Padres estará rulhentos, e ao iI1�és de nos

ocupada com encontros de tranquilizar, causam irrita­

religiosos provenientes do ção, contribuindo até para
interiordo EStado-e da Capi- um bloqueio mental", expli­
tal. esse período haverá cam.

também um pequeno en-

'contro de seminaristas e cur- Mas a responsável pela
silhistas. coordenação do prédio nãO

Segundo a irmã Teresa, acredita que a procura pela
"até políticos já se interessa- Casa dos Padres se constitua

ram em utilizar o local para .
num fator que demonstre a

reuniões, mas eles sempre inexistência de centros de

procuram em períodos em convenções em Florianópo­
que o prédio já está ocu- liso Segundo ela, "eu co­

pado. Eles costumam dizer, nheço vários locais onde se

quando somos procurados, pode fazer uma reunião sem'
que aqui eles podem refres- ser perturbado. Mas como

car a mente tão conturbada eles acham que aqui é o local I

mo corre-corre da CIdade. ideal, começo a acreditar

Essa' casa também serve que a cidade sofre desse pro­
como remédio para proble- blema realmente".

..

Ú apraztoel Conoento dos Jesuítas, no alto do Morro das Pedras,
ao sul da Ilha , é o local mais procurado por grandes

empresários e seitas religiosas para a realização de seus

. congressos. Entre outras vantagens, apontam eles,
lá há muita tranquilidade, pois não existe sequer telefone ..

A inexistêncía de telefones camente a metade de 1980.
e o local totalmente isolado Mesmo assim, a procura é
da movimentação dos gran- grande, e quase diariamente
des centros são os principais chegam pessoas aqui procu­
motivos que provocam uma rando um' lugar, principal­
grande afluência de congres- mente equipes de casais, mas
sistas, padres, religiosos de não podemos aceitar mais
várias seitas à Casa dos Pa- ninguém". Segundo ela, o

dres Jesuítas, localizada no local também serve para en­

Morro dás Pedras, no contro de cursilhistas, de
Bairro de Vila Fátima, no pais, "mas amaior procura é
sul da ilha, cuja lotação já para retiro espiritual".
está completa até meados de
1980. "Os altos dirigentes de

Para encontros oe conota­

ção espiritual, a diária custa

Cr$ 100,00, enquanto que
para o restante gira em torno

de Cr$ ��O,OO, incluindo
também li alimentação.
"Aqui todos são obrigados a

pagar, mesmo os padres je­
suítas, já que o custo de vida
aumenta quase todo o dÍl�. A
intenção inicial, quando o

prédio foi construído, era

jibrigar somente religiosos,
cobrando diárias a preços
.bern acessíveis. Todavia,
com a imensa. procura, ti­
vemos que elevar o preço de­

las"; salienta irmã Teresa.

mas psicológicos diante da
imensa procura que 'temos",
'diz ela.

Alguns elementos da Fu­
cabem que se encontravam

no prédio afirmaram que ti­
veram que optar pela Casa
dos Padres devido à falta de

Moradores
._�ãô'--esJ�o
cónfentes

c-om as obras
':" .

- -

.---

na Igreja

d:� ,!�!!l�_ç_�!l
Embora 30 por cento
dos 700 moradores do

\ lo�al se
manifestem contrários a

sua demolição, por
se constituir-num

dos poucos legados
históricos da ilha, as

obras da Igreja de

Sant'Ana, localizada
na Armação do Pântano'

do-Sul, e construída
em 1772, já estão .

quase concluídas,
e toda a sua parte
externa e interna
foram totalmente

desfiguradas,
... retomando uma

característica nova:

"Agora já é uma
outra igreja", diz um

morador do local
que teme o afastamento
--repentino de turistas,

que, segundo ele,
"vinham aqui quase
9!le exclusivamente

pata olhar a' igreja e a sua

parte histórica".
Além das paredes

internas e externas,
também a torre da igreja

sofreu reparos e

a parte .que une a

sacristia foi
totalmente demolida e'

·0 espaço serviu

para aumentar.
as instalações do,

altar.',
_

A sacristia que existia ':'_

anteriormente foi
aumentada em 10 metros

de comprimento por 5
de largura. A igreja

media 50 metros

'quadrados e foi
aumentada para 80
com as obras, que

começaram no dia 28 de
outubro deste ano.

Também o assoalho foi
totalmente demolido

e substituído por
outro. No chão notâm-se

extensas vi�
espalhadas, todas da

época de 1772 e sendo
substituídas por

outras. Um outro

morador que passava
pelo local das obras

olhava inconformado
o que via e

comentou: ':E uma pena
o que estão fazendo
com à nossa igreja.

Quantos escravos morreram

para construí-la, e

agora a estão
demolindo. Era nossa

pouca fonte de renda
dos turistas que

aqui vinham. Agora só
restam as praias e os \.

pescadores'
artesanais como atração.

Mas o que vamos

fazer? O jeito é
aceitar tudo isto".

Situado numa elevação
com vista voltada para o

mar, é considerado também
empresas, assrm como os

prin-
cipais responsáveis por uma
instituição social ou reli­

giosa, procuram este local

justamente porque não tem

telefone e onde os, assuntos

debatidos nunca são inter­

rompidos. Eles se chateiam

quando o telefone ficá ba­

tendo", explicá a irmã Te­

resa, atual responsável pela
coordenação geral do pré­
Idio.
- Tanto isso é verdade­

observa ela - que não

temos mais vagas' até prati-

como um dos' locais mais
belos da ilha, a Casa dos Pa­
dres Jesuítas 'reúne mensal­
mente em torno de mil pes­
soas, provenientes de várias

partes do país, além de turis­
tas da Argentina e Uruguai.
Com mais de 50 quartos,
numa média de duas pessoas
cada um..a diária na Casa

.dos Padres Jesuítas, cons­

truídas em 1953, gira em

torno de Cr$ 100,00 a Cr$
200,00, dependendo da ins­

tituição que solicita suas de­

pendências para reunião.

Atualmente, ocupa uma

'parte do prédio um grupo de
22 dirigentes da Fundação
do Bem-Estar do Menor­

Fucabem-, que permane­
cerá até o final da semana.

Para a próxima está prevista
a chegada de 45 elem�tos
do Mobral, que também fi­
carão urna semana. Mas o

local é também muito pro­
curado por dirigentes ban­

cários, para a realização de
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